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BRASILlA, 8 (UPI) Em memorial dirigido ao presidente Juscelino, a Confe'deração Noel onal do Comércio solicitou ao Chefe do Govêrno seja PJ"OP<?sto oo Con-

greSSO uma !ei dis�ond � �ôbre � re!evação de penClllida�es" �isp�nsa ?e� multas e o�tr�s provi?ências em favor d?s contribu intes qu�� por falt_? demcis ampla divulqcçôo d�s
leis, infringIram dispositivos fiscais. Em seu memorial o orgao moxirno do comercio no pais acen tua que ossirn procedendo estaria o Governo dando uma compensaçoo
.às fôrças produtoras que veem cooperando com o poder' públ ico. �

.
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Pode ter sido tomada para evitar
embaraços à candidatura de Jonço
BRASILIA, 8 (Transprsss) _. Depois de um rencontro com �

chanceler Horácio Lafer, ontem, no PalA,cio da' Alvora­

da; o presidente JK desistiu da viagem que devia fazer ainda

êste mês _para a. Arg'entina, Chile e Uruguai, lt convite dos res-

pectivos governos. A decisão foi tomada pública através de

Não foi prêso
Cássio Murilo .

,Rio. 8 (TranflPS) - Circular'

raro ás primeiras horas da tarde

de que Cassio �uri10, que fugíu
do' Instituto Padre Severíano,
teria sido preso em Vas.."Oura.. A

reportagem em ligação telefoní,
cá para aquela localidade, falou
com a dolegacta de polícia que
informou nada saber a respíto,
de CW'9iOr

-
,_._- ._::&E±GL __ . I

Ano XXXVI I I * Joinville, .Sóbodo, 9 de Julho de.
• ;;t_
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América do Sul. O Mínísté- Alvorada. distríbuíu nota à

A''U"
. stría , .

• ..,

'.. .

. ,u�liza,r a ,.mes�a fÔ.rça. para derrubar Fid.el., Ças,.t,F.0.": �a de- rio .do Exterior está fazendo imprensa esclarecendo que
.

D d d A -. as comunicações aos respec- JK decidiu adiar a visitá aQl!Í....

*
enúncío e ex-presi ente mexicano -

.

(;usa-' claraçâo foi feita pelo ex-presidente do México, sr , En:1ilio'Por-:
* tivos governos", O comuní- países da América do Sul e

cões contra Cuba n'â reunião de chanceleres ame- tes Gil, o qu<il acrescentou que a manobra está sendo feita
cada surpreendeu Os meios possívelmenta não iria mais

"en�;:�;':�J'��;� �IDta�;;�:� ';icanos - Rejeitcdo protesto contra o confisco através de w1a super-estrutura, da" �an�a.Çãü dos Esta�� político,'i'/ e parlamentares,' a Portugal. ESclareceu a. no-
..

"·Amerioa.nos. ,;'
"

tendo éfu vista qUE; o pedido ta que .JK não pretendee anuzádt:l;'·:de nove d.ias na Aus,'
_. 'de.. refinaríos .

.

< '''"', - '.

ído l' :t;a examinar a interferência da de licença autorizando a au- abendonar .o Brasil antes de. tria.. "aI)'arl'1lltement,e,' convenci o
'. POSSIVEL AÇAQ . _

.

ta 3 d tubro;.de ter conseguídc um ·triunfo de
.

I' -. República Dominicana em seus sentar-se do pais es va cn- e ouu 1'0 •

...... d
.

Iítíca ext M:íl:XIco 8 (UPI) O· Departamento _, E�tado norte- CONJUNTA INTERNACION;\.L . te de te de' ót
�

da B'DASTr'IA o ('TI"propagan_. 6 sua P()1 Ica eXGe� ,;
.

.

..

_

" ue �

WASHINGTON' 8' (UPI') .::__ A assun� internos poderá servir em"pen n v açao "'"
.

.u.. .

, o ansp) _ .

ríor, KrUsch€1V deu' uma· entre. americano está realizando manobras com a finanda�. de der:' ,_ -:t' ,tambem para debates das acusa- Câmara, depois de ter sido São diversas as' ãnterpreta-lista a ímprensu antes de re, . . reuniao de chanceleres america->.
""'� t

.

t
.

Fi aprovado pelo Senado. Ad, - ções sô...·e ns ver"n"",;_"s' rubar Trujillo é estabelecer um precedente para em seguida "

da' '1' '.
'I' çv= nor e-amerícanas con ra - -

'" 111« �..g�lar a Moscou,. nos

SOlICIta. ,pe�; Venezue a

pa-, del Castro, SegUndO. in.fortna·ções '1'
míte-se que o adíamentc da causas <Io cancelamentO da-,

,

p d ntes d f teso d W' viagem tenha o propósito'de viagem do 'presidente a Iii-.

Desm' 'e'nll·'do� 0118 f'1,·aIDleu\':Ie'
'

O"'.S'.' �E:to.;�id�::�ci;=o�O:�:�� ,:;.it�:toifi��:;p!:ran�. '���!:adel��m�=:',,

� tJ '",' '. foram apresenta.das há ván� se- 'atI.$ênéia de JK o vice-presi-' gem no sentido único de que. ,

.'
. ,

,

' "manas à .con;lissão Inter-Amerl- . dent�, p.i?r lei, 4�veria,·,assu- . JX suprimira 'SUá. v:íagem .
. , . "

. .

ca d P z Nu eun'- h' mir a presidênCia e fica'ria atendendo aqs interesses da

DL'
• .' .

.' .

d'
.

'['
• .'.

.

organizada duranttõ. a' primeira. ,:;:. ete a .'
•

Lmad r s lao, ,a- ássim incompatibilizado para campanha de Lott li Jango e

oalo.. �'.":
.

e "

.

onllo'. DI·�'m'· ·0' ,,�tixf�i��a�\=�t::: ������ �i�J�:;:�;a,��:��r0E ��fu��� �o:l��:� �:d;, : '�:::�a t;!�r:����as��n==.
. � � os nomes de Guilherme Romano to aó seu cOlega. bl'ltamco Sel- 9. sr. 'João Goulart também

,
da' em .,;xereieio -de JaDgQ e.

.
'. . Amando Fonseca e, ,,,,José Jun- wyr{ Loyd que seria,'possfvel Uma. 'se ausentasse do país n,a' consequEntemente'''o incom-

queil'a, incluindo o' eX�'deputadó àção conjunta inter�aciolUÚ pa-',' j.Ilesma ccasião, fórmula que patibiliza:rh� �ra o pleito. OBarreto Pinto. �ja,: \se�ã� notlli'- 'ra a,ve'riguar até que pontO o ço- 'chegou a �r: €,studada, essa . vicé-Pr€sidente)ez;ia m�o " ,

na" de: encerramento Sergio Ma-' munismo avafiço'u em Cuba. �tisência prejudicaria' sua informado JK - c::ue e� seu ..galhàe� fez disçursQ como, ca�- .' .

ca.mpanha· eleitoral
'

, desejo assumir à! presidên,-
.

didato oficia!" do partido ao gõ� 'REJEITADO O ��OTESTO '

, RIO,8 (TranSll) _:_ A f cia.· De outrô lado, porém,.vérna da Guranabarál, no qual e- NORTE-AMERICANO embaixada de Portugal ncs-, Jango, QUYido pela impren-' ,

I
essas agretr.iaçõe� apoiarão os x,amin01:l o

.

Jil'toblema. da' rénda - ,,' . ,sa, declarou:
.

caMiliatos já lançados.' 1<€1' capita e à,t'grmação do ch'a.- HA:VANA, e (UPI) _:_ o :r.n: . -,.,' . .

, mado «cinturã9,. ver2de,- tlm tOl'" I!l.istério do'Exterior "l'egeit&u ca- ' "J�mais pensei em renunciaI' à minhá. candidatura. à,.viee- ',,-
.

sr· Juscelino.' Kubitschek; deu 'ocasião �o surgimento: de boatos
"

. '.
,;
,-

"
\.

.
. -'
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. �, , 'PTB ESCOLH�U' C;\NDIDATO �.�"�do �s.ta�Q�,�.�, ,';;.'�.",_ .�' ,�te'gciica�;:te�' '���tR{�.�.t!S_t;?',�.�!i�· '<".�f�si�ên,cia. con.inuare.mos _jun.�os ,� na._ mai$ ,�,'det�rm,"" . z, 'i"effltí�o� .��(eOl;tinuisfuo. besméntinEió.-bs, () St; Armandé'Fá,l.:' ,.'

NA GUANA'BA&&" \,."" ô ..
·'

, •..•• � r."'�'
.

'"':tf. , c EE: UU; 'Jje'l.ã. ·m�Y,;�a'ç�:".pa&:: . ,'BãÇã;o.o ln'au.echaI'lJott"'e�a\·'�te�eU�{!;:oes:<ne 3í.tléti.tl\lt:l1b_'_-eÁ'Q, ;�i�i�ir�:"dá 'JtiÚj��,' dlvtUgto'Ü;oÍlltem'a seguinte:n:oti ofici-al;:
,

• n;r0.� ,8' <'imrtf,P') �. 0 'PTE
, TRA!BALHISTA ',- " refinarias d� Texaeo Oil Compa-

..,

AboJ)dados'�pell1, rl;!portagem. Os H.d�s da maior� ,<la Câmara e
«É l�rrie�tá�el que, faltando enÓerrou 6nte'm'· sua convenção ' l:l'!'��p�FEITO., ny e'$JiIS� 9!1 Comp/lny peI9.a0f- S 'd

.

_ í ',' ... sõb i' ;:á .", '';.:.''
_

sómente três meses pl1ra a rea� deve constituir os objetivos Com duas sessões realizadas uma.' PO:aTO ALEGRE, 8 ,(Tra\l1Sp;) 'vêrBo' re:vol�lOiOllário .. O Ministr ,ena ? e�usaram �e de azer comen�SrrH::s ,�e a ,6ClSl;l6 pre

liZ'3Çáa d:as eleiçÕes, �inda' se dias atul"'is. � taftle, � outvai á noite. Fora
.. (Conclue �a 5a pga.) . �Conclue na >''f-��"""",.."..:.pagj '_,__S_Id_e_n_0_1a_l_: -,-...... �_---------prccuré: criar" um' c}jnla de. cqn-r . '«Peixemos -de '.lado ás preocu-' .

. . ,.

. , '.'_ . .'

;:�:�g:·�E.q:��·��':,:��tf;i���p:=:·lftl1Íslri.a PiOnê,i'a::ln8Ig'ta-S&:'.'·I'é eÍlr JoiBlrillemento . na l'caUtl9:de. «Pensemos na eleição .e ·nos e- I I
«É um absurdo total· SUPOt leitores e não nas fantasias de- Abre Suas, Portas a FÓbrica de Porca.s e Para.fusos da Firma H. :'Càrl.os Schneide'r S. A. -jUnhà- e

. de capital ôa própria ffrma,
qu

..

vêrn esteJ'a m'teressa III'antes» V I d P d
-'

M d ' S' t d F b'
-

I
'

C"b
. -

D' pois não houve-linanciaID€D.-e o go o .
-

.' O ume e ro uçao -.-. o .e. rno IS e,ma, .e. a ncaçao mpClrt�n.te . ontrl Ulçao ,ao esen- to banca'rl'o.do em esquemas' continuista.s-. � _

«O presidente não admite ne- QUATRO CANDIDATOS voJvimento .Industrial de Joinville
nhuma manobra, nen1'!um movi-

RIO,'8 ('UP!) _ O Diretório
mento, nenhuma, ação que tenha

Regional do PSD reuniu-se ho­
por objetivo mantê-lo no poder je par>l!J acertar os. últimos de­
além de, 31. de janeiro de 1961.

talhes relacionados com a con-«Não haverá motives" causas, venção do partido na Gua·naba-
l'azões ou pretextos sUfiCiente-

ra" na próxima, terça-feira. Os'mente fortes para, afastar o<prc-' pessedistas deliberaram' levar á
sidente, um milímetro, sequer, convenção o nome do deputado,da linha de integral fidelidade

Mendes de Morais, o que eleva�
aos compromissos que foram � rá para quatro o número de,base de sua campanha eleitorat.
«o que está haveIÍ.do é especu-

,candidatos.� sUCessão estadual.
Os demais candidatos são os srs.lação maliciosa., ou intriga com Carlos Lacerda,' da UDN, }lTN,.intenções secundarias.
PJ;. e PDC; Tenório G'avalcanti,

«Nái:> há nada. mais natural.do. pelo Partido republicano. Trab�­
q1!,e o presidente receber. hDme�. 'lhista;. Sérgio Magàlhães, pelo'�
,nagens dos ;�séUs concidadãO/;, PTB e Partido Socialista., Ainda
«A circunstancia, de' achar-se não se pronunciaram O' Par�idü

S, exa. no final dO'lnandato'não SoctaJ Progressista, Partido d.e;
lhe cria imped'iÍnen'to algum pa� Representação Popular e Pattido.
·ra aceitar mani:J;estlçees dé >'-. Republicano, sendo _certo' que
preço dÓs brasileiros dos mais j .

diferentes pontos do país. I. ,
«Ao contrário: agora é, q�e. es- JK mauO'urarasas homenagens, tem slgnrfJ.Ga- t:5>,

ção, pois seu .:Jvo é um homem me'tas na ·Ba'hI·a
. ·-que, ({entro de PQUCOS meses, ,

.. '.!>,
,11ão mais estará no poder. Brasília, 8 (Tránsps) _ Con�\

«10: preciso acabar de uma vez; firmou.-sé: hoje no Palació Alv9-.
POr tÕdas, co.m os process;o.s que rada viagem de JK a Bahia. afim '.:··E·.·,M..SER.·.·IM'ON;rÁ marcada, para 2.811 ho.rás de h�je será inu,u-,. "mente (1aminado�, �o itlvés
llada acrescentam �. conquistas de inaugurar metàs de S€IU' g� '. :.:' " g'utada: ,a Fábrica. de Porcas e Parafusos, da firma. :tI. do sistema comum de corte. �1I1111Í"tlllllllllllllr:l"III"lIl11tiIllI!IIU1tl[]lIIiIIllIllltllllnlmiÜflut1l1llml[]llIIlIIll�"'da! nossa cultura politica. vemo; acompanhado 'de grande '.: ....

,
,.' ..-:.

.

g_.
'

§_«A campanha. eleitor.aJ os co-
c:.:mitiva. Em Sa�vador, segundo ·':C:é;f�é'g.:'l:l:éhheider S. A, (Casa. do Aço) .. Instalada à ::ua At1�

LINHA E VOLUME
V· 'TOS A AR'TIGOS D'O·'ll1Í' 'notiojas Rq-l:li: chegadas; inicicttl. '. :/bé;:i{�6va fábrica dispõe de: ed�fíéió próprio..

construí:lo de 3,cô<t- DE PRODuçÃO §
.

I E
'

I '. ". ::CIOS, a. propaganda das idéias
se campanha publicitaria .' destlir� . ".

= '. ., .

=,e dos programás, a. conquista do cando as reall(l;açóes do Governol .:: ,(lo cem as exi&ências, de SUa finalidade. "Merece registro .) por�
I' t b l' t .;

"PLANO DE CLASS'IFITCAÇ'A-'O
=

voto. do povO,' sim, isto é que dt- JK.- 'm�nor de ha.ver· Sid,o·Plantado, à entr,ada d'b, ejifíêio� Um'b2lo .daAfJ:!a �. e�a�l�se��:i�"" �. .: '

,

" .,.. � I .

' �
"'li

'

. 'jardim, OCm canteiros de grama, que proporcionam bJnito .r.�- :,. der S, A.\nã.o·se limitará à . = .. '.. ..;;:;n IlIlln:llllllllllmt)IJlIIIIIIIIJ[lUllllllmltlllllllmllltlIlUlllllllltlnlllllmlJnUlIIII"�\ . = RIO, 8 (Transpress) - ;Ficou decidido ont.em na reunião ...
- -,

.

pecto à entrada; principal da fábrica. fa.bricação de porcas e para- ª dos'lídel'es da maioria no Senado e.Câmara_.com outroi po_ §�_ Dr. Milton Luciano Roeha �:. INDúST1U'" existem. no municíp''1'0' "fabrl' _. :u�s";<:.rtit de h.o>e a fábrica. 'g_. líticos sit�acionistas, que Jk vetará' o 'artigo do' Jllàno·.'d'e -_;.- ...
11

- - ..- J
• clitssificação que beneficia os' despachantes ià.duanei.rÓs e;i:; CIRURGUO-DENTllSTA �:' " �IOJ'l{,Em.-\.· I .

cantes de p::rcas e parafu§;p!", .', �Dtnl,I"!t �l)1 ,pleri��,lDrodução, 11
i E que tranSformá os fiscais do imposto, de' sêio em auxiI:iar e f:,�� :::

'

'A Fa.pr�ca 'de ,Porcas e 1"a- mas' nue "·61;" fabricam pelo "r�oiÍ; tôàa� :iS ,��periências 'Já '. ==
'1 'I' f" d' +.- d

. ==fê lê; , •.. '" .. :::: que'e eva os aUXl laa;es a lSca,IS o unpos"" e consumo. =
:::

.

EM V�I.AGEM DE 'ES'TUD'O.S A'USENT'E -= rtáfúsOs t.ó�· i�enta' cl� _in1P?ds-
"

Rntigt'o sistemat,: de' tGrnea- fCrt8mb ,e!,etua'dtas, . e�d.ó, P :'., .�. Da re�niáo -párticiparam Abelardo Jure'ma' e Moura Andi'a- §i,.,ê' "'r � �=_; os muruclpars, por ter SI o men o. 'mquan. o que a nova es a '8.eclmen 'o .:p.D.0n" 9-para'
== de o relator do,plano na,' comissão de pr�entô Guilhel'!Di- ;:;, DO PA"S AT' O DIA 11 DE JULHO considera.da indústria pio� fábric-a';:'8 fará estampados:l, integral regime .-i€ traba'tho, OI" p' 'd t C·

-"
J" iI"' ...'�

,

. I, E.
.

• == nei.I'O '-'(m Joinv'me.- de a"""r- frio' e. qUEnte,' com prensas Inicialmente ser110 fabtica� §_- n.(? IveIra,'
.

reSI en e da omlSSll.0 da ustl�, a lve� ==_-.::: = � I.AJ
. Btlto, .. Ma,ia Penido assessor do DASP e Oswaldo Lima. ...i-

'-_5 CURITIBA PA�ANÁ�, do' cem ',lei rec:erit�I;ll�nt� especi'ais, Rorfzontais'e dei 'des po�câs para automóveis, � ai.o.· E_::: .. , aprovada 'pua Câmara de'
.

fricção. Também o trabalho, eepigõo:s pai'a cCEtro de :nola _
_

��II!llllllmfllmlmlmnBnIl!Hmnml!lllml[,"mlllllllrljmillllllltlill'lm!�. Ver:aãores._Na verdad'�, já
.

d" rosca Será feito especial� e pa.YMu:n� Ú_:U':,c8"es, com ::::,illHliIl�Jlllmlllm[Jmlmlmli':lliimiIÍlliumllllll!li�,nmIlUm[]lmllmlll[JimniE",.".,�>"",-
.

�-----.--._.- .' '

...

.

__ ....-.
.,/,..... ,

I . JEá Tarde Jerá:lôfei a r n 'fe la e
.

lo r do
.

a ro Ira
,1 I

.,

'('
•

Ih .. arõ uia o a rado C ração
_

de Je
'

, o ue reIo
'��t::"'��"�����·':.:.=:;;;���t,Bt,�����tt��Í>l' t;;ttj���j(7;��w��V8�ii!��t:F::..1Jt,���"t&1���������l�������.��.�)����JJítW..t��"'::7;t;����M��...tt��:s�:�ltt���..,. ,

,

um comunicado que o secretário de Imprensa da Presidência,

RIO, 8 (Tni.nspress) _ Ó problema criado com a situação
, do vice-presidente çla'República, e,m ,face das vi:tgens (!.::)

i "Absurdo total", declara o -sr..Armando Falcão
Lançados já quatr6 cândidatos 00 gov:êrn.o do Estado da Guanabara .

- Presidente do P.T.B. gaúcho não está satisfeito

da a PFodução.
.

CAPITAL PRóPRIO

«Casa d<? Aço", constitui' va­
liosa contribuição ao dellen­
volvimeÍlto tE.

..
d u.strial de

.Joinville, poiS () novo estabe­
tlecimento fabTIl;"pela. capaci-

I': dade. e c�t.àcterísticas de sua

VALIOSA
CONTR�UIÇA()

uma capacidade inicial de
J produção de 860.000 peças

mensais, Futuramepte, 'com
a instalaçã-o de novas'máqui�

.

nas já encomendadas, SErão
produzidos também -rebites,
parafusos para automóveiS;
porcas estampadas (a frio e

a .quente),._p�isioneircis· .para ' .

,automó.veis,' trifilação de fer-
.

1'-0 e aço para eixos de trans­
missão e construção de má­
.quina.s, .$�dO ent;ão dilplica-
, ,

.

-A d.etivação dêsse VUltoso
empre€ndimento da presti­
giosa firma H. Carlos Sch-.
neider S.: A., que ê proprie­
tãria também da tradicicmal

.Daí � :a'lta significação do

produção, vem preencher
uma lacuna: :qu� se

.

fazia

sell§Ivel no complexo mdus­
trial de .JoinviUe, passando a

atendi'r com presteza e eti-

I' ciênCia
.

as.' necessidades de,
.

muitQs 'dos seus 'Setores',
.

ato inaugural de logo mais, o

Até agora já .. foram inves­
tidos.no importante empreen­
dimento· mais de dez mi­

lhõr� ; de cruz�iros. T�atà-se

..�.
-'

qual será ensejo Para 'que os nossos meios oficiais, industriaiS e

comerciais, Uilmando' contacto com 'um'� nóva. e grande rea1iza�

ção joinvillense, levém aos empreendedores dirigentes da firma

H,'
.

Carlos' Schne!der S. A. seus cumprimentil's e felicitações
·r

..
Na' gravura uina visão geral do c,lWcio' principal tIa n()va_fábrica, pela vitoriosa iniciativa.·

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A NOTICIA S� li.a, -,
.

t d.i�!!'.P.:�•• Jorno!��t�� provei amen o' o
,

. :ii! Alguns projetos em curso visando ao melhor aproveita-
, Dlret()r-P�eslcten�R II

mento da produção nacional de carvão mineral devem ser en-
WALTER H. MEY

DI carados com muita atenção porque marcam o começo de uma
Dnetor-Gerente I nova política, Conquanto as reservas recuperaveís do pais se-

ARINOR FRüHSTVCK I jam de certa forma vultosas, não primam pela boa qualidadeDlreto:r-Superllltenctetlte

�I'
se consíderarmos os usos mais comuns, Tem sido dificil .ccn-NERVAL PEREIRA

. sumir o carvão do Rio Grande c.� Sul e de Santa Catarina"
Diretor Tesoureuo
ADEMAR GRAHL ,I seja para produção de vapor, seja para. a produção de coque

Redator; H. LOBATO �I metalúrgico, O esquema 'da usina de Volta. Redonda foi o €[ue
=. melhor se conseguiu na área de emprego da índustría do aço,'

I Mas para suprir Volta Redonda de uma certa quantidade, im­
põe-se uma operação operosa de tratamento e seleção, de que
resulta volume ponderável de resíduo. O oleo combustivel e a

própria eletricidade de 'origem hidráulica, tem substituído o
I

carvão em muitos USOS. Sua distribuição tem sofrido, inchÍsive
os efeitos das deficiencias 'do 'transporte, seja, das minas para
os portos, seja dos portos de embarque para 005 cent{o-s de' con-
sumo,

r '.

A experiência revela, no Rio Grande do Sul; que a utiliza­
ção do carvão pobre para a geração de energia elétrica, na bo­
ca da mina, é um dos melhores empregos que a ele se pode r

dar, . Poupa todas as operações de benefícios, não sobrecarrega
os meios de transporte e 'cl; energía sob a forma de kw gerado,
vai .críar 'condições de trabalho, permitir a instalação' de in­
dustrtas, concorrer para maior número de empregos e .R eleva­
ção das ccudíções de vida,

Em Santa Catarina·marcha-se no mesmo' sentido: o resí->
duo do carvão selecionado para a produção de coque é outra
fonte dQ.. kw que pode concorrer para melhorar as dísponíbí­
lidades de el!lergia elétrica, sobretudo no Sul do Estado,' região
cujo desenvolvimerito industrial tem acontecido em termos di­
versos daqueles verificados, por exemplo; no eixo Ttajaí-Blu­
menau, hoje uma importante concentração de' industria me­
cênica e manufatureíra ,

Notícias recentes i:nformam sobre o

balhos prelímínares para a constituição
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andamento t: tra­
de uma emfresa de

Carvão ·acionali
capitais mistos, no Rio Grande do Sul, com a participação da
própria Ccmpanhia Siderurgica .Nacíonal, destinada, à. produ­
ção de aços finos e especiais, Há projeto de uma usina síde­
rurgíca .em Santa Catarina e de centrais termeletrrcas, à 'base
de carvão> nos dois Estados.

'

Para a produção síderurgtca no Sul, utilizar-se-á o retorno
dos navios carvoeíros para o transporte de mínerío, obtendo-se
dessa forma, uma redução substancial nos fretes. A produçã�
de aço, na região, será em grande parte absorvida na proprra
área, onde se desenvolve um parque diversificado de industrias
mecanicas , Esse parque, terá perspectivas mais largas com a

maior disponibilidade de energia elétrica,

É Importante não esquecer que o carvão é uma fonte pre­
ciosa de produtos .químícos, sobretudo se houver energia elétri­
ca a utilizar, O Brasil contínua a depender fundamentalmente
da' importação para cobrir suas necessidades de enxofre, O
carvão brasíleíro é rico em enxofre e o enxofre é a materia­
prima do ácido sulfuríoo,

Os problemas industriais são fácilmente resolvidos quando
não equacíonados em termos de imensa grandeza, Se à mate-:

ria-prima é pobre de teol:- ou de qualifica.ção para os usos tra­

dicionais, tudo deve ser feito para que ela tenha o tratamento e

o aproveitamento realmente viáveis. Não há qualquer desapre­
ço no estabelecimento de Industrias que não sejam as princí-.
páís ou as maiores, desde que as índustrías instaladas' tenham
realmente' condíeões economícas de rentabilídade.. Durante
muito tempo, ínclusíve, lutou a produção de carvão por encon­

trar uma colocação, tendo mesmo forçado uma posição junto
à indústria de, energia termelétríca 1).0 eixo �io-São páulo, que
não havia sido projetada para o emprego dessa fonte de calor,

A índustrtalísação Iocal é., sem dúvída, a grande oportuni­
dade de consolídação pára os interesses da bacia carbonifera,
no Rio Grande do Sul e em Santa Catarina, pois ela permiti­
rá, inclusive, !lo manutenção da seleção do melhor mínerío' para
produção de coque ou para uso .de outras índustrías.
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O melhor pro:€sso para fazer'com que 6 tra­

bolho sejo estlm�ldD é humaniza-lo, e o me-

lhôr modo �Qra ó bem-'estélr de todos os ope-
-""

rÓrios é confiar no SESl, a organização que =

trÇlbafha Pêla paz sOcial ,no Bra�il, _ �', �
--

.. ?�C71rii;;;Mjãã· fi i'- 'ãiiiàí t ã T -ã-tj-�'" Ê� , �rtin: tê
I�

-

obtenha maiores colheitas çom

Adubos

l:DME I

,I
't�)leâtrig9 !� te}iflli'b
-COMETA:' ''PJ pia .....

'ã���s 'e':n "9ii!cd "e.'
em hg,rmulas distinto,

p.J ciu61quel especie
de Illcinlacão,

N,:B.o, HESITE �o COlilPR.AR: txI,A '

,

�COMETA- 9 eslcuó ooqllli1xldo
'O qus Ilá da me!hOl.

-t'cir-lETA -
. o aduho lndisp•....nél

para uma bôa colheita.

Fabdcante� exclusivos,

H1STÓRIA DO BRASIL)

'Imperatriz" �O Brasil'
DA

Primeira

'Não' temos.' aosolutaill'iente .neahurtla 'Phvehção contra

qualquei' repartição puJ'lIica, 'R-e�cmhecemo's '€lue seria absur­
do e 'üivat lrijus'tiça, m.ecli:.làs tôda-s com 'a nresma tniila ou

coloca-las 'na' igualdadé de plana., Ha exCeção, Extstem as

qÍ-\e, 'ajudam" <;,onscietlteIriel1té:'o govêrno den'tral, "é as que
hão procurãJIi têr 'outra 'função senãci, 'desgraçadamént:e,
criarem e 'foibecerem farto 'material pará a imp'rensa e qui-
çá 'os cOl�entários de bôca pequena,

.

,

O ·Loide Brasileiro,. por exemplo, que durante muitos
anos serviu de meio destro á melhor propaganda do Bra-

sil dentro e fóra do ·país, pela sua regularidade, pelo asseio

cle' seus navios, pela, preferência do público, jus�amente
quando outros países não possuiam navegação dêsse quilate,
serve 'agora para dar 'dôr de cabeça; aos governantes' e em­

bora gosando 'de tôdas as vantagens e recolhendo os' maio­

res favores, não passa de empresa deficitária, sem merecer

a confiança dos viaJ:antes, muito me'nos, a :hão ser forçada,
-a confiança de quem tenha responsabilidade de 'sí e do l1ue_
lhe 'Pertença.

Chegou essa empresa de navegação, pelo facilmente a­

!'lurado, a, perfeição de um navio como é o caso do «Cape­
la» gastar. +O e 12 d�as num!)., viagem 'de Salvador ao �io
e vice-versa tocando nas linhas 'desertas de sua. rota para
caçar cabritos e taI)tas outr!l;s coisas que déscritas causa-

. l'iam pasmo e revolta, nlj.o fosse o grotesco ,da revelaçãQ,.
As fitas nos volumes' e avarias, tornaram-s� instituições

regulares que desafiam a argUCia de todos os armadores do

mundo, 'pois ao que se sabe, existiu ou talvez' a.inda exista
organiza.da cadeia, envolvendo alguns funCionários, coniven­
tes. com a industria, tão bem montada. Os extravios, deçor­
rentes de volumes que deixam de descarrégar ho seu destino
par'a faZ'e-lo em ponto certo, já nãtJ sUFpr·eend'em "e 'passa'l'l'l
como coisas julgadas,

É certo que está muito adiantado ô meio do furto sem

deixar vestigio, porém, cabe á direção agir energicamente e

melhorar igualmente. seus metodos de í'iscalização e mmca

limitar-se ao antiqua.do regime da 'ibdi!erença prejudicIal
aos interêsses da organização,

O sr, JVIinistro da 'Viação, precisa, também, atender is
irregularidad.es do LOic:e, para não ser responsável por hl­
tas all1eia�,' que refletem sem nenhuma, som" de dúvida na

- sua administra,ção e na, do próprio Presidenlo da -República,
-;:.;

l}m:t cv�lha má., bota o rebanho a perder, '�beI!1 diziam os ::.:;:

antigos pensadores e nós gostosamente subs r�vemos,
. �llli�lllimlí:I!IiIllII:JII:liliIl1l1l1Iillli!I!lll:illll!I!III!!íl11111111:1,lilllllll'llIililllli illllllll!I!llliJ;I'i:IIIII;III,I!I!illliililllilll:lilll!IWlilll�liIIIII� J

I

(Co:::1chl? l�a r;'n, pag.)
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Joinvil,le, 9 de Julho de' 1960

gal, pretendia ela ainda bater-se dos os grandes centros do país. I tad�s con�Ta. a vida ,da Princesa.
pelos direitos de Dom l\.-1iguel pe- Durante êsse tempo' o .. Chalaça

-,
e nao C_UEn8. de modo algum que

------�-(Oantinuaçã,6 la' posse do trono" _ havia trlltlSferidn ;S'Uas atividades tívesse de enfrentar novos dís-
JOsé BonifáGio, seus tr·ês ir- Leopoldina. támbém se sentia para São Paul'), Leopoldina aca- saberes. Nem Dom Pedro, nem

,mãos e ma grupo de amigoo seus, contente, a seu me<io, Es·tava fi- lentava a doce eSperanca de· v,�- Dona' Leüpoldina, porém, sabiam
'·aparecendG subitamente no Rio nalmente livre do,s frequentes lo pelas 'costas, segUiI?-d; a malta. coisa, slgu..'Ua das medidas de se­

:1e JnnEiro, .j..'l'ocuravam de todo at�,q�€S ãe Carlota' JoaqUina 'e de DOna Carlota, mas essa espe- 'gurança que JOsé Bonifácio vi­
I,> m�do acalmar :o povo. Corria sua' caterva. rança se dissipou inte-iramente, nha tomando na salvaguarda de
o bDato que lJrGm Pedro e Dona A·sitÚaçã..� para ela ,e Dom Pe� Suas h:}ras, porém, eram tão �,mQGs
LelilpoI:dina, havia,m' se manifes- dro, no 'entanto, era agora., ma- cheias de przoocupações, çue nep:l Uma ,nova pro:vação, contudo,"A pesquisa. ci.entifíca, (IUEI te_ 'tad'o r"a'n'ea'·m�ntA a'fn"�r da -}'n-

,.

b', .
.,

al
.�. L �,� terialmente falando, péssima_ sequer tir,lha temIJO de lem rar veio atingir D<ma Leopoldina,ve f�b- aptnas .

tn.argffi no
;.I·eo.enãe'ncia., ":'ttl "poio inespe-nnuido 0.0 stím.llo XIX, totno>u.- '" "" Dinheiro algum, de curo 11em que existia um Chalaça. na 01'- Irrompera no lUa uma epidemia

se de t�l mútlo> iimpórtartw n.ed;e ,'ado SUl'gíou da pátte do clero, aombra, Depois de' muil:p ,eecogi' dem dRS coisas, \ de tifo o:antemático e muitas
sécUJ.{jI que já. nãO' é mais PGi!:'si- Verdade é qu� lO dero 1=l'ão S11- :;ar resolVeram SI!lbos desfazer-sE;' I Àlém disso, havia dado à luz criancaS sucumbiam ao mal. seu
vei descrevE!r� qualquer SCC1(}- :i)Oriava. Dom Pedro, tais e tan- . je seus ca.valos de estimação. e, desta vez, um-::!.. menina, Con- filhe( ,l'cão Carl08 for afetado e
cl� hllm.ima. sem, dar-lhes a tos aborreéiL....ent03 havia callsa- ,Eltafil animais esplêndidos, cria- i quanto adorasse os seus filhos, não. hom'e _cbl'{lo salvá-lo da
grande destaque' qoo" :mel'ece,.o j() publicamente à Igreja-, cm 100 na. fazenda Santa Cruz, Fo- escasE'Q era o tempo que p-:Jdia morte, ap"sar d.e todos cs cui-�umtlntdreai"dataPid�'ciOm (jUe! P.tri':'o df\ e·m.b'r·;nCYues'. D'escon- 'd

c ,

L t
.

B '}. Ad
- 1l'J-.1 - �'" ram -dias de tristeza, OS da, 'sal fi. dedIcar às érlRnças, :evan ava'" ·dados dispensadas no tra.�amen-

..
1I·
..3S1 la� creas à'e5c'cbe'ttâIEI 'se, 'suCedtm. po e

fia"�m. .Ambém, de suas mos-
.

>.. h'
-

h .L
,ser �eatado como'unia. (las f.àJce- ' � ..... 'los cavalos, Mais· de mil ca):IB- se .....das as mau as uma 'D:J.'a.; 'to M.::rreu nos. bra.-ços· da mãe.

tas 00; 'llC€t�açãQ ,,dia. �fstô� 'tras de arrependimento, entre-
.

�as, cada qual mais- bonito que mais eMo para· que ao meno.;. .A 'princípio, L-eop.:>!dina tombou' O BRASIL é, sem dúvidfl., o

A·
,

tA
•

uma M-éreraÇã;p qu� �p. vem eVi- �anto, parecendó que Dona Le-O- 10 outl'O; Não havia outro recur- uma vez, pudesse dar d€! :mamar numa,inconsoláVel crise de pran-
. pa.ís ·,ma-is extreordináric>_d� tõ�

'. tmpor aDela
drenci.!mdO' á.triwés da ev'ólÚ'çã.o poldin.a o amava à despeito de 50: tinham de ser vendidos, Que. à. recém-naseida. As_ vêztõs de- �o, mas, à neit.e, quando monta� da a, Terra! Não digo isto. com

d'
. I

das' soc.t�dad'es hUmanal Ao ati- tudo, só isso já. representava al- adiantavam lamúrias? Mal havia sanimava 'ao aehar-se nbvamen- va guarda ao esquife, enxergou áreS de 'ufanismo, mas sim 00-" a ImprenSa,vl'dad"ck: -cl'e-ntifica., com tôdaiJ as 2"'m'a cOI'sa, uma.vC<7: que ela era' nn J
-

t'd o;. Do p t tÁ'd m os fI'lhos a�am j' l·t seadn em fatos e em númf<:"o&�"'" 5� v., vvm oao 1>2<r.l o e J"- fi . e- e g '"Vl a, RS ' �� de pé, junto ao ca �ver, o \TU ;'!') �.
.

. t .",
UM JORNAL, 'uma revi-stll< ousuas c.cl'oeqüênciaS· técnicas. e Mtel.l�l'vam�cnte a fa"or' ....a· l'nde- .

ti t-'
�

-- _. h Brasília' 6 a Ilha. do Bann.�nl �iio..,
"U � ,u ,drb ,peí'cebia nií;o exis r mais :ao bOnItos e '5oa'aI'cs, que os. "lU !l; de um j-ClveI!l, que lhe ..sorria, .81e- ' "".... � .

()uka publicação �ual"'uer. não€conô,hi1c,
'

..

à�" �,',tá .at.U:iilin,.._. en,'te....rui.u"'d""n·dl'a, Além do ,l'n'a',is, quan- '-�" � t test-"'m''unh'o''" des'sa ext-ao'r'din'a' : " ..
...� d >"" tJ. 'qualquer apelação para o Bra3il na conta d'" 1ilnla benç..o e lt):!}n' e o.:rem€nte, SUa mão repOusava:�: . ., ..,_ -

t- ">_ da: .
'passando par um peno"" e

,. . ..

le" b' 'I '

j'j- • . � ·ria.''Í'ea'lid.ade e nem' siquer p.re ... es ao �l som:en"" pa� ,�. ID-
desenvolVimento ráPido, quando, tas Vezes c ,ngas, ra.s:! eiras ao senão rorná-Io inde'pendmt� de de alegr� _, �'?!��t\;eio muit_a sôbre o menino !norto, dando a

tendo ent�a';r em. detalhes.. O,. flJrmaçoes sôbre os maIS dlve:r:soScomparada a. outra.s· àtiVi,'dades' se_. viram obngaàos.',a suoportar ca- Po'rtUgaL 'coisa haVIa mud'at\1o."1 Velh,os ofl- entender que êle 'e a
. cri:imt,a .'

t' entos lnas """""'IS'1â i d ' ,
-

está entrando realmente em,
&CQn eclm

•
' >,.'�v"humans.8, Podê:,Oe dizer que � ,tados, a �rr0g nela �cr vel e A }iIstâncias de Dol'lB, Le-opoljina. eiais da guarda:"fotam sub-s.titui - eram uma e a me5IIla coIsa, O I paIS "

anto� de tudo procurar apontar-

da d" n·..·• ..

d
-

t 'gu"" '? D" te d '. caminhos excepcionallr:ente pro-
� "atividadEI dobra em ca re.,;u3>_: pa res pcr U =�s. lan e chamou José BonifácIo para seu dos, uma pal'te dos serviçais foi traJ'e dessa .estranha apan�o ';

o pr blemas de lnter"'-nn oole,. , f"
..

t """""""
.

t
..

d d '�;oc"',res,' 'C4n
que alTora. está sur- ,s o _. """� ,-Calculi'lr5é· ccm ·su ICI€rt '9. '�b,�- ,tudo iSsó, lliúi os p'rega ores '0- ministro e ambos, Dom Pedro e dispensada, nÇ)v0S fl:lD6i:máriÇf'3. ,�ra a'e ouro l'eful!:tente e, do me:5- u�""" "'''''''

f. tõe d ordem pu
'

o de c'ent1." .. .
-

�

-amod ma' uma l'nl·cl'i'!.tiva. de al- "IVO, as ques s e -

raEça. que o numer • � mingo nas igrejas, oomeçavam a JOSé Bonifácio, expediam decre- passaram 8 tr-i'll&h'1ar e, a�sim, m:> fulgor brilhava ,o diadEma de " o ,IS ,�,
1 't

.

é a
bIica..

..

Tudo isto, evidentemente,tas ViVÜ'E� hoje, é igual a 90.% <re.'. f... �or 'SP1'm'&,s- ra�g'adaIhente "'0'- .

",,� "

d
'.

t'
- ., - . ,," '.

s' bl'lha"o t cance lmn-reVlSlve IS·On..1" "'�� � vc � '" IN<> que espe7,avam a mala VIO- nsolJ. .l.\aS csperançu a 'I r .. , ouro aue lhe. cingia a tes'a, pren-
L. _

"'. ,

_'. dentro do critério da-mais ele-tonos tis dlentistas e p'éSqUlS� -'t··"
�

é" conS'lllcao da estrada de Ioda
retl que Já existiram, de:::de o CD- ..

1 IC·"S,
.,

-lenta rE:pulsa �m FJl'tugal, coração de Dona Leopoldina,' At den<!o pa!:a trás cs 'cabelos ne- ."

ili E' d'

-

vada critica construtiva, A p-x-
rliêÇoI dl). HIstórlâ,"

.

E o dia ch'egou, ,FOi a 26 de De ora em liiante, JOsé Boni.- . as criança:; fecebel'a,m novas pa- grqs do: 'bela jo;r�m, l!sse vulto gem Bra�i1 a-Acre, 15 o que �s-
posição de .<assuntos pdbJicos a-

Ó ttechd' citado figura na. In- abril de 1821 Por ocasião do em- fílcio a Cada pásso surgia 110 Pa� gens e goYeti1:mtcs, Um belo dia, fêz lembrar a, Leopoldina a. fi- se, r�ent;mente, ,J" um envia�o tJ.'a.vés a Imprensa tem sido· de
trodução .ao- levantamento' 'sôbre harq'ue de Dcm João e sua, fa.- lácio,' E tôda vez que ali cheg::t- COm horl'cr, Dona LeopoUins gura C:.) deus branco qUi; costu- espeCial co «O E"tado de Sao

I
imensa utilidade poIs os homens.' "' '

tc'''de'ncl'a da '""':s..
.

i
' .

'

t d
' Paulo,,: «É contra o fantasma

"
-'as pnn.c.palS ," .

.

...� mí1ia. Multidão incr vel se litC'O- va, vinha a,c�mpanha;do 'de' UÜ1 p-ei'c'sheu que á gove'l'-nlll1 e 3. mava aparecer de quandO (m
d d' t"

,

tl'ava' c pubhc03 n€m sempre estao emquisa. científi,qa, i"êCenWmente tovel�va no cáiS, n:orém, não se novo "'migo, ÔU .simplesmen'te de prinúzinha. Dc.na Maria da .Gló- vez Re,"or',ç1ou DoO lI't:smo tempo, as IS anclas que se. '"
_. -

d 1 S Ih.ÜteBt S et" -- Gera lo' ... � - � �-

.

rande luta na selva amazônica:' cont::Ç0es e a cançar ,o •en regu� ao", 2cr 'arD' "ouvia um, pio -de reo'óz'ijo ou de um novo:) colaborado!' ou de um ria era uma espiã de Gà.r!ota. de 'sua "audos�. mãe, que igual- g
tr c-o d Ac�e-Bra- daqUIlo I'I-'Ie "'eve <'er· feIto 00 da,·da<j Naço�l'>' Untdas, para l'{'·r súb-

_
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metJ:do a(;' COEselho ,EconOmico .reprovaçao,
. O povo, � sentia nevo batalhador pela liber4atlc, JoaqUina, Estea 'g'overnant�; p'J- mente lhe apl.l.1-ecera um dia a.' p,a�a a, cons u"�_ a

_ quilo que não pode ser de inte-
e Social por indicação dá

Ass€.m-I
desgClstcso de D::;m Joao ter de como Jcs'é Bonifáoio, sorridente, rém, havia demonstrad.:> s�mprc fini d� dizer-lhe c:ue nã.o exist�' !��'1"q:i����r��� ,l�:�a'�� :!� rêsse im�diato, Para os cl'anb­

bleia Géral, (tm' s.\la 13a, �J2ssão volta r para l?ott
.. uga.1,' po.r ,outro costumava dizer, �,muitas e tamanho carinho p::>ra com

.

a. mcrte", Consolada, Dona L�c-, t&S e os crítioos sempre foi
-. ...... em dias de via-gerr1, Utilizand{)-sôbrt1 a. coordenaçao . dos resul- ladO haVia êle pres,ado taIS be- muitaS vêzss a:contéci:a 'd'e Dona ili.e'nina q<lC ,:loná Le-::;p01dinll, só pold�'na cltartdCl ajoelhada, er- grande est.ímulo ,ouvir ,opiniÓ,e",

t'f'... I
.

. .

.

·t·
, '" ' se unicamente do rio' c·omo meiota�os da pe:(qusll. c,len 1 lC", nefícios ao Brasil, cjue ninguém Leopólqina" t�i' de Í"e'ceber Cor.J- veio a sa1i;-e't do fato a taves ua

.

·gu:eú.-�B de. junto .co cadáver, de seus leitol'es visto que aSSllll
Es::e exten�o r:'latorlO',. prElpa- tinha coragem de recrIminá-lo nha essas vislt-às: 'ÍJbin i"eclró à:i1énç§;o v'ig:nail1;� d:e SÚá, 'dama PCis, 'Ora, ccm'O se exasperar.

de comlmicação, {iS pO'pulaçãe3.
111-es é dado obs�rv:ar faltaS e ia-mdo sob a dIi!'eç,w do Profes::ror

pela situa·çãü. Mantinha-se por- anct'ava de tal lD:odo -áfS'sO'bé'i:1!>ado : de nono'!', 'OI> ofl'ciai's de, gUill"da. , -diante -do filho mcrto, se na teu-
ficam totalmente' entregues 11.0

ll"..a.s ccorridas na exposição .deClaude Auger, abrange, cm S1.la$" ..' :1'" "

.",,, ,. "" 2. '1" '","'. lhid' _ aZf:r das 'cachoeiras, q1il'e a.lr,gam<>: uiril"'· e't pa'gina:\ fódes ,anca, em ng<>roso .slenc1O,·a GOÍll ú{)'góêiot; 'dó goVêt_uú, ,,!ue a. do paço ti-nlem 'ShiÓ (SCO, -03 ,lidade nã'o ·estava morto. ,Na::> ,idéias,'qua_ci q 1nas.
d'

..
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êcl' J'
.

n''''' D' iJarcc.,s e estvu.gam mais 'da, me-
Cs aspectos, fn6cte"rIlc,s da Pe;lqui- me'lda que as em arcaçoes 1am maior ·parte 'do tempó .estaVa fo-

"

a 'd' {) P"::-,' osé ;I?C' Lacro,
.

e'tl� , tlb'stanté, fi sua d.o'!' i!le :sepail'-ar-
tade daS mercadorias transpor-

a 'I':í�entífica, O !volume, ainda deb;ando.o pôrtó" Quatro mil ra" dê 'viagem, Pôis ql'l:e éra p're-
'

tre ê�és Dia:vi1't pntE:_fl'te'S SStlS e l5e dó Í'il11D, perd1!ll'ou durante
tada5», O'bserve-se que, ele Cui- As p'rap..".·a.s�im(:cgrafado', foi recebido I}e:lo pessoas retornavam dóm Dom ciso ilshrbete'Cér 'cdntáto 'com to- de seus :ahliige15, pR'bia dos' àtén- muito tem.pc, caro'O uma fei:'iJa �d N rubá a I'Ôl'to Velho, serão cons-Centro de Informações a'J, a· JOã:> para Portugal, Carlo1;a Jca- abC'rta, .Babia. que a S'.18. vida se-
u'ui:do:s 3,3'60 ,quilômetros de eS-'d J.' ·'ilIções uni:das dO' Rio' de: Janen'o qUina exultava, de satisfa:çãcl! E �!ii!lm'liIn'li,mrH'I'lnlll!ITllI!q[liiftfl!llrinul1illlalr.tff!jl(!lhtmHlilnmiiliimnllllrf1t11IHmimllirrl1iafI!IHlIIlJlI�l1lflmHlilllllil1flllP'", 'ria fuúfto jl'lais ,a2egre t:'e S1'ill'da
trad-a. âe rodagem! Isto dentro e OIDVb e'R�a:: Méxic� _11, �ah, !502) a

tudo quanto 'havia de ouro, de �, tivesse a SC1[' laGO ,a pl'€:senç:a d·:>
'de um único país! A i:mportâu-' OS LOGRADOUROS públicD3esta a d!Spo_r�çao os mLere�s� iótas, l�O preciosidades atulhava
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'ti ;::.�,-_ ";';11'no� "·as IiEopoldina 't'tata- .

(1,c:.s para consulta no llorarw·
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cia. do empreendimento pode seI de Joinville, em escasso�e-habi'tual de 9 ás 12 hm'as e de. o b.oJo dos navIOS reaIS, 'I udo
= '. . � va logo 'de 'l'ej:J,z,lii' tài:s p8nsattIe'n- aquilatada fácilmente pelo fato 1'0, infelizmente !lã.O ,estao _{llS-

14 'áé1 17 horas, corria à maravilha e, em POl'tu-

I.ª"=.�=..�_'
�,'tc-s, g;»ã;o., estfwa 1'10 Ii(ündo para

de o Presidente da Repúblic,a ter tribuídos como deveria. ser; tôo
� 'j§ viver de: alE!�l'b., mas -pal:a 3e'rvir

lOdo "essoalmente segunda fei:.-", dos -estão ,ar pouoos passos 11111 do
Ã, Pedro Lcio = .

-

1"

� a Deus, .

últ-ima a Yilh'eha, simples ,ger0-. ,<'nlfro e isto nlUma cida·d:e -de

§ 'nmante os arig'ústiosos dias da
, porto .nas, vastidões a.rnazônicas, eno'rme extensão, Acho que se­

;:;;; (nH:rrnia.ad� de J·eãJ Carlos, afinl de derrubar 'a, última ál'- 1'ia de apreCiável va·lol:' .proceder­�, apertava 110 tua útn '!'lfigU.3 'pro- 'vore na Brasília-Acre, Na. 'ôCa- Ee a estudos para, que a -Cidade
�' '�ccterite de 'bisb,)a, t''l'azendo no-. ,- .

id n:" K,ubl't�.che-i" 1'.0'.<5e dotada de. mal' o pr.itoea.s, nflS§
,,'O" d'ec.rc'·os e C.01"'· "e�l€S '3rc1ens I,

Slao (J) pres e· .. "e - �

,

- u
-

� , �, "..
I profei'iu histórico' discurso, do diversos bail"r-os, Assim, dentro

i§ categ'oriclis para Dom 1:'>edro"
1 d <-..� em ,'bl',�V'e, JOI'nvI'I,!e <...�v:e te:'- qual 'V'a· e ·a l1eM es""""",r:«, ,,v �

·fiE· ,dl:ii'jg,a:ndo-? ,a.-·orga'tiiMJ' '�m .�o- : O Brasil está' a:trasado um sé-, também um ,Jardim Betfunioo e

§ I
\fê!'I1o prov1soT�-O e ,�rtll' lmedm- �I cuIo Eitn 'he'lia:Ç'ão aos Est3:dos TI-, um .Jardim Zool'Ógico dois pon­

� tamente com a :amllla para pcr,-
� lidos», d!:m 18'50 já êles rasga- tos de extraordinária a.traçã8

E, �.uga" '

•
'I wm o país 'em 'tMas ai? driregôe:s, em qualquer cidade, Resumind�:

� I Dom pedl'::> fi<:.ou furioso !1-i-11'do' ·do· ·atYâ.ntieo :á0 Padí'fico .e;' Joinville não possui .arborizaçao
� cam os terrrco.s da mell;;ag-em � :cGmeça:n'do .ii. ,organiz-a:r as estn�- adequada, nem 'p}'aças plibiiGllfi
� real seln ccntuc!':> ·sab�r o que i 't,tl::vas formiGáveis 'da 'grande na-' etn número suficiente, muiw
� dc-� ·fa,zel' no caso. DOis' de 1"'€113: cão" O BraSil, 100 IliBOS -atrll.za- menos jardi!1JS botânico, e zooló­
� :ministros, o Conic. i!le Arcos e o i .do, ·e6meça aogom. 'esta marcha, gico, É de, perguntaI': o que fl­

§:'Conde de Lonzã, procuravam in- j ·Nl)g·'O fljj;r.emos .mais lláipidamen-. z.-era:m por 'aqui no;; 109 anos

ê fluén'ciá-Io, ca::la qua1 a seu mo- i �te :ti'!!! '4!tue aqú'êl!e pa.ís' porque ·te- ;passaclos?'
§ do, O c-cnch, de Arcos era parti- ( ,mos a ·mesm.a compreensão 'so­

§ dário do Í11ovl-mento libertador,;
�l .. a{} p-a.sso qtle o de Louzã per�én- � .-

. ,

.. _ ..----l'

i ���r� ��e��; P;�!.�;�ê!�tro ���t � A4um',. ''tJ't 'l.ti 'Ir fi. S�;D "NA LTD 1 !\� partIsse, Lcg:) cJie.polS 'da morte. y J.ft\,;tAU b.J.\.fi1:\. l\..
ª do, iIienino, conv-erS8.nclo Sõbrea'....

Ij§ situação Oflm Th}na. �ína, LI'I"Itft:Á. 'DIO
'

�; esta cl:ec'larcu qu� :'de mooo '!'le- :9�'!J'fL'L:'�P'ã;;:;' ��: 6 e 15 (3' horas,,�, nhum ·sai:i'i-a ,de ;BtQ:si1, M.as, se ,: •

�. a despeito de' tuE}e, 'lhe .f� 'da" ; ; �liaB às '12 'e 19 (7) horas,

1
c_·

do' ainda ma-niHs'tar :0' §éU ':4ile-;:;;
,

.. "
' , MAm/à: ..pat-tidas ,3..8 7' e 13 (1) hora,

i3ejo, iri� pam a 'ÁUstria, 'J;).u�ca, j • chega:lias às,12 e 20 (8) horas,
'

pO'rém, para. 'Portugal, Ii)Cm il"e- .

'"" dT? C01'1cordou, ��h�ira., in� �:i;' , __
4

�. 'ta.nt0, CO!ll-C m:'rl;\ "I!l>"1J'�e �'é t'liti;! "

'-'-"""" ...:.. .....
-

._

çã-Q não atender o ChitrR1.adO d
� :!Dai, ":J!:�s:; cham!l:do "para, �'ol!ta-

5'� T€S a ·Péttu.g�l, náb �
.

t!I{!' t'eu ,pai

�=-==-"....===_�,.._--�-:--..==�---:
..

'

'aue ':prGc<,deu, '{-'omehtb'u D'C!'l.a.

_

LeoPcldina"
.

"T;:u pai �ostava
do Brasil"," Ora, como J,JSé
Bcnifácio e�thres.:;� no paço, Le8-

PC1dinà ;:mgeriu 'J. Dom Peclro c:ue

lc�sG ci.rlll' a Ci)lnião dêss� cst?.,­

dist'�, ,·tá) sic.bio quanto e:.{perien­
te c:a vid:l, Dcil.1 Pedro foi, efç-

Opiniões e Críticas
DETERMINADOS assuntos causam sempre as mads de­

sencontradas opiniões e despertam críticas as mais diversas,
'

'Enfim, problemas de' ínterêsse coletivo, público, agitam os
habitantes de uma cidade, particularmente aquêles que sen­
tem real ínterêsse pelo desenvolvimento de uma coletividade,

Em Joinville existem numa,
rasos problemas: isto, aliás é

. observado por tôda parte,
'

Dentre os problemas que mais
empolgam a opinião pública
\10S dí as que correm, bem Po­
de ser destacado O' da Esta­
ção .Rodoviárra, imprescindível
obra, cuja concretização tra­
rá 'beneficios' extra,ordinários
à cidade, ao povo _ O' assun�
já foi por mim abcrdado aqui
em crónica anterior, quandb
achei necessário - insistir na.
escolha de lugar apropriado
indicando para tanto a: praç�
onde 'se localiza o Merc.ad.fll<
Municipal: ""Distinto amigo'
'em «palestra de café»: ach�
que o lugar em prêço não Po­
deria servir p.or -vártas razõeS,
dentre as quais destacou o re­
lativo abandôno em que se

encontra, a região portuária de
Joinville" Considerando' EIue o
melhor modo de .se tratar

-

questões, públicas vem -

a ser'
sempre a Imprensa, é' claro

.

que eu tinha de voltar a atlor­
dar o palpitante

/ tema, por
certo plenamente registrado.

"_ na pauta dos candidatos à
Prefeitura. MunioipaL Coerente com a minha ordentação de que
a coluna não pretende intromissão em 'assuntos poUtioos, me
podia" IlD entanto, deixar 'de, fazer essa referência, Poís bettt,
é precise que a. Estação Rodoviária. seja construída jW!f..amen�
'em, lu,gm- tal ,que ampla. região da. cidade encontre be�ef1dos;
pé Q�tio )a.dQ, o empreendimento· exige ·ums. visãO' do' futuro
PôiS deveiá. Ser útil por longos anos, pelo menos até finH do sé�
culo; Vale a pena. observar que, quando o famoso e histórico
na.vio «Babitonga}) ainda ligava Joinville a São Frncisco (sob
as oi'dellB 40 l�io com�cl:ante Berinack), a zona. portUáiriâ
era verda.deiro centro" importante !).Ilimente· de atividades e,a­

merci.a.is-) onde até ha.via 11eD.SÕes e hotéis. Tudo isto Ptlrumee
ao passado e "justamente devido à extinção daquêle meio de
comunicaÇão,. N�guém pod� negar ser razoável ciue a kleaJi-'
zação d"l. Estação Rodoviária: nO' lugar em foco trará beneficios

.

:ao ampla parte. da. cidade que, repetimos,' também mel�ce �o
e cuidados!

'
'

"

mada ao desejo incontido de ver
a. prosperidade do país,., li

- J, J, iPULS -

-----___.�------�-�--...-..�,-�-,i
'Dê A�os Que Precisam o

Que 'Não Lhe Faz Falta
Para. obter mais r,eeursos a fim de atender aos 'enfermos,

a SOCIEDADE DE ASSIST�NCIA E .AMPARO AOS TU­

BERcuLosos péde às pessôas que tenham em casa revis­

tas e jornais velhos e queiram doá-lor., o obséquio de avisa- 'I

I rem l'Olr mn dos s'eguintes telefones: 465 - 490 - 427 - 511, :
lo,

�.----------�----._--____.....,...,-
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'o pilalização das F'lor I
As críticas dos gaúchos sôbre o desfl,orestcimerato nos Estados d.o Pa:r.all1ó e

Sta. Cátarina são edvert ências _'_ As medidas preeenizedas pelos quedros
- M�deireiros

CURITIBA (V"A,) - Os jo)'llals �{I Rio Grande do S1.!ll, re­
,

,fletindo o pensamento dos homens que se preocupam, com
a economia madeireira, vêm veiculando entrevistas e a ordem

de raciocínio dos gaúchds, em formas de críticas pe'la descapi­
talização de nossas florestas do sul do IBrasil, Antes de rece­

ber, como tal, os madeireiros do Paraná reputam êsse estilo de

apreciação como advertência em reação ao nosso potencial (:e

reservas florestais de pinho, sabendo-se que os gaúchos, depois'
de terem realizado uma política de completa devastação, in­

vadiram, com suas serrarias,' as regíões do oeste de Sant� Cata­

rina e d� nosso Estado,

atualização de registro de serra­

rias e suas respectivas quotas de

produção,.

Com medida dessa natureea
será possí�el ínegàvelmente, rea­
lizar um mais eficaz contrôle de

produção ma-deireira e, também,
.a própria exportação será ,con­

trotada por êsse sistema das

guias, A Junta Deliberativa da

autarquia do pinho, posterior­
mente, dev-erá fixar índíces per- .

centuaís de exportação, cal�adós
nas próprías guias de, exporta­
-ção ,

SERRARIA'i;
,

'CLANDESTINAS

des ,

ATUALIZAÇãO
DE REGISTRO

37 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

JOINVILLE, 9 DE JULHO DE 1960

Não resta dúvida que, através,
de providências dessa natureza,
que integram' uma 'agenda de

reívíndicações dos madeireiros
do nosso' Estado e que serão le­

vadas à reunião da Junta Deli-·
berativa do I,N . P ., que reinicia
saús trabalhos, na segunda-feira,
DO Rio de Janeiro, será possível
exercitar uma ação mais' eficaz .A Junta Regional·do·INP, aqui de combate às serrarias que vi,.

reunida, teve, ainda, o ensêjo de'
ilham funcionando, tanto em

fixar, como agenda reívíndícató-
'

, nosso Estado, como em Santa
ria do Paraná a neeessídade da

. Catarina, de forma irregular,

Nesse particular, aliás, convém acentuar que muitas serra­

rias clandestinas vêm procurando regularizar suas situações
junto ao Instituto Nacional do Pinho, ao passo que aquelas, con­
sideradas "fantasmas" vão, paulatinamente, ríimlnuindo seu rít­

mo de atividades, em fac� das Iravas situações oficiais�e parti-
culares da economia madeireira de evitar um excesso de pro­

ducão, prejudicial," sob' vários aspectos �, notadamente, atenta,
tório - realmente - às reservas florestais do sul do Brasil,

Vitória brasilei­
�a no Pentatló
militar

ui iiro
Coluna de SãoBento,doS"l
(Sucursal de A NOTICIA -

Di-I LICENÇA PR:F.:MIO
rt!çãQ de EGYDIO PEREIRA � PARA PROFESS1)RA
ii Rua Visconde de Taunay, 46 - Por ato do Prefeito Municipal,"

Fones: 214 e 215) I foi concedida Iícença-prêmín ;Je
, j 6 mêses à professora Aracy San- .

O ClUJÇAMENTO tos Langa, sendo designada .a

DA CIDADE professôra Terezínha Krainsk,Y
Ofício da Câmara Pscheidt para substituí-lar na re-'

a esta Sucursal 'gêncía da Escola Isolada de Ba-
Conforme notícia, que já 'puóli- \ nhados II,

camos, a Câmara Municípal en­
viou-nos um 'oficio, a respeito de
uma nota. divulgada na edição de
19 de junho último, sôbre o cal­
çamento da cidade,.. ofício êste
que, antes dos comehtáríos re­

queridos; vamos divulgar 11a in­
tegra a, seguir:
"Câmara Municipal de São

Bento do Sul - São :ijento do
Sul, 23 de junho de 1960 -:- Ofí­
cio n , 35/60' - Assunto: Retifi-
cação de Nota (Bolicíta ) - Ilmo,
Sr, Egydio Pereira - Nesta: -

Com refcrêneía Ila-o comentário
publicado na "C.oluna de Sã·o
Bento do Sul", nb dia ís do ;nê"
em curso, esta Câmara' aprovou
requerimento do vereador Fran-
cisco Paulo Kaesemodel, no sen­

tido de qUe rôsse otícíado a V, S"
eolícitando a retificação dq re- ESPETAClJLÓS E DlVEI�
ferido comentário ou então que SOES - Grande sucesso na.
V S,' apresentasse elementos estréia. da "RIESCH-BüH-,

····comprovatórios (sic) de _que a NE" � Hoje o segundo cs-

maioria da Câmara fêz restrições petáculo dGt cü:njunto báva:ro
quanto aos trabalhos de calça- O conjunto teatral dirigido pe-
mente nas ruas da cidade. lo veterano autor e ator Roman
Para melhor orientação deli- Riesch, já conhecido. nesta cída­

berou-se informar a V,S, que de; fêz ante-ontem sua, estréia.
não concordou a máioriâ foi 'com' 'na, temporada atual, exibindo-se

I, o preço apresentado pelo sr. Pre- no Salãô &ckert.: perallte nume­
feito Municipal, por intermédio rosa platéía. que aplaudiu' viva- .

de um ,orçamento encamínhado à mente o espetáculo,
Câmara....solicitando, o preço de Descansanda .ontem, a..aplaudí­
aproxtrnadamenta - .'Cr$ 520,00 o da Companhia voltará: "a apre­
m2., isto por c-onsiderar que, 1) sentar-se amanhã, ;le�!l-np.o à .CQ-'·

orçamento não estava certo e. na o drama, em 3atos,
-

de RúdolÍ
que '0 referido "preço' se consti-' Greín - "Die Turnbàcherin".
tuía Um verdadeiro saque ao bol- O último espetáculo será do-
'SQ dos contribuintes, � Prova da -míngc, com a comédia de An1;:)­
falta de um orçamento exato es- , nlo, Hamik - "O· avô vendído"
tá n-o' fato de-,o sr, Prefeito es- (Der verkaufte grossvater). rca­
tar firmando contrates.partícula- IÍzando-se ainda os atos varíadcs
res pelo preço de Cr$ 500,00-/). de música típica, da Bavárta,
:n2, danças tirolesas e cantos,
Sendc/' {) que se nos oferecia,

firmamo-nos .muitá atenCiosa-'
mente, (ass,) Erneito' J.' Dienel',
Presidente":
NOTA, DA SUCURSAL: - O

ANIVEltSARIOS
Fazem anos hoje: I

-a exrna 'sI'a, d , "Vally Keil,
dígníssíma consorte do índusa,
tría; sr , Víctcr Keil, cav��'i�
'ro muito estimado

.

em rhd'ssó
'meio, um dós diretores das In­
dústrias Arterama ;

-9. gentil srta , Ingrid ZSCll,Oel'­
per, querida filha do concei­
tuado industrial sr,' Líne .

Zschoerper, diretor da Fábrie!t·
de Móveis, Leopoldo e de sua

cxma espôsa d, Melita Zscho.,.
erper ;

-o sr, Alfredo Kock; Plcpl'ie­
táÍ'iG da c-onhecida emprêsâ de

transporte, :Auto Viação Sã:Jt
Bento Ltda" ,

, \

o patinador Mellen Brawn
estará hoje €1m Serra AI ta oe

ama.nhã no BandcirllJlt-es

O campEão ,sul-americano de:
patim artístico, Mellen Bl'awn,
ÇUe ,ora nos visita, dará hoje �1()

Salá,o Serra Alta o seu, p.l'imeil'l},
espetâ.cuio· de patinação com,

acrobacias, d e vendo ::1parecer
amanhã, à tarde" na doming'u�i,
Ta do Bandeirantes, cc:mo já 110-

assunto sel'á debatido pelo nos­

so regator F, Escobar Filho, que
chamou a si a autoria da no.ta
'em cáusa, dand,(:) conhecimimt0
da, mesma atitude ao vereador
Francisco Paulo Kacsemodel.

ticiamés. "

tl'ês: Santa Ca,tarina, com 56,�
por CEnto Rio Grand'e d::J' . .sul.
co'm 23 p:;r cento e PQ,raná, com.

2,5 por cento, No momento,. Q'" -

pr.odutores ,de pil1h::J de' Bta, Ca­
tarina, inteiradcs dcs esfol'ç.:;s:
roaXizu;dc-s' peles líderes do Semi­
náriq Sóc1o�Eeonômic1). do Esta;"
do se apresentam a c-ooperar ,0-0111
os ,debates, de modo a escla,re:':
ceI' seus problema,s e meios ef�"r:
tivos de solucioná-los,

,IAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Á' maior torlul'a. dOI! asm�0S
são o� a.ce&8Q5 de t� C'GD\ Cl

. s4quito de
.

e.�. dioliIp.:

,;
nia

.• fadiga.,
etc. l'Wje, graças' a .'

; ;

Eldin,. b,Wi � ppüem, saf "

.. evitados. A.1i Pl'tmmms �s. .

um eom�id� fie lBUfin .em .

'

c, /
meio CO� dá.{rua,. �tt<l . Que o '.==�;;;;===:;;;�;;=;;;;:E;;;;=;;;;��;;�;;;�;1'ataque se m&nIf�e. QUáll(l'O V ;:

&cesso. éOoituIDa àtaca:i' E) OOente I ,,�����!!!!�!!!'!"!'!!!!'!'!!Í!!!!!!!!!'!!��!I!I!.I!!!fJ!e!lJ!!!l!'!!!!i!'!'-!l!!!l!!!!!!!II!!l!!!!!!!l!!!lI!I
.durante a noit�.En:fhl. � �e;. Dê POUCO.. , Falia .MuitotiO. prevem,tivo, Mvtl l5U .tGia:ra:dQ lJ'
ao· d.eitaiC-8e, varmitindo mn l!Qne QUAL O· NOME QUE DEVERA TER o ABRIGO

.

tranqüilo e ininterrupto. :mu!m " j;}f;' MENOltÉS DE .JOJ1l.'VILLE..?
um
.. prOduto ·alemão .pro'llk!'e,neial' .

.' pr;1I<.'·AFENAS CR$ 5.00 CoMPREi A SUA A ,c,riança al.funentada a{) Seio
..•• ,. .. .. .. ....,. :,._ pll-rá os itsmütco-s.. PaX-;). a�; cri. ' �"'V ����ULÀ El,Di;; O BEl:fVOTO'" dumnte: neecl$:liGl:ade-s.'.® vitami-
(�

I
an-ç s nwfu comprido 11\ G) I As.-S�ciaçiiD.' JQútv.iDense ·de �paro a-os Neeessitade8

,- na. A Hl,rpridas: p.e10 lelte·nw;·
,

.

,S ',n'dtaRn'- '.
.

. ,

.

I i;(:'rno. Mas� faW-res. 'c.oIllQ
1 o.;�' .,.,.. ����:!!5�!!::e=���!!�=�,�.P�'�'·�·!I!I��f7�_':::.�-"�-�,.�"�.��'�€I.�,�._�'�.,�. m.i all;m€l.."1'ta.çã.o materna, dClell,.'.. • ..... ._

,

�an, a�.o <k:feituooa .do 'in";

ªmHJl.tllmiJlilintl!lllIIllllJ!tltllfllllllllnwmtflllt�,"U"�IU'l�lI"imwt'1UIUUII� '1':oodo ' O' O'.'
"

'dó:0' . a tlamOft'tmo,dA �����r: ;�r be����� S�!�rdi�-
�. DEPóSITO D,E C·A·L 'DE � S�'lIf' .' ��.

_L. I

' ... ,., •••. Ud···.aVUS'A.C'" II lIu :���:��r::::;;�{:.!�g:
_:-! H E RME S KAESEMODEL �"". ln ODIR espanúO a '!' presente ,;:��� :=��:'��a al;:�:��
_ ::. 8altitsntes, as notas unir-am-re e cOl'lQen- . "tasiarll:lll"se com o shaw que foi api'esentado de vitamina A. Ccmpete a.o mé.

:: D Il' ..! Il'.l..h ....... Ler:!.·F �'!tft �. saram-se em
-

ritimo e melodia, impreganda. às O horas do d;ia, 4 de julho. dicc:, a orie-ntáção' da alimentlli-

==
jl\;,UC ..i)enà,uo·r �. m.hu'T U�, -. ODe- t;J.QV

:':' de sons o salão repleto cta Liga de sociecai-' Çélebre cantora e ba.llariIü, ChariÚl. Ma- çã� d,e seu .bebê. ,

=ª CAL DE EEDR,4 - CAL DE CONCHA - ,,!81em-ento '::S=�.'.' .

des, onde a SAC fazia M9ntecer m.aIs uma àrid conqiústou o público com a apresent.açã.a ------------.._------------�----

indispensável nas cons.tru�3 em (:emi. noite elegante aos sonoros acordes da. fabUlo-
.

de seus números. e sua retirácra. do salão co- ''',!t��.!..'e:e!.J!I "!!! !l!!!!H!, ·t!! i ::!::t��.: ,]E! ! '�&tt:: :9
:J. CAL .DE CONCHA E CADGAREO: Cotr-siitutivo�' sa o�ues�a espanhola, «Los Ga:vilanes de briu-se de sonoras palmas. ,i EMPR�-SA "05M' A.R O",",- ..IO"I1I"j== pata n€utraJ.izar as terIas �. () qual propar- :; Espana». . R Miss Bangú de JoinviI:e 1960 também, IC A D'� n.
� ctom�

.

eficaz colheita. S_"'.' As va'lsas 5Uaves, ro111â.nticos boleros,' a estev� pn'sente. C.o,m tôcla a sua be'leza e ele": í
-- F'QR!o;.JilCJDA líquida. em pó.• ·e gmnUIada. belll! centO \ vibrante rock and roll, os tangos que relem- i" \ gância. Conquist:!l-l1do con.ções.

I
Oi\'IBUS PULLMAN INTERMUNICIPAL D1AÍHA-

;;.' MATA-ERVA em gem.i. '

.' 1:1 braID recordações perversas, promessas irrca-
.

Sr. e Sra.: Dr. Paulo Bornhausen, um[;, MEN"I'E DE J:OINVIL'LE A, SAn 10.40 E '81'..\. CIt'UZ
ê Tclef<liltl!i para. 330 que o atenderemtJs ,esmo prazer ,� lizáveis, ilusões, que passaram vertiginosamen- aquisição simpática para a sociedade de Join- \

DO ITAPERro, BARRA VE!�.HA, ITAW,8A, PIÇARRAS-
=.

.

e .presteza na CIltR,P.' .l:l te deixando nos corações maguas incstinguí- ville. r' � r
,E i\R)l.A�Oª, ComliH:�-se SACOS 1)E PAPEL vWli'08 em perfeito estadco,'E- veis, trouxeram os pares aps salões, fizeram E a Teresinh3, Santa Rita, alegre e corou-

' ; '1
fi '. ·ã olhos p-erderem�se nas )Dl'ofundesas de outros nicatIva, u- Carmen Lúcia Lobo, sempre tão

" ".1'.::tnWUfIlOmmUmltlIIHIIlJlIllUmllllUlI.lCUJUUmlltJItIUItlUiIUfflIliIJIIUtlUuml;; olhos apaixonados, ca:rações pulsarem ma,Js aiinhac:a, que parece saida de um figúrino
febrilmente e mantiveram o ambiente elega-n- �l�ancês, a, Silvia Fal1gatter:. um complemento.

TIi·*r_tUlf.riifm,i!llfi·jjn,fiidtli'li1t-.-i-jiOIJiliiIRhli:rifi'it,;'liiUi-•••h.....Í''Il'l':f· te e distinto num cre�cendo de :l,(:miração pe- lciro para a. t01T& dos p�'íncipes, a, Eneida 1los artis.tas· que tão magnificamente interpre- Soares de beleza morena e n:J:istertosa. '

I'.ENCURTE, o' tempo de .sua vi:agem tom ·Cl:S t-aram as selecionadas ly;úsicas de seu reper- Prestigiando a noite, o dinâmico e efici-

novos LI�HAS DJRETAS para CURm'BA tório. ente Sr, Heln;ut FaJ1gattcr e Sra.

IT'A'JAíe F',lORIANo-POLtS. Essa, alegria justificada pela. noite sonora E êse;e gênio da deéoração que é o Sr.
! S0 encontrou ,rival na. beleza, e. elegância

.

de" Herbert Buerg'cr e Sra.
noSsas, damas e garotas. . Ainda o Sr. e 81'a. Isidoro Agé, Sr. e

Como a Ro,sie, um ·]XJcma. em modêlo Sra .. Herdlio Hoepfner, Sr. e Sra. L,aí! Ca.-
branco pintado de côres.
". Cabeíos negros e olhos aveludados, o ves­

tido de pois-verde azulado foi o complemento
ideal para a beleza perfeita de Arlete Rosa.
\

O bom 'gosto maiúsculO. de Dona Liselotte'
Trinks sempre presente em' tôdas as suas

cria.çães; revelou-se mais uma vez no bonito
vestido de sua filha, Mike. Mãos artísticas
pintaram miositis sôbre fundo branco.

A beleza imperial da Sra. Pedro Çolin es::
teve «t.rés 'bien,> num mofJ!é!.o liláz.

O 81'. e Sra. Mário Schuetzler, ela muito
elegante com saia de vel.udo estampado, ex-

A NOTICIA - Págsna 4

RECEITA,S
MACARRãO. COM QUEIJo.

112 quilo d'e maearrão
4 colherej, de manteiga
4 colheres de farinha de trigo

.

2 xícaras de leite
1 colherínha de sal
1- colherinha de páme:mta
lj2 quilo de queijo em pedací-

'

nncs

j

l
CIN E PALA'CIO

"V1VA O AMOR":- MaJiE' um es- magnifica produção de Lima"
:plendido tríunro 'doO Cinema. Me. Barreto é bem uma prova da
_xh:ano em Mexíscope e, East- írnensa réaerva. fclclcríca da li­
mancolor. Uma comédia super teratura 'nadícnal. Àqui é .rocan­
delícdcsa que tem como prmcí- saca' a vida, tuniultuosa e Iundá,
pais interpretes Silvia Pínal, ria de Lampião, o temível faci
Caríoa Baena e a encantadora. nora que por tanto tempo aterro­
lChr.istiane MarteI. Mas alem dt:.: rísou as populações do Nordeqte,
ser alegre dívertída, p06'-Ud o,.
encanto e nostalgta tão peeulía- "A' CANGACEffiQ" foi realísado
� ao cinema azteca, mormente com prodígíoso realismo, pare.
na parte romantíca .onde corno cendo que nÓ'J mesmos estam...s

sempre o amor desempenha pa- s, 'ndCl envolvidos p.elos aconteci­
peí . preponderante. Oontan.. (l! mentes, rElf1etid0-3 na tela. O elen­
aindá. com' 'as musicas em vcsa e co é dos

.

melhores], destacando
canções tão dei nOfj301 agrado es-- seia interpretação de Alberto
tames certes que 'O Palacío al- Ruchel, Marisa Prado, Milton'
eançará novamente belíssírno Ribeim e Vanja Oríco. O fílrne­
sucesso ao apresenta-lo, hoje nas estará domingo no Palacío so­
suJIS 3 sessõen, mente illI<S'�I::l:'sões, noturnas devi-'

do sua censura que proíbe até.
14 anos.Convem fazer lembrar
QU6 se trata dei uma cópía com. Dr. Renato Walter
pletamente nova, podendo-se 'I'ranscorre h?je a data nata­
�sim �er a q�t€2a de aSSis!,ir '.ícia do dr. 'Renato Walter, Gon-
um resputaculo d'igno dei mença.o., ceituado médico conterrân.eo. .

. . ,

ANIVERSÁRIOS do sr
, Aquiles Volpato e

Ana Volpato ,

de d ,

-ra, Cecilia Lange l\ienino Amaldo
<?'Cllli:m{)ra hOje. �ua data na-

Aniversaria hoje o menino Ar-
�:lela a sra

..
Oecílía Lange,

es-, naldo, !filho do sr
,

Arnaldo
'}sa do sr. Arthur Paulo Lange, Kersten e de d. Angelina Kers-

Sta. Ma.ria Regina. Leal ten, residentes em Rio Boníto ,

Decorre hoje o dia natalício da

.mtil senhorita Maria Reg.ina,
Sta, Amella Rocha
Passa. hoje o dia natalício da.

-al, competente educadora e dí-

"tora da ESco'la "'Regina Coe- g',,·ntil senhorita, Amélia Rocha,
filha do sr

, �amiro Rocha.

MAl\r:E:IRA DE PREPARAR:
-v- Cozinhe o macarrão em agua

.

� sal, deixe escorrer , Derrfta a

manteiga adicione a farinha
tempere e misture. Adícíon 9 o

eíte' vagarosamente e deixe 'co­

'linhar em fogo brando, áté en­

grossar. Adícíone o queijo. e vá :
mexendo até derreter. Coloque ') :

: macarrão num prato de ir:ao for­

. no, bem untado, e despeje o .mô­
;

lho por. cima. Leve ao forno mo-

derado, durante uns quarenta
minutos.

81.". Djalma Bólduan
Faz anos hoje o estimado cí­

.

adâo sr , Djalma Bolduan .

.r, Paulo IÚ"Uger
Faz anos hoje o . sr , Paulo

:;:ruger, rssídente na Estr _ Dona

Francisca. Sr. Dortvaj F. Ftedler
Transcorre hoje a data nata­

.ícía 'do -sr , Dcríval . F. Fledler,
fW1cionário d� Cia. Jobra-sil

.

"O CANGA:CEIRQ": Foi este o

filme que peJa primeira vez

atraiu aI oll10's do mundo, cin8'_
matografiico para O> Brasil. Ven­
.e.e<klra.de di\'ersos festivais, a

�
, Na Maternidade· Darcy Vargas

foram registrados os seguintes:

-um menino, filho, cj.a sra. HÚda
e do 81'. Max Retzlaff;

-uma menina, filha da -sra. Er­

Promovido pela Dir-etoria do" na e do si-, Alfredo Kahn';
Clube. Joinville l'ealizarcse-á ho- �uma men:ina, filha da ara. 'Hi-
je, com indcin às 21 horas, na. Ial'ia e d{) Sr Ismael Nasci-

Boite Crisantemo, o F:3stiva.I' da. �:J.ent0;.
'.

Mocidade, dedicado' à jut-entu-de -Uma menina, filha da sra. Ma-

ioinvillens-e'. O aparelho de HI- ria. e do sr. José da Maia;
FI animará as' d1mças cem <:) 1'e- ---uma menina, fHha da sra. Eli­

pertõri-o completo, cm LP, de' za e do sr. Otto Norl;
""aldir Calmon e sUa orqu,estra. -uma menina, filha d.a sra.
� Durante a reunião ®l1çante a Adele e do Sr.' Arno BeJiling;
Diretoria do Clabe Jvinville :Cal'lí -um menino, filho da sra. Lau­
sortear entre as s-énhoras e se- . delina e 'do Sr. Teodoro .'11.
nh·ori'tas presentes um lin.:k> pr8- Ma'rinho';
:ruo. -um menino, filho da Bra. NoU

.

e tio· sr. Alexandre Klirsten;
--um menino, filho da' sra. Fer­
nandina e do Sr. Antonio Ma­
:lno

NOS SALõES
Menina. Mailina
F'êsteja hoje seu .aniversário 2;

graciosa menina Aquilina, filha
FESTIVÁL DA MOCIDADE.
NO CLUBE :;JOINVILLECIN Fi COLON

-Q. COMPRADOR DE FA:ZEN- JUER8ElNB E MAY BRITT, .-----------­
DAS - Uma divertida oomedia' 0.. pe:!cn.lla respon'de.rá pelas ses.- 'I'�N.t.'.&I'�,do' cinema na'CÍ!(!)l1al, cüm Ptoco- sões- noturnas de d.ülnjngo, na �"fl'I'IT' , ,

pio, MadaJlil.e Morinea;u, Margot tela gigante do Cine 00l0iÍl_ Ha I. Btttenoourt, Helio Sout() e Luóz ::;0 al1:CIS atraz, Josef Von _�
Goozaga, o :td do {laiíi.-o. . Uma berg, revelava ao mundo tuna,

IGIn-a. de M{)nteíro Lobato. Um atriz que h.a-v-elfia de' ser uma. das
tilme alegre' e jovial. Bem' duvi� gra-ndes per8Ql'lali-dades femini-jdas; r&"'J)onderá �lo· programa nas do l�ecUlo. em um filme ale­
&e :HOJE no €mE COLONo ,mão ..0 filme €lra ANJO AZUL'

.

6 a atriz M.ARLENE DIETRICH
AS AVENTU.RAS DE ARSENE. J4Ck CUmmings .r8SQ'lveu :retU­
LUPIN _ t6(',pirolor da Mtõt-ro, mar a. famosa obra, eleVando
wm Robert Lamouren.x e Li_<;€!'l definitivamente ao es.trel�
lote ·.Pu:tv-er o lan9amentio de í uma. nov.a. ti promissora atriz.. d:}
1'Sba.clo na t�a gigante do Oine II' aSPocto ao mesmo tempo. mg&.
COl:en. AIS AVElNTURAS DE AR-, noo e fatal:"MAY Bm'l'T, q®
� LU·PSNi - (I lll.d'tão que 1 dt'semPffilha. -o. pape! di! uma

fe0. do :ro�. uma ooin€d1a.· Um i ÜiBdimmt.e �tora., a �.
t:m�o como· u mundo jamais Lola-Lo:a dó 'cabaré LQ1'�. A-Q
.viuJgual,.Um 1� qUe não 00- ladg � e!fPl�da- artisti,
ve ser �o mas que propor' teremoo o .excI61ente atar �o
dana, .boo,s gil.rg!i1hMáS.' um CURT JUERGBN:s, que di8pm- ��������!!����lanÇ:>JnenOOo' na> ·alta

'

classz, hoje:' Ba CJ9mel'ltarlClfl. o ANJO AZUL· ;,,:

no ClNE OOLON. '. li Wf'ItOf'f.a de "uma patx:ão�
__

"

� Um. filine f4l'te, roDil cm-
l) ANJO .:AZUL - rdnema.soope ��. 18 SIlOS.

em Wl'ES 00· Juxo, oom, CURT

o MELHOR
CO,"CHÃ.O

Di MO'LAS
RevefldedQn�s
Autorisados:
., '

ANUNCIEtl
NEST.E DI.\nlO

DURMA TRANQÜiLO ,ADEMIR RAMIRO

apresenta·. pela' CULTURA.
�

"ALô ALô TIU-BALHADORt'CINE �EVI S T_A_,"____
',f
t,

A Esttêla. fgj .........

Nova Frot,Q' ele ÔnIbus 6ttim,o Tipo
nale.

De lil)has perfeitas e .com um rostinho

en.cant�.dor, a bonita filha do Sr. Agé t,em

cotação alta, entre c;,. gro,tões. Í� figura. cons­
tante na pista de, danças.

É .nD entanto os minutos de ê�tase que 'li;
melodios·), apresentação provocou pa·ssaram,
como tucl0 passa nesta vida.. E ficou apenas a

lembra,n'ra., 'a visão sonhadora de -uma; noite

que foi bonita I, que foi cantante, que fci sin­
fÔni'a ele beleza e de sons banhada por' UlT.::t

larga e generosa 'onda de alegria,

�::::::::::::::��L�U���I�E�N��:E�.��.:_�,�.�.�"�.����.�'������;�����i�;�Ê�5�5�5�R��5�í;�Õ�?���.�l�"�i�l�íi�.�;�i�...���..�.·

SUPER-PULLMAN
o M6x.imo em _Confôrto e Segurança, i

Viaje desc.an�ando em poltren.as reclináveis. i l
RÁPJ:DO S8�:RASIL:ElR,? LTDA. I: lR�_�����:���:�.:.:t:�;:1_r:u._: j

--------

,��M,���������'�·�����nm�������

�;ggiBl)j\#ªI�.
'* PALÁ CJ O· * �.,ªI�

HOJE (S,ábado.') em 3 se!:'·sões, às <I diJ,. tai:de. ãs 7 'c �da�i� - e ainda. amanhã (domingo) às
<[,lO da ta.r.de: - Um novo. e estasiante triunfo dQ cinem;l Mex�.cano cheio de alegria,' boas músicas,
fjnd,a:s canções e delic�os:o ro.mallc.e que como se'll'lpre envolve as ('\lrd·a·s sentimentais de coração
SLLVIA PIl,'l'AL CA:-RLOS BAENA e CHRISTIANE M;ARTEL enl

f'VIVA O AM·OR"

* ESTA' NA CARA

'Totil é constôerado um CÍOiS maio1'eS cômicos do cinema
itali,ano. Sua projeção tornou-se grande após a guerra,
quando o' cinema da Itália teve acentuado incremento.

'
'

. Recentemente, quando alguém perguntou a Toro qUal
era o segredo da sua comicidade ele Iímítou-se a dizer:
- cora, está na minha cara».

* NO COMlCIO
, oi

Trepádo no palanque, o candiríato ás eleições atordoava.
' �os ares com sua demagogia, num improviso. de ante-mão

I'
estudado e decorada.

...;_ Eis a minha plataforma:
- O povo precisa de vitaminas. E o leite é o- alimento

mais acessível á bolsa dos pobres. Logo, precisamos incre- Imentar a produção, multiplicando as granjas e melh{)rando.

II'
as raças leiteiras,

Um eleitor apressado e irônico ergue a voz no meio da

'11
multidão e pergunta: .

'

- � que nos diz acerca do maior problema que é a for-
ragerr:?

.

O candidato. orador não perde a calma e com a maior
serenidade deste mundo, responde-lhe:

.

- Muito bem .. , Mas por ora eu estou <TlScutlndo o pro­

?tema da alirttentação para, homens: Logo, porém, abordarei
o assu.nto que diz a teu respeit6 ...

* EVIDENTEMENTE ...

O grande advogado perdeu a .sua cgusa, a qual, a seu.
ver, fôra julgada pelo tribunal com grande má fé. Findo Q
julga,mento, ele se levanta, pede a, pa.lavra e per�t-a ao
juiz:
- (,Senhor presidente, seria mlta:r com 'o respeito ao Tri­

. bunál dizer que este easo f{)i julgadO, de .má vontade e com
má fé?».

•.

«Evidentemente seria.»
- «Bem. Não. o direi, el1t�o».

*POR QUE S E R A' ?

A :freguesa- era, exasperante e nada comprav,a.
- PÓl' que será, rosnou ela, afInal, que nmlca Consigo

que quero nesta loja.? '

- Talvez, ma.drue, disse' o -empregado, por sermos delna._·
siado polidos.

"

NOVIDADES' PARA "A PRAIA
'QUANDO CHEGAR ,o V�RÃO
A mc't12, qUE'

. pr.eGlolllin.arí\, na' i "maillc,ts" fIem forma Usados
ru:tc:r 'd.c.:s "ma.ilo'-"s". na VG:rào., na JUV'llntude de nossas lnatIlãro
destE: anQ, será a d?,s moderna;' - que �ecemQS a,ttavti.lll (Í_t
mroeloo .doe zn:alha, Já apre j,nta.- velhas fctografias que n-oo,,· fa.
dos p��as grand€�� lojas dEi modag Z{;Jn chorei" de! .tanto rir, Dos
esportIvas, tanta em Paris ('él1UQ, 'antiquados "ma.illot:-» forãm
C'ln Nova. York. ll,.proveítada!s apenas a' "anta.-
Nada, �iste :em 'comum' entre gn!lS, cOlnbJ;nadas .com i elegã,n.

estes tra.Jt:;S lO' os hOIT01'ü:WJ da atual.

As pr'óxima.�, modss pam �a
!l?rãc portad.o'ra.s de uma ínt�res­
sar.te inOYaÇão: a?, 'pernas I$ta,
:rã·Q mais livres, embota cr.bê:rtas
Por graeioso:'! saic<tes.; c' coI"f)ete
ao;; novos "maillots" strá bem
m-c.-delado pela arte d!e um bó'm

CO'iitlU'eirO-;. II.�. costas,. ta,nta-s )nos"malUctts" �'Ílm:Gi;nClS CO:rnplf:mSn,
too dos, "ShQ!ts.'" 'le!rãO' profunrla­
mente decotafl,as; as aj.ç� ·�ráG
largas pt:·rtp.le, 05 novos modeJos
de "maillo't1" não ssrã-o- apena�
um 'Objeto d,ê lUXO, mas se pme
tlli-m, .admjl'á!v€'lmcnte á natllol'ão
� ao banho d� 'mar' .,

"A ccnnodidadfi.' d�· ontenl � OS
"m!lillots:) de malr;_à, - c'ombina.
da" eomo di'SÇl:imoS, ,com a eie"
gáncia; 'atua.i, vai' ser a atração
daS mulheres, q;uaooo' chegar o

Véfl�O.

::; ,

Conselhos
as Mães'

HORARIO: Saída .de JO!invUJe -. li) "hs.'\ ""

Armação _,. 6;�� hs.
NQTA: Aos Sá-bad�ILa sai.a de lailll'iUe é à.s 14\60 hs.

A-GENCIA: Juntu ii, Auto l'iaçáo Catal'inense

JOINVILLE

·JCt§!��:N�=:����J
oi entre Jo.inviUe-Jearcguá-Blume'no'u (

'11 Joimril'le à Juraguá do Sul: às

6.-
9 - 12,15 -

14.,30 e 16,301m. l
. Joinville a Blumenau: às 6 - 9 e 14,30 horas.

BIUJillenau à Join-vil1e: às 6 - 10 - 12 e 16,19 horas.
r JOinvil1e à Indaial: �s 9 horas.
i Indaial à' Joinville: - às 8,30 e 15,30 horas

'! Agência: Ruo 9 de Março, 607.

Telefone: 522

•

* CIN'E COLON -

ma·is ,'iu outro igual.
HQJE às 4. '7, 9.15: - o. ladrão que fez do rouba urr.a. com�dia. Um trapaceiro como o mundo ja-

As Aven·turas de Arsene Lupin
Mefro'JOlor com RQBERT LAMOUREUX e LISI:LOTE PULVER

em MexiScope' e EastmancoloJ' - Censura.: livro
, .

*,----------�-----------* �. '

---o-.-*----
NO. PROGRAMA às 9.15 como 2,0 filme: - A divertidissima. comédia. do cin.ema naei'onal

A COMp�ADOR D,E FAZENDAS
____L#.,.

HOJE às 9 110'rl:S (como 2.(1 "filme) -. Audie llfUI'pb;y com Terri '?lioore no espetacular filme rle
aventuras: . com Procópio, Madame MOl'ineau" Hélio' Souto e Luiz· .Gonzaga.;,

CenSUl'a: às II e 7 livre; às 9.15 até 14 anos

DOMINGO. às 7 e 9.15: - 'Sensacional la];lçamento do aguartlado ci.nema�cope (Im cores de luxo

magistralmente interpretado, por ÇURT JUERGIiNS e MAY BRITT

"Um JoI,on1em,Contro' <> Destino" (
Um. <;:westel'D» de grande categOlia da Unitêd Al'tists - cenS;U2'a� (devido 'o horário) até 14 anOG
----

----" -�__�._,,__:nLíI!l�.:: "'",\(_':_===:;,
.<\)'\,lANHli (matinée) às 1,30 da t3rde: duas si,rie� e

.

«UM H01\-1EM CONTRA'-() DESTJiN(b

" O C A, N G Â C 'E fR O ,� , 8 JtI\JjO t\ZUlAI,BERTO RUCI{EL - MARISA PRADO - MILTON R1B:EIRO e--VANJA OR1'CO

I
'

A 1<.i(11 tumultuosa dos bandoleIros do Noroeste através de um fi?,me Rue jamais será
-- CENSURA: H ANOS __ \ �squecido.

..-....!

,m:���ir.mlMl��"i""""mm+_GQm!I.� lii4!MãM!mütimtmmfl1ill#®l@'f;"l,,_ ,1j.,���.$>·..l''tr''�.?�'r;II!W4:.tl{il�t�.,.::�:�==!:��:;:::"':::\:=:�=�:.:""=.=�1:i·�=eNr:u:·:..:·:iI'I:!S:..=·JO..::_::..:..=:_::::_:::::�:_:.:.:H:ItOj::":I'lI_::.:B:'�I!fo<'o=:::�:A":-:..:.=_::._===4.,::4::":.:":":'&4:_='::":::,_===='::;."::,::,::,;?,

A l'IISTORl!\, DE UMA PAIXãO DEGRADÀNTE

A_,'Vl,'l,NHA às 7 e' 9 h6ras.: - Em ·ei)p.ia. eamplet:lmente 110�à.� () mais ('a.n1oso fIe tudos os fihll"�S
brasiieiros até hoje. . '. :

, ,

,. ,

•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.

$U�ess,ora de COLlN & elA. lTD'Á. o I Loepcãvíüe, S (UPI) - Um ad- anm de e5t� a s�tua� .do'll A'LCOOL
g Assembléia Geral Extraordinária O :�=�:o�h��� �� ���e�� I �g�!n=lll1�� �:l:U::'

Ji
, .

L d
I I B 'h I" X.P

10i
te de Thysville e f-ez um relato I Mtropasr€beldnsteriamreapo-' Garcia & Filhos ta.' .

"�O, .

E D I T Â L ' oas muíneres de civis e rreíraa l derado dei LeopoldV'ille, �apita-l - Ind e Comércio ---Ii sequestradas é: violadas peras dei COngo, pondo =. pamco OS
_

•

I
' tropas congcâesas ínsurretas, O eurcpeus daquela cidade, Apa. rone: 530.

SãO' convidados 'Os senhores acionistas para se reunirem
.

admínístradcr cuja íderrtídáde rentemente a Be1gíca não pade

.1' I Iem assembléia geral extraordináría que será realizada. na não foi revelàda se asilou aqui fazer outra coisa se! não enviar - ,'.,

séde social, à Rua 9 de Março, 619, nesta cidade, no próximo O na embaixada d� B€ftgica, Diwe avi-ães-para o Congo afim de re-

I"O dia 20 de �julho, às 9 horas, para deliberarem sôbre a se- O que tropas. 'cercaram as resíden- tirar os eruropeun Mas não na ,,' ID guinte' O cías de europeus e violaram" va- certeza .' que 05 apareãhos possa.�
C A S A I • •

O

'�
rícs rvezes" a esposa de um ad-. pousar no a_eropo'rto de NdJIlI, I

�.
mínístrador belga, efetuando em de L€c.pGldvIJle,� \

ORDF;M DO DIA , ,s€/guid.a uma batida casa 0'pT casa Brux.elas, 8 (UPI - Uma Vende-se uma casa nas
�""""-".,.b

1 Distribuição e subscrtcão do caoital reemb Isad
.

b d D" d t
.•

do radío tí --Lm-

,
y

, o saao a em usca e armas, 'lESe, IUn a .ransmissao u � ua f=�"O! proximidades'do centro da
. Da .. INGE COLIN BARBOSA LIMA que se retirou o administrador que mais tarde d'iplom�ti:carelga esn l;e.úpaldvil-

Cr.le�<!!dça�'" .. Informações nesta, PRE.CISA 1 l\1·,ESTR.E· 'PARA• dá sociedade mediante o pagamento de seus haveres, 'Outro band de amotinados che- te, ciU;V:1d:a·em. Brazzavílíe e re-
.......

_

�

{iii
_.

2 - Assuntos diversos de Interêsss social. O g�clU num convento sntrando pe- transmitida para Bruxelas decla- )

Ig ,ti, la força na capeía
'

Cinde rreíraa ra:" � eonsequencía da gr".w,el ,

.

{
.

'

U JoinviJIe (SC), 27 de junho de 1960. O' 'Oravam, srtuação remante em Leopoldvíl-. _,' _.:

'SERV'IÇOS D'," E·,.' S·E.·:J.R.R···AL·.H:·.E··1.'O

�
Ameaçaram-nas e 'maltratar le tanto mulheres como críançaj, ,

"

.... '.

�
INDUSTRIAS COLIN S A ram-nas, Fbalmente se retira- crclropziw devem ll:�andQnar íme, I·

.

; • I
'. .

.

'.

.
ram levando consígo duas moçaa d:mtam€it1te as reglQes do, Congo i E

.

d
\ '

..

.

ROLF COLIN -

DIret,or-presIdente '�,�� f:���ri:sm !�� d:C;,.t:!_ inferior €i Leopc[dville,- l. pm��'[s''AP_sEredeguama. ...aue.ll· I� RO. AP
..RESE.N.JT,A,�-SE EMJA ..

.J=OC=====Xococ_- ::::IOCO===:::a:OClOr= , eIKcntradaS na scãva,
-

onde ha-.
x X ::!iI:

......,.:.; u: '

viam sido abandonadas compre-. Bruxelas, '8 (UPI) - Noticias

� RAGU DO SULDEIXOU DE .E·MITIR. tamente nuas; di.�e O' àdmiriis-: de Lf:opoldvilIe mdícam que a saiba
_ c<izi�h�. Tratar à

\1 A
"

."
tra-dor�

.

capital da; .íovcm republíca doo Rua co Príncípe, 746. .

NAIS O PIONEIRO 50
x x X Ct:I�gO' Belga, caiu em poder das

'_ , ,..... ----'---- ..

: .'
.

SI I, , Bruxelas,8 (UPI) _ o gabí- tropas rebeldes que eutâotíro te ,
.

, .......u.JI..f ...... P .....LIl.....Í'�'l,,_�..u..uJU.l! .... t ... I!..U.u.�..!.!.!.!.!�_
neta belga reuniu-se hoíe pela. ando-e saqueando a cidade, En- .

V E N O E O O· R ��%
o

: .' ...

manhã em se'1são de emergencía ,; quanto isso centenas de €iuro-
peus, tomados de verdadeiro par Precisa-se de Um com expe-
.níeo, fsgem da qídade, A nOIÜC'Ía ríêncía, para .trabalhae- na Zona
foi dada por 1jiln jornansta belga, de Es·tado de santa. oataríns..
peão radie, informando de Braz- Interessadas deverão apresentar- .

zavllW, que se' acha em fre):_lte á
se na Cia Hoepfner A�ícolacapItaL congolESa, da qual e

S€-I'
...." M

parada pelo rio cOngo. Disse GI COl'nerclaI, ,a Rua 9 ,de • ar,ço.
jornalista 'que as tropas c.ongole�, 397, - 1� anaar, das 9 aS,l1 e nas

.,

sa[l amútinadas se ap:lderaram, 14 as 16 horas,
de uSipOldville.-

.

IN--D--IGA-n-ou--·-P�R'Õ'Flss'IO-NÁ[--'-""f:;;;���;�:
M· .·E' D I C O'

..

·. S" .�-,_._-- -.------- ,�a9;O .c;n.tem em Sua residen«ia
_ ...... nesta. capital, quand'O tentava

.defender sua filha casada com,

capitão do exercitó Julio Andl'ar
de: Ella estava �do pêrsEgUidà
pelo .ita.JlJàno 'relio Esposito, que
chegara a' invadir ·sua. ca-sa prara
pc�l$ á força. ConSEgUindo

, fuil"ir Elia dirigiu-se á
.

casa de
seu pai, nq -edlficlOl viziinha, p€!­
dindo socorro, 5erirpre per.seguída
pe-ao italiano, que ao' Epr inoor-.
pEnadol Pe'ld pai da ·moça atirou­
lhe no pêlJ,w' cJa,u.sando�!he marte
instlmtánea.: .

-

; .CIlt(:JBG'M mm.At. - CURIT.I8A
I EsMm.aao. vi,ss� llIIte� DC1aDÇ8S. AJl(l"reQâfJ
� Con81'llttirte: -�.... brnI .. "'" • ..ldo GnaI_J1..
p! 1MB - PODe.:� - �s dali 14 às. 1':')11.�: ...Raa- &mmlIs �. nr. _ -. Pnn&,� ".

� ..... • ."
.

� ,' .. p ." ... _

.... '_ II .. '_ ......tia. "o,r....... _ ." .......
4__ ,__�.�..,.,..."..... r<IIv+ ÔI· .... p·.'...... ··•

DL SYLVANO DA CAMINO ,}CUNlVA DÉ 8lANÇ'.AS ..... CLlNtoA MEDICA ,
BOJM.IIID! - DAS 2 �s li BOBAS

COIlSllltliJ1e e .H.esiilbnl'm-,: Rltá Ihrpe ele Caisias, esquina
Mmism, �e'ral;J

j ,

ATEl'iDE ÇHAM�DO À lJOMICJiLUJ �
.;..:;:, ..... �:":. :",-.. '''l! ...... • .... "'-: ...

•

:------"....,,''''''''"���..... - .. , .._�......--, '
• !'I .... * .... ...

.i·
ftR. ALa'ANO" c:'''-'U,tJ,'lo'TZ.. .. ti .. ... • ... iii .. ar H _•• * •• Ir .>..... . iii liII' �

i ClililQ de GRltt. - elMikls - Nariz e G"atcaItC. ... 1'" CLíNICA M1!lOlCA - OPERA,ÇOES - PARTOS
:, Da. SADAlJ..A AMJN .

.

.LJOmNOAS tlE SENHORAS
I

.

MODE�A E PRWORCS.AMmNTE INST:ALAn.A . o

Rua. ltaja.í (E$ Bn .Jerônimo C.élh,,) - Telefone: ·633'
,\

b:=Qt�=�t:���..) '1
,'� o,' ..

âL�·HÁNS·wêiNiiráÃSéHUHG..·--!',·-J0INVIL,L,E-
_. .... • ........ .......

.

• ...... .... :. • •• ,_ elJtll.JtG.:1A .,oaTQPO.ICA E TRA1'Jl.\,IATO.Lo.GJ" .

.' ........ '!' ... oiIII" 1/1'.... . .,.."......... ,- .. -- IA ;li. Ec- ,M-..:H ....� H ..d
. ..pe....._�...u8 11-8.8 •. ó&l"�táls d� Sio Paulo I

Pr.atUl'fIi$, ReUl:lmti"$m()'� cR!t� congênitos.. CiruriPa I:óssea. mUSCUlar e tendinóSa etc. ;

.

CBllsnl!ôrié8 e Restil.: Edlficio H. Ro:st '

......!!!.����.. t.!I.. .:-:-. !I!;�io: �aSr��:� l!;:SO ��r�1._..

'

.f#� .......... .,.' (.� t • iII' •• ;,vr,i w·ê,. ......... é..... .... -r .... ,oi ".._�.,. II oi ...

DR. NELSO'N

___... Ii ;

DE�����I���·�ag.) ,As Rela.�ões AngIo.;Argentinas, .'0

_ J c· e 'dent dG PTB' LONDRES; 8 (DPA) -

sa.�-l
cremos que em .amba� as dire-

. "1 adruSSso, �r SI.
ta
e

em que
dando o presideililte da Argentl-' ções há grandes 'PQssipilidade:>gauc 10 ., e a re}J0r .g. ,.:'.., i

.

'.'
.

existem: l'nariObl'a,S cont.inuistas.:
na, sy. Ar,tul'O F.rôndlzl; por 0- de d�senvolver amua.

n.1aJS
essas

no seio das forças da situ�çãQ" casiã0 do. ?\l.�lquele a este ofe::e-. re11l:?oes», �.
.

.

� de I
.

ntou' 'Nota se"
CJdo 6 ITnrllstl'o das Relaçoes, Disse q,1JI-e a Gra_Brét3rn!J..a, es-

.le ra e a,.cresce ',« -', '
, _"

' ", ,
_, " ... '., '

..,

de fato dentro dos qúadros po_' Extenores
da Gra-B�e,anha sr. tava decIdida ,a, Jaz�r face as,

líticos a existência do l;}ropósito' Selwyn Lloyd, nuanIil'estoll �;u3.., �uas l'espon:S'!Vbü�dai'lep. '.
.

continuista, Considero imperdoá-' satisfaçãQ ?�Ia visita do ?rimei- «É �erto qUe nas duas 'gu�rras
vel essa, tarefa. de desagregaçã.J

1'0 man�atal'lo,da�Uele paIs ·am�- rr:Ul�dlal� t.rava:das n�ste seculo

'. I ta'" JK· í'0' CUjas qualIda.des

pe"SG'3'W!
�1l8s1pamos aquela nqu.€z.a sem

e veJo com. ma es l' "ue
'}' F l d 1

- ",

I d" 'r'c[
.

t'
consente pelo menos que êsse' asSina 'ou, ,a;, ou '85

_

re aço�&, l�ua a ",til I' a, em uma, '::611 U-

f t . 'f' Afl'_, nou al'n que unem as duas naçoes deSCie 'tIa 'de {H'ospei'l:dade, NOO. la-a·o se ven lque», . d -

, .

da J, Cm1150 que fatos l'ecen-: longa daita e ress&à�oU Q. gmude mentamos a. causa, eU100FIl! 1'6-

temente ocorrid03 em Belo Hori-' O'bra de TeCOnS�l'uyao que,': o sr, g15tremos o ,fato., Mas flgOT',a; es-

W E N D I L z..cnte na. reunião de Govel'l1á- Arturo F1"?lildlZI vem l'eanzando ta:n;,?s' i'e�lncalil�o nossa ec�-
ME9.IGINA li; ClRURGlÁ DE. URGENCIA dores: são fatores de intranquí-

i na A�gentjna, I�om�a� e
. �lbSSà nque.za, lmpe,ll-

EliK-Assls,Wnta nas St\rtng�s de CirUl'gilil;, GinecolOgia. e .lictade, Disse que enquanto fo-' «Tedos aàmil'amos sem 1'(,ser-. �os noo, J� por, mt.el'e�ses ego'is-
Maternid'ad12 6Ia llTni�rsidade de Zuriq�,re, 'Súiça . ram gastos rúnhões de cruzeil'Cls vas - <ili'.lse - a. firmeza de ca",

oas, �nas;sm1. p�lo deseJo, de aoUi-

Doen:ças Internas --' Ôperações _ Doenças de I com JK em 1955 aind.a não fo ..

·

ráter 'e a· coragem de que V., p'artl�l-a.I com, .0utros 1)a18eS ;a, e�
S""'hor"� _ P'artos, .' E"'a de'u pl'ova n" lllta p�'n "i-! levaçao do mvel de VIda mun-

eoU "'''' I raIU destInados recursos e nenl, 'A , ,,,o . �ico,.

I .

Consáltól'ió: Rua Lajes, 55 - Telefone: 620. • foram feitos carbazes para as e- b�rdade!. quando. na oposiçã�,. ,E I dlal»,..JOINVILLE ...._._ Santa Catarina ,jleições que deverão ser realiza- Ja n-:)· pcder, seja-nos pen11ltlQo I--'-�-----�----
.�.........,..___,_�_.,_.�...._�� .1 das dentro de 90 Glias, Concluiu dize-lo, tendes mostrado a me'3-'jReunido o Con-' ....

liEVANTAl\ffiNToSEM 'GnRÀL LOTEÂl",iENTOS _

i·1
o presidente do PTB gaúchO':

.

ma coragem e uma grande PH1-i \,. I

NIVELAMENTOS - AGRIMENSURA _ lUEDICõES
I «Ess� observação �e�ltll1cia. ela- denci�, no t,r�b:ll:o reaEz�do

...cn�
.

O' . B,'l'" d '

Di. EVANORO .prT·IY
Al\UGAVEIS E .JUDICIAIS - PERíCIAS, ETé. _ ,

ramente a, subversao da ordem pro,l oa paclflC�çao de vosso .",nl':i breSSO . .L a�. e,
Iiõ Pl".,oÇESSO ANALíTICO

.

e das coisas .nos fas pensar que ej c;a restaUl;af.ao de sua e�L�\b!- E",' S':"
•

t:
.

CLlN.lCA DE !l'UM9R:trS. CA'NClm. RADIOTEltAPU OSCA.R HILDEBRAND essa, campa.i.ma aparentf;'!menie lldade econOmlca»,
.

. ,ng" anI arIa
Consldtas diã""'amente ,d..-s d." a's ljl ...·...tas· R

..

t d C'C
'

inocente esconde propósitos Ü1- Referiu�se a seguIr, aos la.çQ� RIiO, 8' (UP'I) .- FOI' l·Ilst".la·dn..,. A"" '" <li uu egls l'a (;) no .

. .....,.E·. A. 5'a, R�g" RiQ, e 10a, Região '

G
-

Bt'
�

,,,,,UIio..Visconde dl'f
.. Ta:u,·,n:.·lf,...... �, - '1",0""'''', �-�"1" (S C t)... 3223'

, ccnfessáveis». Por fim lamentou comercíais entre a ra- re'auna,
hOJ"e. Ilesta cJ'dade o PI'J'me_iro;Res dê

' '.t' ,..�... V'" I

i
' a, so..,. nr. ,3 e 63lV59 respectivamente, t' d t d. JOÍ:JVI��: - Rua: 15 de Nilvembro, 526 ,- ,,;Fone 2-2--3 . Cartelta,s Pro.f,i$'mónajg ilt"$ 177 ê 1 AE, que Jango tenha de viajar para e. a Arg,.en ma". es acan o:

Congl'ess:J Bl'a�ilei!'o ele Enge-
i..-:;... --::� BTA .. 'CATARINA: Em. 50inville::. lliJA PERNAMt!CO lItR. 131

nfLO I':e incompatibilizar con'io «De tOda '3. An\él'ica do Sul nha'ria Sabitál'ia SlmultâEea-

r���_�_�_�=�.:.�'��:�:o===�=.:�:.:.:.:�====:.� �·-----�-----.r----�'.4 ��_._·�_� ._�__��'����� ����om�rn�M�w�DS-m����j��'o��
L A B O RA" T ÓR-,o""b E

.

A N""A': L-I S�E $'';
.'

.

• _". � - +e,--_' •• r �- - -_..' irá prejudicar sua campanha. sim comO' nós ,somos o vosso ('
seminário de. p:OfCSSÔES de :'tla-

G E D T K' UM L E H' N'
Agência Cal'a.rinense de Marcas e Patentes ! \..._ "'''-'''''_ ..... ........ ;,' 40;'_-'"

l;él'i2.S l''el'ao:i.ünadas com a enge-
n

.

AgenteS' Oficiai$ da Prop.riedade '1;n®strial I
.

nhlll"ia f,[l.l�itària e o seminário

Ave:;:aI{�:t������s. 83�Uí�ª, .623 �1::;���d�� p���'��:� �!U;��e��:��Sm:���'C�:i�t�li���a�,s d�� j HO SP ITA L SÃO LU C AS: í
do cOllLrôle da àgua, \

"

E '

J () I N V I t L E ,senhPsc e modêlos industriais, Buscas de antel'iol'i\ilade, Defc- I CIRURGIA - Ml!;DI(;JIN'A - MATERNIDADE; II G d
'

t
ltames Qe sangue, urina, f-eze$. '�Uc!) gástrico, escarro, PÚll, sas de marcas e patentes, Análises de bebidas c prqdutos ali-! CmURGIA MEDICINAL DE �G:tllNCIA _ OX!NOTER.A _ '\

'

..eve ,; e

�iUido c�fal.o-rá'Qui�lai'lo. Gr�tl:os SanglÍineo,s - Pator !ih. � mentícios, Licenciamento de produtos farmacêuticoS PIA HOSPITALAR E A OO:KotmtLIO _ .RESSUSCITApO;R \ OI':3{''I':3!dOS Na)'ais J
. . fu�g�óstlCO ,da graVIdez - 111bSg�ln. thl,Pclc11aJ. ,_ Provas da 't Registl'OS ele firmas,

.

.

.

I� ..!-. RAtóS X - RADIOrtERAPIA - RAIOS ULTRA-Vto- 1
NITEEOI, 7 (Tnmsp.l - D1':s-: çao bepática -

sO.J:oaglutín.á.�áo e

j�ti:adern10l'.'eaçãO
para Joillvilhi RUA 9 DE l\IARC,O, 732 S. Cat,�ri·n�,. í 'VERMET'U·O BANe"" D"" SANOU"; !

, ",.

�
LETA E INFRA- ..;u,,_'_' v .c. . ..l ,,. _..

\ de as 7 ho!:as .da manhEv de hoje-- br'U.Celose. -- ��---"--�__""'_.__"""_��#�r_�.-.�__� , , ORTOPEDIA E TRAUMATdLOOIA COM MÉSA OR'l'í'I,

lIor ' ,Exa.�e qUflnico e bacterio!ógíco da água, :-..�--��-----.;.,.��._�-�-�._���--��_., PED'ICA DE AL....""E·· "'OMP'ER' SE"'l"!110 DE MATEltNI I
pJl'alizanm:-c:e os e.,stuleiro;; de

árlO d 8 às ;\ """" �'" -
.

..,� . ,. " .

Cruzei!'o d.o Sul e f!,odl'igue.s AJ�' . as 12 - 14 às 17;3'0 - Sábados: das 8 à.s llt. ";"". B,.ERN·ÁRr.-O LU!Z STA,MM 'DADE COM MODERNA SALA DE PAR'.I'OS E \
_ � � ri , ....'.. .., I �

.. .' I ves em consequência da gl'evs'
!-.. ... • .. _ • : --,-; _ •... O#' ,..

•

:�----..."-:---....
_

...;_ • BEROARtOS - ESTUFA PARA B.ECE.M-
I.

DRO'

-I
D M'ARC,OS G. GII'tOSSt;NDACHER � NASCIDOS DttBEIS E PREMATUROS

doo; opení:'ios nav:1.is, .que exi-
i'
..

• TAVIO DE OLIVEIRA PAES -, r. fi li; 9 g

11
gêln do Governo o cumpl'imen-

i "X-Assistente .do Prof. G.enfvel L{!.ndres
_ Com eSUjj;IÍf

I

A D V O 'G A D' O s I!
O Hospital Estã à P1spoljÍçã� das Senhores Médicos ! to do contrato coletivo de tl'a-

�,' I J.:SPE na U1l1v�1'l>idatle de Viena
. í

/
Todas Dependências - Fr.1a�se a LíngUa Alemã � balho. A greve não afetou os

TR�lAJ"r8TA EM DOENÇt\S ne CORAQAO _ EL»>· , Rua do Príncipe, 115 - l� Andar - Sala 14, � AVENIDA' JO.l\O GUALBERTO, 1946 II serviços de ba,r::9.s e lanche.s da
-

ARD:O'GRA.MA .,;-,,,,:: Po.ENOA8 _INTERNAS i }:I'one 52'! - Edif. BUSCHLE &; LEPPER.
! lí C ,,,Oh JUVreV'" P . n' \ IJ'Iota Cantareil'a. Os grevistas

CONSUI,. r(HtiO: _ R.na 15 de NovelilQ�a, 611 .

\

I
(, urh I el' w • \1,;; c.. ena, a ;

, €'ncont.n�m-s€' reunidos para de-

����: :.�!���� ��_�_�a�:��:��� I: �����������I I��.o �mpo de dC!'3Ção da

washíngton, 8 (Ul'i) - O Pio- trar nas profundesas doo espaço
ne!iro quinto, $telite artificial' com ljUaS ccmunícaçõas por ra­

enviado pelos EE utr afím de. dia, Com deito a l?4reto'1;'ia, Na­

girar em tCTTIO do sal e, que se cíonaj de Aeronautíca 00 Espaço
el1'contrava. quase a 44: milhões U;f�rmou q��j a .ul�ma COmunicar
• 300 mil kmJ::i da terra deixou «a.c, do. PlOl:.eIro·qu:nto fOl rece·
e. : . bIca dIa Z6 de Junho ultimo<

. finalment[; �€J transrmtll' seus quando se achava,uns 36 milhões
sí:n.ais de radio ontem, mas de-I e duzerntos mil k:rrill da terra e

pciEl de ter provado, pGr muitas fo'i Ullla transmissão somente de

m,eses que o hcmem pode pe;nc. I r;eis mmutos.

.".'
'�.�-----------�------------------._--�--_.�_.

PRONTO sooomro ODONTOLÓoiOO
TJ4.TAHEN'l'O lJEN'IlAlDO lNDOWR C/TUJ{'bO .fATO
c:mURGIA COM ANESTIiíSIA GEIlAL

Im. MilTO'N LUClANO ,ROCHA
\, Cil'urgião.J)e�

EaPECIA1..l8TA EM·PON:ÍiBS- MOV1iilB ElE SI'l!i'OLYD
.

(,D» .

(;pa.t«dte AleMã, • este�· t;I'éi'f&a, lDftn. '.g� thvisÍ'lleis
CbhsU'Jeória: Praça Oal. O�lÍló 4.5 - 2.0 amnn- Alft, :2(,)ô

•

Ed. Anà Cli'stMa - F..ue 4-856

OBS:
.

Clientes do Uitetilír e vutras 'E$mc.s tle-vérão mar­
(IlI,l' bora. cnn il.ll'l�iicia íI:e ., Itmts.

(JUlUTmA FA.RANA

•

,
'S'",- ......

)

D,a .' L U fI: O R l O'W S· ,K I,
.

...... C$lNICl\ lI4EmttA _
-:- () I R tit'Ri G I A -
- �fJMiralA .-

'eo'Na-m.� .� Ri.;Si:an'eQ. 80 .�

�o. 4<mSli1ttif'ro GtI th1. 1.'-liG:tb-�.
BJiSItJmiCf'A! RUa. Dr. JIb C-Gllh. 'UIal.

I DR. JOÃO SCHLEMM
,',.", ...,�,--.....,

- DOBN.Çi\S INTERNAS- ,

COms'Ull1'àS: - das 1:5 lS 18 hora:.RUA PRINOFlZA IS'ABl!lL, 347 -:- TELEli'On: '''"
�. � •• ... ...

•

... iII .......: ...... ** • .,.,. ...'.... ...tl".·....
...�. .. -�

-

MALÁRIA
. O Serviço NaCiona� de maJá­
ria evita. a propagação da ma­

lária. dedetizando as casas uma

vez por ano e curand6 O'S do­
entes gràtuitamente com com.

primldos anti-maláricos.

..._ ..... .... + '_ III._ b • .,

DIt. J010 BEZERRA NETTO
E�-es.tagiári. :elo Institati) de Clu:idi&loCia dO'

.

EstadO' de 510 Paulo. '

.

DOE�4S �.� - éWIioÂ' riE"RÀt
.R� e CÓllStiltório �l'tci::'"

Rua nx.. �ho �bo tAlWga dais: Ml�es, n· 124
:HQRARlQ.: I)�s 9.QO. às .J2.;eO e '«as �fiG �"I!&ea HGra'S

I"�,....._.__.ru...,1l....f;r.'ND_......
E

........G""HA....

·

...MA.D-......'O....�s.....A.,......Q_U.......A_loQ_IJ:ER�·;.,.......;..H........_'4.._............;.;. "

.•
� ti!', .�;. ,

.,

. .�- .

..... • •.•.. II ..... ...- . .,..
o·f

" � O'V S" OI!!Ii .......... "ii"
n b .:1 _ ........ t

'DR. UDIl.SON RIU";»E DUAIlT:E
Ouv�lo$ - N1il'íZ - ·Qi!.r,ganta e C:il'W:gia. na .especiil:l:idade

.. HORARI�: -'U'a;s 9,38' ãis 12 ·ê·� t5� ,18 h_s
DiS)pi)e dO- mais 'PlldernO' e COlllid.eto eCluQ)aml!ll00

pa� bem a.t.euder à. eSPecia�.
GQNStrlir*,"Q E RE;SJDI;:NCIA: ..... RIía -das Pa:latá'ral>
,'esqnina R. Rie Blialtco, defronte ao pa1âélu dos P'Ilín�itJes:

........ ,. .

Pa.ga.m�l1to ime ..

diGito. Ped-e-s� do­
cumente de i:c1en­
tidade.

SncilrSal tia Para­
ná: MIa. 15 00 Nov.
50ll - CURITIBA

)
,

1
,. ,

,..",

Bebidas Max
Wilbelln s. il�

-�--" .. ",. ...,_ .......

;

PRECISA 3 COMPETENTE8

MECANICOS. PAGA-SE BEM.

FAVOR .APRESENTAR ..SEEM

JARAGUÁ D:Oi SUL.

ii••••••• rw.ü·i3íí......ifl•.• ,·i••i ,·t1l I-i •••.• ,,', ••• ii illlI iin

ALUGA-SE
\

uma conforta.:vel �sidêFr"i:a na Rua Dr, J'oáIQ Colm,. toda

murada" contendo Vári03. qUal:tos; pia. amertcana" fogão ã

gás, telefone e- :6"atr-as. J;renf�it{)I:ias, ponto para. c�nsultório
.

mêdi,�o ou gabinete· dentá?I"io" Exijõ CORtra-tó e fl:·!líclor, Ma.is
.

.'
. I

.

infarma:çõas nw Avenida GetUlio' Va.rgns" 731 com d Sl',

AZEVEDO,

VENDA OU SóCIO.
EXCE,PCION,AL QPORTUN!DADE

Indústria de Bebidas Finas em São Paulo
Ccrn Marcas e QuaHdadfls rnundiaImente cQnhecidas:
20,000 compl'rudores em todo, o Brasil e 150 rE!p.l'esentante..s .

em todo o "pa.Ís. Capital registrado ·12 milhões, Por motivo'
de. doença do proprietário VENDEMOS na base do capital- .

reg'istrado ou admitimos. SóCIO ATIVO com capital de-
2-'6 milhõ�s. Não são necessários' conhecimentos té-cnTcos.
Ofertas de pessoas credenciadas á: ORIGINAL KUNZ LI­
CORES, São Paulo, Av. da Liberda.de, 928/138,

4 •• , •••••••••••••••• '.:!MJ'�� • '-•••••••••• '·1 "1 ••• M 1-'lIMa .• '.1 iii" .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Assinalando a passagem do seu 329 aniversário de funda­

çâ.o o simpático Glória. Futebol Clube, do Alto da Rua 15, ini­

ciará .hOje o seu grandioso festival esportivo, em sua praça de

esportes, COm um programa que tem de tudo para agradar a

todos, devendo, por isso, contar com a presença de um !lume·

roso' público , O roteiro de atrações fala por si. Ei-lo:

,,,_:,,.�"'l�"7A'l",��""""�"'�===,",===.:·=====::íua==::;;;:==:_::,:_:...:::'�:'::_=�l'''====:::::·:'':·-:==''''''::=:':;:;;==::;':=::==='t·�:==========::::==:::.==�:===·::=::.==::::::Ie::�r:=:::::=:,·(====:::2=i=tl1*11'1:1+::'=============:'::===='::::_===�._ ....,.�'O:' ..'I1.�(""'r(I#-'t""t:tI"""1Il<'��......0I1_ ,_.. 11'11 �

HOJE:�lníeio das Festividades Glorianas
H O J E : - às 10,00 horas - Estrela j Esporte Clube' x .Clube x Floresta Futebol Clube de- Po-

I
estarão em disputa ótimos pré-l início às 19,00 horas. Será rea ..

Partida de Futebol entre funcío- Atlétíco Operário. merode. míos, tais corno: Pacas -

Ga-llizada
uma animada. So1ré Dan.•

.náríos da Fundição Tupy SIA" AMANHA - às 9,30 horas - No local haverá completo ser- linhas - Leitões - Marrécos, çante, no decorrer da qual, se.
a -saber - Cachimbo x Bossa, Palmeiras Futebol Clube x Ce- viço de bar, café, churrasco, ca- etc., etc.. rão entregues os prêmios, aos
Nova. leste Futebol Clube. chorro-quente, etc., etc.. Jogos Nos jogos de Futebol e Bolão ,vencedores dos jogos de Futebol
às 13,30 horas - (preliminar) às 13,30 horas -' (preliminar) de Bolão, Tiro ao Alvo, Bingo por Equipe,. serão disputadas ri- e Bolão por Equipe.

- Esporte Clube Caçula x Ban- - Avaí Esporte Clube x S.E.R. mais uma infinidade de atrati� quíssímas taças, cabendo ainda Haverá ainda na noite de -ho­
co de Crédito' Real de Minas Eles São de Família. 'vos de tôda espécie. aos melhores boíoeístas, bonitas je, com início às 19 :00 'horas,
Gerais, às 15,30 horas - (Partida de Nos jogos de Bolão em Série, medalhas. retreta da Banda. de Música do
às 15,30 horas - (principal) - Boara)- Glória Futebol Clube Tiro ao Alvo, Bingo, etc., 'etc" SOIR:É: DANÇANTE Com 13� Batalhão de Caçadores.

I ..

Redator: NERVAL PEREIRA,

JOiNVlllE, 9 O'E JULHO DE 1960

CONVITE DO ,CAXIAS F. CLUBE
A Co·m1.'iSãa. Pró Construção

do Estádio Caxíense, tendo em

vísta as obras da Construção do

Estádio E_ Schlemm Sobrinho,
para as 'quais, necessíta de auxi­
lio pecuníárío e outros, afim de

que as mesmas possam. ser con­

eluídas mais rápídamente, resol­
veu promover grandiosa, resta

popular a realízar-se nos dia.,:.
13, H e 15 de Agõsf;o. p.p, em

seu campo esportivo.
Para que esta i'e:>ta transcor­

la dentro do êxito desejado a

Comissão planejoU!. perto de 20
barracas e para que esta funcio­
nem 'perfeita e satísfatôríamen­
te necessitaremos a. colaboração
jn'wspensáyel de todos os caxi-

'-

Manoel Maia
Roberto Murara,

Darcy Alves

,DorivaJ. Hille
�Silvio Müller
Maxímino Passos
Hans W. Robetke
Tte. João dos S. Neves
Getúlio Boehm
Héríbert Henke

Ayres Steuemagel
Alcyr Scl1midt
Ronaldo Schroeder
Manoel Acacio Oliveira
Manequinho Maia
Luiz Seege
Rudolf Steffen
Orquiz Nogueira
Lesbão 'Mendes' ,

Alex Bublítzenses,

Como esta Comissão não. cO- Geraldo Hardorn

nhece pessoalmente grande nú- Herbert Yensen

mEro de Caxienses e também Edú Schult
'não sa'ber os nomes exatos Q3 Norberto Wittitz

. muitos outros, COl'110 seu paren- Alfredo Finder

teso amigos'· e shnpaÚzantes, etc. Helmuth 'Zick
vai publicar abaixo, sómente al� Egon Hille

guns nomes que nos ocorreram Abílio Silveira
na. última :reunião.

•

Aifonso Suerbeck-
No entanto este comdte é ex.- Manoel Vendiano

tensiv() a/t-odos os Caxiense de Edgard Marquardt
w.ra�ã.(), seus ;irm�os, pa,is, _1i- Konrad Kaesemodel

lhos, pru-entes, amigos etc. quo Renatus Wolter
realmente queiram contribuir AraIdo Coelho ,

desinteressadamente para, verem João de OÜveira
finalmente e bem breve úm Es- Oscar Boenhald
tádio novamente funcionando, HugO Schmidlin
Para. discutirmQs a distribui- ErwillO VoIltz

çã.o das diversas barracas e ser- Orlando Tavares

viços; ficam convidados para a I Martin Hardt
l:euniâG :a. realiza�-se em' 11 do' Leon Scl1roeder

_

CCJn"'ent� mês de Julho, .com inf- A,lnandos Schroeder
elo �s 19,30 lroras 'em ponto, n::l. Frederico D. Fernandes
,Séde do Caxia.,> F' _ C . , alto do Bernardo Hoepfner
café Tupi, todos que quiserem Adalberto Brier
colaborar .na festa e mais os se- Ernesto Scheller'
guintes: Leopoldo Vooss

Arno Hansen

Eugenio Scheideman
Arthur Valter
Rolf Krueger
Geraldo Klein
Heinz Krelling
Erwino Rll.thunde
Joaquim Silveira
Werner Voigt
Affonso Murara
Pedro dos Passos
João Schmikler

Eugenio Wolter
Lindolfo' Konig
Arno Guse
PlílIcido' HugO de Oliveira
Waldemar Schroeder
Waldemar SchoIz
Norberto Hedler

Hereilio Hoepfner
Mario Sehutzler
AlIrton. Braga
Cezar Gomes
M.ariano Souza
Joaquim Coelho,
Antonio Santana

, Joã.o Sammw,
Ft!õl'(} Freitas,

-

B"m"ald Bruns

Aquiles Vollpoto
Luiz SCbroeder
Qsv,aldo Massanciro
Jose Corrêa,'
Ger:rld� Ha.fi'ler
WaJentim Knteger
}I,ntol'lio P. Santana
Otavio' balsasso,

,

Tricolor Telegrafou ao. Lazio:'
Quer Humberto no Morumbi
s. PAULO. 8 (V.A.) - Numo,,: do Paes de Almeida declarou:

tentativa má�, p3-[a so1ucionar I - Reconhecemos que dificil­

e problema do seu ataque, o S. mente' o La,zio abrirá mão de
Paulo. F,C" atra;vés do diretor

I Humberto e que, naturalmentp,
00 seu departamento de futebol deverá estabelecer condições al­
p;:Clfis.slonal, enviou um telegra- tamente va,ntajosas para si, ca­

nn, ontem à tarde, ao Lázio, so-I so se resolva a cedê-lo. De
llcit.and'o informações sôbre as

qualquer forma porém é mais
pOSSibilidades e condições }la;r'Q, 1 ."

\

:ii. co.ntratacãó do avante brasl- uma tentatlva que fazemps, pa-

leira Humberto ora vinculado ra resolver nossos problemas.
1!.G elenc!> dal},�ela agremia�ão Se houver um mínimo de pos­
it�lia:.na. \ sibilidades a nos favorecer, tra-
Fa.lando à repo-rtagem, ,a esse, remos Humberto para o ·MorUlr.­

ie::lpeitcr, o sr. Ma.nuel Raymun- i bi.

��n.�_(_.
__

C'-I YL04
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Tlt.Ii.ÇAO NAS 11 RODAS

VENDAS - SERViÇO PEÇAS
CONC�SS,iOt'>tARIOS:-

(;[Il. JORDAN, DE,
1/ E iC II J� O S S. A.

T'('IJA ABDON BATISTA. 3.13 - JOINVILLE
, .

4 "W.

e l. J. em Tod

J

III

Juvenis, Amadores e Profissionais
Estarão em Acão Amanhã.. -

.

•

- Na campo do Cometa:
Abrindo o Campeonab da la;

Auxiliares : Clar�sdino. das
Santcs e Eduardo Soares.
Represental'.te: Carlos Jairp.e de

:3ouza.
Bilhet'éiro: 'Ho�·�.cio d_\! Olivei­

ra Ramos.
PorteiTQ: otto Schroeder.

- No camP9 do Aeroporto:
Pelo_Campeonato 'da 2a. Divisão
da LJF, Grupo A; rodada de es­

tréia, preliarã,!) Avia.ção e Arse­

nal, num encontro que muito

promete', haja vista, a rivalidade
que sempre existiu entre os dqis
litigantes.
Juiz: Amalia Gome;:;. '

IAIELA
PARA O CAMPEONATO DE "TÊNIS DE MESA"
DE. 1960, O:Ã. LIGA ATL. NORTE-CAJ"ARINENSE
INDIVIDUAI, - TURNO
l.a. RODÃDA ,- 11-7 'I

Ací x Borba

S.a RODADA
Fara.eo <C Kalef
Bcrba x Uriel
Lino x Jair
Helmut x Schwanke

27-7

Faraco x Helmut

Uriél,x Ací
Kalef x Lino
Jair x Orlando
SC;lwanke x Borba

Fa,racã x Orlando
'Ka.lef x Schwanke
Uriel x Jair
Helmut x Ací

Lino x Borba ! .!

l,a RODApA-

Aci x Orlando

�.'a RODADA .- 13-7 S.a RODADA
Faraco x LinO'
Uriel x Orlana,}
Scltwanke x Aci
Kalef x J,air'
Helmut x !lorba

29-7

Faraco x Jair
Ací x Kalef
Lino x Schwanke
Helmut x Uriel
Borb3, x Orlando

EQUIPE - TURNO
l.a, RODADA - 16-7S.a RODADA - 15-7

AABB x Círculo (Titular)
,Circulo' x AABB (Aspirante)

2.a RODADA _.: 23-7

<lia RODADA - 18-7
AABB » Cruzeiro (Titular)
Crilzeiro x AABB (Aspirante)

3 a RODADA - 30-7
I

•

,

Faraco x Uriel
Schwanke x Jair
Borba" x Kalef
Helmut x Orlando
Aci x Lino,

Circulo x Cruzeiro (Titular)
.

Cnlzeiro x Cin;ulo (Aspirante)

5.a RODADA - 20-7
DUPLAS- - TURNO
(sem ,data, marcada, aiuda)

FaTa.co x Aci
Kalef x' Helmut
Uriel x Lino
Sc.hwanke x; Ol·lando

,

Jair x. Borba

AABB x C'irculo (Titular)
Circulo x AABB (Aspirante)

I 2.a RODADA -

'AABB x Cruí"eiro (Titular)
Crm:eiro x AABB (Aspirante)

G.a. RODADA 22-7

N. da R,: - O Returno obe­
decerá a nlesl11G., tabela, SÓn�el1j;B
com inversão de ir ,al (campal,
AABB né,o disputará o certaule.
na categoria <<1ndhidua.J». '

Borba, x Fanlco
He1mut x Lino
Uriel �( Schwankc
Orlando x Kalef
Ací x Jair

3,:1 RODADA -

Circulo x Crw;eiro (Titular)
Cruzeiro x Circulo (Aspirante)

Fara,co x Schwanke
Uriel x Kalef
,Jair x Helmut
Lino :;� Orlando

-

a
Representante: Levy Selonke. visão dá LJF, de 1960, Grupo B, E finalmente, para encerrar a.

-, No Distrito da BO� .Vísta : jogarão Almirante e Arrumado- série de jogos de amanhã, tere-
- Pelo mesmo certãme' e mes- res,' num acontecimento que mcs a partir das 9" horas, trêS!
mo grupo, jogarão ainda Adhe- muita coisa de interessante po- prélíos de juvenis, iniciando o

mar Garcia , e Aventureiro. 1\S- derá apresentar.
. certãrne da categorra ,

sinale-se aqui .a volta do Adhe- Juiz: Alvíno de souza. - No campo do São Luiz:
mar <;>-arciii. ao certâme oficial e Repres(.ntante:' Antonio Li- loperáriD e' Florasta .: Juiz: José
disposto, segundo seus diretores,

'1
mas. .

-

Pedra. Representante: Levy Se-
a fazer bonita figura� .Também - No campo do Santos: -I icnke ,

êste encontro está fadado a mui- Jogarã� internacional e Estrela, -: No Est�dio �meric,ano: �,ta movimentação, talo poderio da Praia, pelo mesmo grupo, nu- I Amenca � SIlO LUIZ. JUlZ: .roao
dos dois conjuntos. ma refrega que está sendo M. da Silva. Representante :.,

Juiz: Olaudínor de Souza aguardada com muito .ínterêsse ! Hugo Schaever.
"'Representante: Laudemar R. Juiz: Anezío Miranda.' - Pcsslvelmenta no campo do
do Nascimento. Representante: Hugo Schae- F'loresta.: Caxias x Fluminense.
- No gramado do Almirante: ver Juiz: Leopoldo Oidral

, Repre-
- Pelo Campeonato da 2a. Di- .-_." sentante Luiz Mauro Correia.

BIi\SIL: Forta
..)

Tolal
I

Os amantes do esporte bretão em Joinville: terão amanhã

um dia repleto de interessantes pelejas de futebol, que movi­

mentará nada menos de vinte agremiações filiadas à Liga Join­

vülense de FutebOl. Será o ponta-pé inicial de três certãmes :

Juvenis, Primeira e Segunda Divisões de Amadores, além de mn

clássico pela' categoria dé profissionais. Para que os despor ,.

tístas analizem melhor os quadros adversártos, bem como quais
os locais das disputas, vamos enumerá-los, pela ordem de .im­

portância ,

- No campo d� sãO' Luiz: -

I
Divisão da LJF, do ano de 1960,

Pelo Campeonato da Divisão I teremos no gramado do Cometa
Extra de Profissionais, teremos o I F. o., no Iriríú, o, encontro de
"clássico menor", Fluminénse x , Santos e .Iuventus , Tudo indica
F'loresta, na penúltima rodada :;:ue esta rodade de abertura se­

do turno da fase final, ou seja, Ia das mais interessantes, uma,

do Quadrangular. O Fluminense' vez que tanto 'o santos' como o

até agora está invicto, já tendo. -Juventus reunern credenciais pa­
'enfrentado América e Caxias, ra uma atuação de gala, pois
empatando com ambos. Enquan- ambos atualmente contam com

to isto b Floresta, já perdeu os boas esquadras, dai vatícínarmos
seus dois jogos, estando na últí- mu.ita movimentação para esta,
ma colocação e o tricolor na vi- refrega de estréia.
ce-liderança. Não há dúvidas

.

Convém lembrarmos- que êste Na reunião ,que realizaram on-
,

d tem em M·Jhtevidéu. dírígentes .

que ambos lutarão pela vitória, jôgo antes havia sido marcac 0, '

brasüeíros e uruguaias; ficou de­
o que deixa que se anteveja um. para o campo, .do Santos, mas roí,

t f, finitivamcnte decidido a realiza-duelo dos mais eletrtzantes, ca- de comum acôrdo.: rans erído
.

t cão do cotejo entre os dois paí-Paz de agradar a . todos os pre- para o campo do Come a. '

Ses hOJ'e à tarde no Estádio Cen-sentes Juiz: Paulo Cídral (comum·'
"

�
d ) tenárío ,

-,.;Juiz: a' designar, acor o .

Auxiliares: Antenor de Oliveira Auxiliares: Euclides Davet e 1!:sse novo adiamento veio pro-

e Clatisdino dos' Santos. ' Nilo dos Santos. porcionar a Vicente' �eola a pos-
, sibiÍidade do lançamento naJuiz da preliminar: Antenor Representante: Luiz Mau�'?

equipe canarinha, dos jogadoresde Oliveira. Correia
Pelé, Pepe, Coutinh<;> e Julinho.
Durante o dia de ontem OS di­

rigentes cebedenses estiveram

em grande atividade· pl'ocurando
atende; ao pedido feito pelo, téc­
nico llacional, o qual desde se­

. gunda-feira última vem solici­

tando o concurso dos jogadores.
do Santos, e tambélll do ponteiro
JUiiThlO.
Finalmente, foram afastados

-----------------------------:-,- todos os obstáculos que, impe-

"N'"
"

-

d d q'ue o Real MadrI-d diam a viagem de Pe'lé, Pepe,ao e ver a e .

. .' Coutinho e Julinho para. Monte-
.

B -I" 'vidéu. ·s.egundo noticiaram as:
se nega'a Jogar no raSl agências notiCiosas .os referidos

I -

Mcntevideu, 8 (V A) -:- lnega-I da ombai:ls,ada, ialandq, á "repo'r- jogadores deveriam embarcar on­I
\"ICIlmente o Real. Madrid hoje é tagem afihnoÚi:J'""N·ão'é 'V,erc:l,'ad.e' tem para Mentevidé\i. Os três
um dos quadros mails faÍnosos do que "fug:mo-,F' á possibilidade. de profisSionais·do Santos e mais Ü'

mundo. Para tanto,. há a influen- jogar no Braliill. O que',há é o se- ,ponteiro-'J]llinho estão em boa.
cia de varioEl' fatorrCS. Prim€fira;.. guinte, os braf4ileiros não querem: forma e .assim poderão integrar
mente é claro 01 numero de "'ases pagar') que -pedimos, o que 'ál1as,

o ··seleciona.do campeão do mun-
que poss!Ui em suas fileiras. Por Dão é exagero. Veja o eX€!mpl? do, na partida contra OS orien- '\

' .

, outro lado, Os dirigentes maàri- dos urug�aios: - acharam mUl·

""'1
.

s t ndoIIC!nhes dispe'I:lSa.m darinho
..
es-pe�

I
to ,35, m� _dolares fi !lo entant,o tais,

II' U
.•mIn,ense _reg_re .SOU raze

.

' daI á publicidade. Tanto e ,as_ arr6cadaça,o com 'O Jcgo 8.0 �l Apenas o médio Zito que tam-

sim que o Real Mad,rjd trouxe, dolare::l. Outro. fato que tem.nn� bém foi convocado por Vicente maIS de 7 IDIlhoes de' lucropor sua conta a esta, cidade va-I pEldido nossa ida ao Brasil e Feola não poude sEguir. O fa­
rios dos m�lhoré�, jornalistas da I questão d�1 'data, pOd.e, 6stamori moso craque retornou, c'ontundi­
Espanha,

.

ltrlcluslve Mr. GabrIel dompremetldos para malS de um
elo do' Velho Mundo e por isso

Hanot. O sr. Sapc1rta, tesoure[ro anro. -

'

.
.

fa( dispensa;}o ' ". '

01 QUADP...o."BRASILEIRO:
.A 'ida, dos craques Julinho,

Coutinho, Pelé e pepe para inte-

grare'm a represEntação bràsilei­
ra na tarde de hoje, vai fazer

cam que ViC(ente Feola escale

um novo ataque, pois oS referi­
dos elementos têm seus p-Jstos
garantidos. Assim, o conjunto dD

Brasil deverá formar com Gil­
mar, Djalma Santos, Bellini e

. Nilton Santos; Zequinha c Or­

lando; Julinho, Chinezinl;.G, Cou­
tinho, Pelé e Pepe.

O QUADRO URUGUAIO:

[oDlra os· Uruguaios
I

agora que a renda' da peleja irá'
melhorar -muíto ,

Os <;>rientais deverão alinhar

Baile do Almirante' FC
O Almirante F,C. fará reali­

Z9..r na 'noite 'de hoje, em sua, sé­
de social, à rua Monsenhor Ger­

cino, um grandioso. baile, para
o qual está convidando todos
seus s6cio.s e simpa,tizantes, A­

brilhantará as danças um, óti­
mo jazz.

Convocação
s. LUIZ A. C.

O técnica Albertinbo Kolb so­

licita, por nosso intermédiq, o

comparecimento hoje, às 15 hQ­

ra� dos jogadürrs aspirantés e ti­

tulares do Sã,o Luiz no· campO',
a fim de tomarem parte no trei­
no de conjunto .que será. reali­
!;a,:lJo .

JUVENIS DO CAXiAS
O mesmo preparador pede CI

ccmpa.recimento , amanhã, às 8
horas no estádio alvi-negro, doS'

juve�ís, a fim de se uniformiza­

rem para o jôgO contra, o Flumi­

'lense.

Baile no Salão
"Adhe,mar Garcia"
A Sociedade Esportiva «Tiro

,a,0 Alvo Adhemar Garcia» fará

realizár hoje, com' I111C10 ,[15

2030 'horas em seus, salões, no

Distrito Bo�, Vista:, um grand;():"
so baile, oferecido aos seus asse .. ,

ciados e simpatizantes. O jazz.
«Marajá» impulsionará as dan­

sas e as reservas de mesa pode.c
rã,o ser feitas com o sr. Jcão Vi­

tor Pereira. c demais membras
da, Diretalia,. Agradecemos o

cJn·Jit.e.

com Maidana, Soza e Pino; Gon­
zalez, Gomú; e' Messias; Perez,
Barcarrá, Gaulimoni, Radrigucz
e Escalada. I

PEL1!: LEVA "CALOR"
A08, URUGUAIOS!

Montevid�u, 8 (V.A.) - No

rig<ll'Cso inverno uruguaio, _os
orientais começam à sentir ca­

lor A situação está mÚdando,
O iiIterês.se pelo Brasil x Uruguai
era diminuto, frio como o tem­
po. AS aberrações climatéric'a5
não pe.rmitiam ao fã uruguaio
pensar em tomar no rosto um

vento de 65 quilômetros horários,
encharcar cabelOS e sapatos com

SITUA:CAo METEREOLóGICA
cONnimA' RUIM
Montevidéu, 7 {V. A.) - A

situação. metereolõgtca jgm M0n­
tevidéu ainda não é ooa. Pelo

contrário, é ruim. O serviço es­

pecializa.do acertou nas suas pre­
visões A temperatura cQntinuou
baixa" Hoje, registramos :lo ,né-

. dia de dois gráus acima de zero.
E' horrivel o frio. As chuvas

egntinuam caindo intensamente.
A lmica coisa que melhórou foi
o vento, que está um pouc;)" me­
nos veloz.

chUVa e ver (} frio varal' os ca- TERÇA-FEIRA CONTRA
potões para as-sistir nove�lta. mi..- OS ARGENTINOS
nutos de futebol: Segundo ' ficou resolvido, em

Entretanto, desde que aqlfi virtude do adiamento do jôgo em

chegou a notícia da vinda de Pe- MGl1tevidéu a peleja Entre Q

,lé tudo está mudando. .Julinho, Brasil e a Argentina que estava
Pepe . e Coutinho estão ajudandQ programada, para amanhã, foi'
o fazr.oso meia esquerda a ievar 'transferIda. Essa partida' será,
calor para os nossos vizinhos do' rtalizada na noite de terça-feira
sul-.,' A crônica esJ;jQrtiva !;lespu'-

\
no Estádio �do Maracanã. Os'

ton do ssu "s::;no hibernal" e .sa- brasileiros deixarão Montevidéu
cudiu-se tód2., 'levando o bradc", na. manhã de amanhá, enquanto
de "�elé vem aí" ao público 10- que os argentinos viajarão para
cal. Os dirigentes acreditaril a Guanabara 2a-feira cêdo

"O Time Correspondeu à Expectativa,11
Declarou o TécnicQ Zezé Moreira -:
:Caso Mcurinho Não Foi Cor:nentado
RIO, 8 (v. A,) - A deleg3ção ' çjd:1de, Tivemos ,bol'.s ac).versá­

do Fluminense chegou ontem ao rios e ainda a5siJu o time cor,..

RiQ, viajando pela KllM, depois r€,,;:.pondeu li, expectativa» - d"Ís­
de longa e proveitosa, tempora· se o técnfco,
da no Velho Mundo.. A excursãO' Zezé trouxe dois problelnas: o

dos tric@lores não chegou a ter zagueiro Pinheiro. está sentindo

desenvolvimento brilhant.e, mas milito o joelho e o ataca·nte Jair
ainda assim revestiu-se de êxi.to Fnmc!,3.co I30frleCl ·uma distlen­

pela regularidade. mostrada p",­
lo campeão carioca e do Rio-'Süo
Paulo,
Os tricolores foram festiva­

mente recebidos pelos 111-9.,is ca,·

tegorizados dirigentes do clube,

CASO MAURIlNHO

Os tricolores. não quiserâm co­

mentar o discutido caso Mauri­
ru'1o mas em maioria disseram
que' tudo não passou de um mal

entendido, que poderá ser per­
feitamente superadQ, face a; ooa

, vontade, que existe para isso.

APRESENTAÇÃO 3 ..a. FEIRA

O técnico 'Zezé Moreira mo,,­

trava-se bastante satisfeito com

o· comportamento da, equipe:
- «Jogamc·s bem. o qua,dl'o

rendeu o esperado e isso foi pa­
ra nós um teste de grande im­

portânCia. p:dncipalmente tendo­
se em. vista o caJ;l1peona.to (la

�l!f'Il1't:rJ>l":""

l'

são.
O mei,a. não jogou as últimas

partidas e o' treinador acredita

que esteja recuper'ado, mas ,!lo
última palavrfa caberá a!) sr.
Niltcn Paes Barreto que vai tl­

gera examiná.-lo.
O zagueiro Pinheiro é o que

mais preoeupa a direção técni­
ca.

Ainda no Aeroporto Zezé Mo­

reira Hber!Ou os joganbres. àtê'

terça.-feira quando deverão a­

presentar-se em Alvaro Cha,ves

para o' reinício, imediato de treI­
namento com vista:;; ao campeo­
nato da cidade.

,DEU LUCRO
A temporada do Fluminense

apresentou excelente saldo fi�
nanceiro, tendo os. tricolores re­

gressado com lucro de cerca ele
38,000 dolares (Cr$ 7,030.000,00).
Todos elogiaram : bastante a

organiza.ção imprimida, a excur­

são pelo empresario Borje LanL.z_

- -,8'0 Ilã O (

Na ·ta.rde de hoje será reali-
I

Dessa forma '9, porfia prome­
zado um encontro '�<bolonístico'" te lances sen�acio'na-is, dada, a

na cancha da Sopiedade
-

Gi,nás- II elevada classe, dê�ses :- outros e�

tica de' Joinville, entre as equl-, lementos que mtervlrao.

pes do RENASCIM BOLACI I Come, fator de importância pa­
CLUBE e � COMBINADO OTEL .. i ra c jogo de hoje, deve-se res,·

DUQUE, que representam, re'õ- �altar o fato de que ambas as'

pectivamente, as firmas DTog, e eq'.úpes fazem hoje sua estréia,
Fa.rm. Catarinense e Organiza- pois "-ão de rzcente fundação ..

ção Técnica; de Eletricid'a.de e l'.ssim Ul'm, vitória para esta, ou

Metalúrgica, Duque. aquela; equipe, muito ,representá-
,
De um lado, 0, RENASCI;',I 1'30 em sua futura caneira.

conta conlJ. «craks» como Herd·
&! isto não bastat'se, terão as

lio_ Harclt, Raulino Kamraclt,
equipes o in�entivo' da disputaJoão Schmickler, 'Heinz K'am� ,ele «alg'umas», de cujo ps,gamon-

radt, Egon Heinzelm9.nn, Dori-
to, ,ambas não desejam ser 'J.·e3-

vaI Greve, etc. e do outro ()
ponsáveis.

combinado OTEL-DUQUE ccrn

elementos de primeira linha co- Portanto, hoje, no Ginástico,
mo: Emilio Artmann, Jr, Engel- RENASCIM x OTEL-DUQU�,
berte Hagemann, Herbert KalJ- em sensa�ional disputa de bo­

l:ing, L"n10aldo Lindtroch, etc. , Ião" çaih inicio às 14,?0 llo�'as".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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i) '.rOS DESPACHAD&S N. ''>

INTENÇõES DE j.\HSSAS
I
1630 Lauro Pereira e Maria.

,.�" «Conto l"e1;íll.er., nos
têrmos do 1251-'-Comércio e Indústria H. '

\ d� Lotrrdes Cabarma . .

ç '. parecerida p.C.C.S.L." ;r·ordan S. A. 110-7-60 .,_ DOMINGO '17 -.; João'Gabriel. da Maia oe
'

1
N � 1255-Cornércio e tndústría :rI. Nílcia Dias.

'1'
Í3'59 r-r--« Eloy Rodrigues -Jordan S. A... '

.

li h. -..,. If. Q,. de Joaquim Bron- 17,40 _ Gtlfredo Roger Schwartz
. 1361 - HariV H. Lindner 1257-Emilio R. Fissmer

ze (Ilse : Bronze)
. ,

e Maria Klein Firmo.
,

.

1365 - Osny de Galiza 1437-Alberto Fiuza Rpllin 7,30 _ J;>elaS almas.
137{l- Telvmo Sc!pieni 1449-Buschle Lepper Ltda. 9 _ P. a. de José Franci3CO e 23-7 .....: SABADO

I'
1379 - Eugenio .. G ..do Amaral 15Q4--Rudi Hamann Manoela. Rosa (José Caetano
1404 - Aídemar A. Ferreira 1509-Behzad.F. Mousse Rosa, e Família.).,

1447 - Erioh J, O. Emtrhch 153·!-Adhemar Tavares Vieira 10 _ Na intenção' de 'Veronic?,
if 1450 - FEr.1a·nde,; LUC�.5· Costa 1575-A. M Schmalz Ltda. do Rosário.

f. 14<;') - Alexandre Ooutll1ho I �622-Arthu� Meister 19 - P. a. de Benjamim Carli-,
� 1471 - João de. pouza 1623-0swaldo A. Doria ní (Bruno. Carltní) •.
� 1535 � Satiro oorrêa -da Silva I 1(i24-Fidelis Facllini

� 1540 -.otto Arno Schwartz 1654-Comércio.e Indústl'ia G€r- 11-7 _ 2.a FEI�A,� 1542 - �uvenal Araude Chia-, mano St.ein S. A.
.

�I"
díní 1656-Julio Scharp

.

__
1599 - Casemiro Basilio' de sal- 1657-Egon Barseh

'i�S1 1658-Eugenio Níelson
,;>;I: 1"'u _ .João E. Schcffer 1659-D::Jrival Eberhal-dt

(i<J:(,�_
<r.rJo

� 1652 - Jorge 'J(rinks
.

166�Leopoldo Treischel

1672 - Maria R. Fernandcs 1707-Pedro P. H. Colin

� 1694 ----;- Iracy Nascimento 1729--Diomar Mendes

� 1700 - José GarCia i708-Maria L. L Coliu

1770 - Lcewen e' H0ltz Ltda.
.

174-8-Dulcenea Pereira Fl'le-

serviço semanal para todos os Portos da costa. do Atlântico, dos Estados Unidos
e Ganadá. -_ Receoe carga e passageiros

São os seguintes os runios empregados n a Linha das Américas: - os paquetes:
"Brasil" - "Urugua.y" e Argentina" e os navios mixtos: "Monnaclark" ... "Mor-.
'roacmail" - "Morme.cowl" _. "Mormactide" - "Mormacteal" - "Morm-acsurf"­
"Mormacstar" - ".Mormacsw�ll" - "Morm acfur" - "Mormacdawl1" e "Mormaemar"

.\
NAVIERA COMERCIAL LIMITADA

«LA PALOMA,) - 9-7. - Carregará par.1Montevrdiéo.

ROYD; MAIL LINIJ!S LIMlTED

4fPlWOMÁYo» - p�7, - C8Jr�rá parll. 00 � de Amnrnouth e LondreS".

ltOT'J:'1!:RDAM-ZUln AMEDmA LIJN

«-MARIBÇAI,. LOPEZ.» - 24-8 _ Com c1l:r ga de imparta�.ãD das portos da EUil'opa.

PIIÇf Fre1-es.� e mm Inf�� CJ8 AOENTÊS

C A R L O S li (;) I P C K E S. À:. - CoIMmo ti lndllStriél
---:- FlLI&L _.'-

S10 FRANCISCO.DO SUL - 'fe�grama 1IOBPfIJl'E' -.�Ie ftJJHS 21� ?.5! e_

'B.RASIL:EIRO
(PAntlMóNIO NACIONAL)

a.tta ..,p para ....� cIeDtre daal'Ot&lI lItiIDaa �1an1e pré'fIa .Bt��.

'LLOY'D

Ol!IWP1No

�CLAERE H. aTOO>IES�> �-7-00 C�uTega ra- lí&vre - Dunquerque
&l� - Rotterdam -: l'iIlmn.en e Hamburgo
3&-� - Ckuegará � 1lit BavJ:e - D.unquerque
Ant� - R�-dQm - �n e Hamburgo..

.
«LOIDEl 'PANAMA» - 1..fi-GI - C!iM.'1'egl!:r&. f.lit;at. B'lll'a',e. � Dunquerqu.e

A'ntUél� - Rotterdàm - lIremen e HamlnIrgo
Londres ._

�<LbIDE GUATiIliMALA'» - to-a-69 - Garre ga,rá pata. 6lma�auca _ T.an�er _ Gibral­
tar - Ba'f'C�mía - 'Mal'Seme -:- 00 nGVa. - 13illm-no - N'áPote:s e Trj�e

B) -.0 LLOYD BBASILEmO, reuebe iam béna am:ga eem transbordo em' Bremen, Ale­
manlla, para porto dos se§'lJintes países: Di_ma:eea. Noruega, Fmfâwiia e Polônia.

. Àgentes: - EMPRBSA MARíTI.MA E COMERCIAi. LTDA.'
Telel-: "NAVÊJÁ)]l1)- - ex. posrAL. • - I!I��OO DO SUL

I�==::=::::::::r:�*:::::::�mm:::::.�::�:::�:�::...:..::�:::::::::::::
.

II
�

._ wn:..",....'i"R --.--- ��_= A

H A M B U R G - S U D A M E R I K A N I S C H 'E
D AMP F S C H' I f f Â H R T S - G � S .E l L S C H A F T

Egert & Amsinck
CIA.' HAMBURGUESA SUL-AMERICANA
Serviço rerular fi rápido eh passageiros, e earga eutft,.

'

álemanha (BaDlburg, Bremen-), Holan,da (Amsterdam), COLUMBI:JS-LINS
Brasil. Urugust fl' Argentina Qom linha para por1Olt da

Próximas Saídas P'RáXIMAS SAlDAS costa leste dos EI!MJU" Na"
. íIc Sa·ntos pi Montmideo YQ1'k, BaltImore,. Pbiladei-

e na. Aires pb19.. Bo.sto.n 8 NortoUl::.
COLU}m1:JS LflI.'.E

próximos !IlaVlOS à escalar

de Santos para Hamburgo

2.\3.5
J.'3
1'2.6
19.6
26.6
3D.6

«Gap. Norte" ,.

«Ca,P. Palmas» .:
«sta. Isabel:»·., '.

«Cap. Flnisten'e»
«Cap. Salinas"
«Cap. Vfiàllo» ...

'

... :

:m.5
27.5
4 .•
!ii,6
10.6
14.G

«Cap. SaUnas» ..

\�p. VUanOl» '. .. .

�. ;Ortega1"'- ....
«'5'J;a. Ines».. ..

«E. Span-enberg»
<1cap. Rocea» ..

«A, DQdero,>
«Corrjentes"
«Ya_peyú» .. ..

«Salta» .... "

«A. DOdero» ..

"CoW..3 requer":
883 ..:_ Adolfo H-olz Jur.
923 - Hanz R. Scholz
936 - Heitor' Castelain
954 - Relf' Fischer
989. - Gerhardt. BrieGzig
1034 - Francisoo Barrancos

1078 - G. H. Adlesberg Cia.
:.:..tda

.

1104 - Frederico Breedveld
1153 - Hans otto KaeSf.model
1202 - Albert') Par'ucker
1Z31 - Harry Krelling

: 123'3 - Mario Dias de Oliveira

11241 - Octavi'o Alpinhaky
.

< ]245 - Comérclo e Indústria H.
Jordan S/A.

1246 - Comércid.e Indústria H.

Jordan S� A.
.

1247 - Alvino TimÍn
.

JOinville, 7 de julhO de 1960.
Guilherme' Corrêa
Enc. da Portaria

Dr. Ayntoré Palhare;;
Diret-3l'" do EXPediente

drich
1758-Ncrma Neves Garcia
1678-Tereza Tavares

"DEFERIDO, à UtU16 preeâ­
riÚl,.noS têrmcs do Jl>I-yecer da
D. O. p."

1000-Julio SChatzmann
1118-Fundiçã.o Tuppy S.A.
1427-Emilio Roberto Fissmer
1461-Agostinllo oorrea
156o:--José Tomaz,

164ô--'Otty Holle
"DEFERIDO, à Dintroia da
Fazenda para certificar"

1801-Karin M. Sliva,
182,�"SODIMA!' Sociedade Dis­

tribuidora de Madeira S.A.

«Arquive-se, face ao parecer
da D.C.C.S.L."

,n�Construtor3 Sohmidt Ltda
Joinville, 8 de julho de 1960.

Guilhenne Corrêa.
Enc. da PortAria

Dr. Aymol'ê p�

D�tor do Expediente

F;�ii�'iiE�EiiõS
'I Advogado

Rua Abdon Batista, M·. 20 - JoinviU•. '

·1 h. - H. N. Sroa. do Carmo·

_", Ana. Maria.·Harger .

7 h. - Pelas almas - por um,

devota, I TerÇ1l'. feira - culto de COIDU-):
U),30 - H. de N. ·Sra. do Cal'-' nhá0 (Santa Ceia) -.no. tem·-;�·
mo .!....., Maria do Cànno Cunha0. ,··plD' - Av� G-etúUo Vargas, 4ü3.:!

.

.

Quinta, sábado e donüng>o·_·

VOLKSWk6EN·DO BRASIL SÃ. . .

CASAMENTOS \ cult0s püblicos às. 19.,30 'hora�. ;
,

D0mingo· -' Escola, Dotn.i.nicâtl,.

.\ Entre as maiores 9-7-60 _ SARADO" àS�hC;� _ 4.a feira ·às 19;JQ;
A. VOlkswagen do BraSil, hoje óável soma ;cJ.� 914 nifJ1lões e

.

'hocas cultos e -escola Domln�cãl
• com l,lm ciapital de 4 bilhóBs e. trezentos mil Ol'uzeires. '. Para $1 3;30 - Aro-eu Mendes e Er.i1:<1. às 9 horas' aos domingO;..

. .

I 45 milhõElS de> cruzeiros inscr\,'- tflr' uma Idéia 00 que significa W d1'''' �tra·té'gica ...:...... Terças e Seldái;,f.'
.

...:..�.... _,;�_ ·qu·e' ru en ·e meyer. ""'" �

I VE'Xá, €:Il.tre' ElS dez mai-Orefi socie. essa, qUaI'_,\.la, '""_""'. ouu=L •

'111
.

:Alt
.

J é Chi . too felras cultos às 19;30 horãs _: dades anôn:i!mas do Brasil, em� pera. O> montante da receita, e11:1.· :
- ev:r os Ula e

o ...�.-h-. • Erica KempmskI Do...-rungo Esco!JiL Dorriinical àS:.i9, pregando atual,mentel mais· de i959 de. cada. um dos =s .........tes. : ..

5.000 p(�.. Enta'dos da Un.iã;q: Mato GrossO, 16,30 _ Waldemar Heiden () horas .

" 'SergiPE, Alagoas, Paraíba,. Rio Wal�y Axt. Bupeva - Domingo Escólg.

Sua Diretoriá está asSim·('()l1S�· ..� P'
.

.M .

Furtad T__ T'>n..,.. 1 9 h t·
tituidà: n-.sildente, PTof.. HeinZ

. GrandE:1 .d.Qc MOI=, �1ll, . a.ra,.. 17 - Antomo o e' .u"""Y .....",mamc..<t as" oras - ��S
.,.� '!Iülão, Pará, lli AmaZ.O'llaB. •. Dias da Ma.fu,�·· • e Séxtas feiras _ oultos às 19,�Nordhoff, que ta.mJ)ém é o Dire�

Bar ou.'tr.o ladü, á. em,.prêsa;' (,lis..:.... 17.30 _ Elol' Jose'. hora.s·.tal' Geral da Orga.nização Mun-
peti d

. de, Jesus e

dial VOlksvvag€!Il, com sede em pru:.,deu. ne m� ..

'0 Ci1, � Marília Timm. n'Íriú - ·'Cultc·s quintas féil"as··
_, ol'ae.nados e ifjal8lrl05 pagcs aos

'" .J..... -

1930 h 'E.._.. ;Wolfsburg, 'na AIEmru.1ha Oci- seUS funcionáI'i,oa, a quantia di?l e Slh-,,3.<10S as
"

oras - s�

.1..
·. dental; 1 Q vice-pTesident.e, dr.' quatrocentos e cÍIlquf-nta ê. . três 16-.7·· - SABADO eoia Dominical aos 'demÍingos às
Olavo Egyd1io de Souza Ara.nb.a, milhõe'1 de cruzei,ros. Neste ano, )'-' 15 ·horas.·
diretor-8uperintendente, di'. Fri- de ja.l'1eiro a abril, já gastOu pa.. 15,15 _ Laudio Malon e Adéli:l,' Cubatão - Santa. Ceia -'- �!ài'
edr'i41 WUheJlm Schult2).. Wm.k; ra eSse fim oonto.e oitenta mi�: Norma Knuppel. felI�, cultos·_c_ quintas e sáhadDl'i
diretor-te:s(JIlh�iro fll'. Fritz Jen" lhoo3 de eyuzei.ros. 16 _ AlvillO Muricia do Nasci� e iaos domingos - Escola D01tÜ-'
S€:ll; di,retor d.a.' Produção, Sr. O vale'!' darl comp'!'as realizadas: mento e Adélh'1. Nunes' da S11- nicaI às 15 hGras.

I
Walter Fischer, di.retor-secret<ár no mercado nacional pela Vol- If:

'.
rio, dr. Joaqu(m MontEliro dE:! k.swage..."1 el'v°v-ctu...se, em'. 1959. ao -',--,,-.-

. Carvalho: �SÓ de imposto:> a. Vol l1;ot9.1 de 21 bilhÕES,' 44 m:i.lhões e

kswagen pagou em 19(;9 a prec
. 500 mil cruzeiros.

DONA LEOPOLDINA, PRIM-'-E-IRA-...

-

••-.--.
--

Escritório' Jurídico e Contábil
(Concl1.lSão da 2a. pag.)

. tivámente, conversar com José
Bonifáoio" porém, não lhe pediu«Cap. Frio" .. '. .. 29.5
a opiniã{). sôbre o, caso, c.:>muni-

�Cap. aomwista».. 3.6 cou-Ihe sim, desde logo, que es-
<.tRavensbergl> .• ',. .-: 12.'13 tava resolvido a ficar no pais..«Santa Rosal) :. '�. .... 2G.G Resp()nde�-lhe José Bonifácio
«Cap, casUlo",.. •. • &0.6'

que .:Jutra c.Qisa não esperava da.
Nossos Paquetes dispõem de 12(20 eam-arotes, todos-prOVidos df: �e:tr� fi ar parte dele. Contou-lhe ,�ntão, ()
condicionado, com acOmodações para 28 passagel:.r.os em Primeira Ola·sae. que Jusé Clemente" pere�ra havia,PARA PASSAGENS..CARGA E DEMAIS INF'(JKMAÇOES, DIBU,AM;-SE A declarado ao Conselho de Minls-

.Agência Marítimo TRUPPSL, LTDA.. (;ros, que o B�asil incontinenti 3e

,
. SAO FRANCISCO DO &DL -t- Santa Catarla'·.:. .

. separaria ele Portugal e procla-
Rua Mal. Ploriano 46 -1- Caixa Postal, 29 .....::..... Tele�� n'l'Rlfi.fiEL- marla. a República, tão logo Dom

TELEFONES: - 217 fi 1197 I ':.:.
"

".' I'edl'O d.eixasse o' pais.
�=:=:===:=����������� PQ1:l:COS meses d-epoi:s novas no-

�-�
....= :'\0 ••ti :z '.

J . i ==�t.:.,""'::..· _". Ú�ia,<; chegavam de Pcrtugal
-. '. fi .il:" .'3j ..� �:__:

.

.

@. alluneiando a Dom Pedro que ti-

FI
. .

,
. '. ' . hharn sililo elcltc;s nOV{)S minis-

.ota· Argentina de' Nave�ción. de" m.:·.:tr"am.··.:o� ·troS' para (l Bl'O,silr que em breve
�u. c:u. ..uma nova Constituição 3erin."

". .... DODERO LI;NES . ".
'c

.' �,.'
.

,p!OOnlulgs.da, e Que êle D. Pe-
&rv1ço regular da P��OB e Cal'ga entre a. Europa; e a Anié:r1�a do- Bitl ',. âro, t.iooa de submeter-se intei-
tamMm entre o M�diterra.neo e a A mél'l"ea do SUl com moãernO$ e 'l'A'pt&ll .i:â{mcrite 'às .lre:posições da mes-

I .

-- paquetes. ._- ., . ··tna, I)e 'não' . QUisesse perder as
, PROlqMAS SArnAS DE SANTOS PUA:· '.

,. 'stiâs ': Pl'�f.t0gQ;'tivas de PrincipeBUENOS AIRES VIGO, AMSTERDAM FUNCB4L LlSJm� ':' .. -FéS.!.
.

Mais ainda: declaravam
E HAMBIl'RG-O BARCELONA',· - NAPg· .j .�' t<Jdos (IS .decr�tos -expedidos

1. G LES. e. GEN-oV.i\ -;", i. ,.Per Dom iPE'idr.o nos últi.i'nos me-'
15.6 <{A. Dmd'llro"

", '-' •• .21.6
«Cenientea' Se $

,

S(s. tillham sido -revogados,' O
2. 7 «A'Y�:::�)l�O"'" • . •. ...2!;,7 «&fIta:"..)�.. ... •. ." �:q' >po:rtador dessa mensagem con-
12 7

« ........." » . • .• .....-...c
.,,",-__ .

.

..
Yapeyú» .. .. .. , .• .23.9. ('''''w:>r,,,,,ite�j» .... 25,,8 -�u, em:l:>o1'a, confide.ncialrt'l.ente,·

4.!J
«A. Dude.l'o» .• .� .. 28. t9 <<.Salta}}... .• ,. .• ... 2B 19 ",M minimo Louzã. que. Carlota

Berv.1çR' «CGr,tDm�» . _ " .• 21�.W ':, estava mandando dl:ter missas, .' o €gUIar e Ráp.!do de Carga entre os .pot�.� EstadOs 'Uimfé&, �,�J1 .. em Pcrtugal. no sentido de que:.:rgentina. Escalao,do: - 1."larfanópolls ma�). São F.ra.ne1sao do .lij, ;PIil� -Dom pe-ãra se insurg.isse contra
y toknlna, Santos, RIO, Angra dos Rel.S, Reei f'e, Cabed'êllo, Báltilnore. l"iIli1têl� N�w o novo estado ele OGi/,as, 'caso emor e Boston (Atlsutica), New Orleans e 'II austQu :(J!i41i'(j).•

,
'. Emite-se "Passagenll de c1lamaa� que as tl'opas portuguesas sz.pe-

PARA PASSAGENS, FRETES e DEM...<\ IS INFORMACOES, n.mUA."'I'''SE ....
1"iRm oomo man:te.r a crjem ::1.0 .

.. 1.>1 Brasil·. Dom Pedro perderia os

.

AGtNCIA MARíT!MA TtUJPPEL LTDA. .

seus direitos de suc;;ssão ao tro-

�.:�Ü FRANCISCO DO SUL .<Matriz) _. F0ne.s: - 217 e 2!l7 _ ex, PDstal•.21!1 no e Miguel viria a ser o autên-

fi O����TLLE - Cais Conde D'Eu, 46 - Tete!one: - 381 - Caixa POSla1, :i.'10 tico soberllJJ.o do Reino de POl'-

PA
• lBA - Rua Mal, Deodoro, 469, 29 - si 2DB - Te!. 6620 - ex. P,.754

I
tugal-Brasil, t.alvez também. !'d

!'!!
A
RANAGUA' - Ru� Julia da Costa, 104 - Tel. : -- 501 - Caixa Postal, 83 da Espanha. Sabia ela que Dom

r:l?NINA -- A_venida Conde Cataraz:w. s/no - Tel,: - 64 -;- Cx. POEtaI, 26 ,Pedro não era. respcnsável p�lD
FLO

Aí - Rua Sllva. 41 - Telefone: -- 422 '- Caixa PostsI 1>9 1 q1.l8 estava acont.ecendo. Res-
�

RIANÓPOLIS - Rua Cons. Mafra, 30 - 'fel.' ..,... 2212 _ Caixa Posta""' j� ponsável era a Prir\o�sa de Habs·.
l' ENDEREÇO TELEGRAFICO: - "TRUP]'f'..I,"

-,

burg'J, que como verddtieirR tra.i-��'ti-'''''''''''''-__ ''''''R_'--�__-''''---. _., ....__.._.............._...._._.""_ .....,�_ ........,'..._ , ....._..... �, •• __,., ...... _-..,..,._. ...... �.
1

.-.....- ...._ .. ��������}!������f:l?1p.\'?�t-,�':\":�����-..,�.�;��������.�-€����!!.�J.h"'��.:!���t?tti;.. çilo ao paísJ 'c.cE.:·,:1e o comôQo ha-,

via sido impi..'1gida c.qmo emnpa­

,nhei'Fl1 de Dom Pedro. Lamlã
·

tra.TJ.smitiu a mensagem imedia-
· tamente a· Martim Francisco de

Andrada, irmão de Jcsé Honi­
: fácio, que usou pa.ra Dona Car­
'l'Ota de uma expressão que seria
· difícil podermos reproduzir aqui.
-----(Continua. 1101

próxinm sábadj)

15-8-60 ",ROSCOE"

6' h. - P. a. de Luiz .C'arlos .

Passeríní _ ·João. Vicente �i"- .9 h. - Moisés Américo dos·!
valho. ·Santos e Mercedes dos Sa!l-tos, ,

'l·h. - Por almas de José.:FraIi- 16,15 �.Ar�tides Alves e Ma,l'ía..�
cisco Rosa e Manoela Florência, Rosa, de' Olíveti-a ,

Rosa _ enc. José Caetano Ro-, 16,35 -.- Abel Paulo Rodriguesf8,
sa e Família . Gerda MueIler. .:.

1 h. - H. de S. Roque -.- IV'l-I- 17 � Guiomar José de Paulo e:.

díno Mugnol. AnaGomes..
'.

\

7,30 - M. de 7.0 Dia por. Cons- 17,15 � Anastácio Manoei Pa- '

tantino Tesilicks·-. João Souza checo e Sybila Salfer.
,

e' Família
�

.
- Laul'Y Schuetz. e Elza Pinto. ""
- José Janning e SUma RaUI�

.

'fmann Reicher.

NOTICIA Página

10,30 - José Pereira dos Passes

e Rosina. Alves de Lima.
11 :_ Fridolino Franoisoo Thie-;,
sen e Hernaní M. dos Santos ..
1'7 7- Lourival Adolfp dos santos

e Marl�ne Teresinha Carriço.

·3&-7 -,,sARADO

12-7 - 3.a FEIRA

7 h. - Em louvor de Sto. An- CQ1\'1UNIDADE EVANGÉLlCA_
tonío - Soe -. Assistêndia TubeT- DE . .rOINVILLE

.

" .

.. culosos ,

,.

I 7 'h .
- Pelas almas

Celestino e famílía,
Pedro CULTOS:

• ..Domíngo, 10-7 às 9 horas - &'

culto infantil -' Rua Pr , ;Isabel:
- P. DaUIler;

. .

As -8;30 horas -.,... e culto inf&ptili
,
___'_' Rua A. GlUiba.1di.. �

As' 10 horas -. Estrada santa:"
Catarina - 'ambos Stud. TeoL�:'­

.

Heoout Burger.

!

HORAS mBLICAS: '

.

13-7 - 4.a FEIRA

7 11, - H. N. ·Sra, Aparecida
_ Alice SG1lza.
7.h.·- Nas intenções da Fami­
lia de' Al.'rgus.to Salfer.

14-7 - 5.a. FEIRA

7 h. - F. ·Amélia. 'Tomei - pela
família.
7 h. - N�s intenções da. fanl�­
lia. de Renato Borges.
7 h. .....:.. D. A. de Maria Mories"­
'sen - pelâ·'família.

15-7 � 6.a FEIRA

Domingo, 10-7 - às 20 hóra-s �.'

Estrada. do Bra�o - e-C-. de;
Theodor.o Brietzig - P. Da\1!ller. i·
'l'erçà, feira. 12-7 � às 2f) hs. _�

'Rua; D. Francisca - Capela. _.;
i P. DRliÍner. '

Terça feira 12-7' - às 20 ·hs. '-.;
Rua O. Doerffe1 e-c. - ·Erviooo:.:

Pache- ,.Kiepea" - stud. TecI. H ..Bnr-·6 h. _ Fa.. de Fany K.
co _ Edith 'Campos ..
7 11.

.

- Pelil:s almas - Ocle�e
Silva.
7 h. - Peias -almas - POi·· um.

B-e1miões' da iJuViI!'JltUtle:·
semanais.

devoto.
CA.8'AMENTO:· Será celebr,acG,

hOje o de: Harald Weck e lri""

�0J:y Baptista.
.16-7 - SABADO

ASSEMBUtIA. �E DEUS,

Dlrecão do:_; Dr. JOAO DIAS TAVARES
Advogado e Contador

Advocacla:- Civil -' Comei"C1al � Trabalhista
Crlm1Dal.

Contab1l1dade:- Legal12açio de Hvros Esr.ritas
comerciais PerftagenD judiciais e

Extras judiciais.
Escr1ttlrio: r Rua 9 de MarW, 595 - JOINVIL�
; Êãã ; j ;.. Ê ; 5 : i ã 5 ; : ; Ê ,õ Mêiõ Ê Ê. jâiii5;uliíi iN- 5 ã

.

AG�NCLL\MARITIMA "SOUZA LIMA" LTDA..

. ,- -'
"

..

Em Pôrto

30·7-60 "DAIZUI
lo

8-8-óO "OH.IUS"

"�UBENS"
\

Dubl in e Liverpool

MARU" __ o Cape Town, East London e

Durban ,I.
.

- .Glos�ow e- Liverpcol_

,Portos do Inglaterra
\

26-8-60 "ROSSETT I" Portos da Inglaterra

Fretes e InfoÍ"maçõ es Com os Ag�ntes
. Rua Marechal Floriano n.- 45 - Caixa Pos tal n.� 44 - Telegra�as "R E N A T O"

Sio i<'rancisco du Sul - Ranta. Catal'l..Ua Telefones 188 e 233.

',.!'

\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Lançado Pele URSS Um Poderoso Projetil Balistico Polif sico

DIA'
...

o D I Á R • o D IS M A I o R C I R C U L A ç Ã o N o E S T Â_D o

MOSCOU,8 (UPI) - A URSS
efetuou hoje, com êxíto, o lança­
meniloo de um proj�U . balístico
poderoso, de .vâríos estágíos, c

deStinàdos aos vôos cósmicos. A
notícia. foi comunicada ·pela. ag,
"Tass".

COMPLETADAS AS PROVAS
SOVIETICAS NO PACíFICO

MOSCOU, 8 (UPI) - A União
Soviética completou hoje a sua

série de y'�:ovas com, foguetes no

Pacífico e anunciou que "foram
obtidos todos os dados necessá­
rios" para o próximo passo na

conquista do espaço' cósmico.
A agência oficial de noticias

"Tass", distribuiu o comunicado
no qual informa que. foi hoje
disparado sôbre o Pacifico o úl­
'timo foguete, "um novo e po-de-
ros-a polifásico", foguete balístico.
Diz a informação que o foguete
percorreu cêrca de 13 mil qui­
lômetros é desceu sôbre o alvo

previsto 1!:ste foi o segundo fo­
guete disparado nos últimos dias.
Acrescenta o anúncio: "Como
resultado dos lançamentos, ro­
ram obtidos todos os dados ne­

cessáríaos para cofletár o fogue­
te-transporte projetado para as

novas conquistas- no espaço cós­
.níco"

DESNECESSARIO
O PROSSEGUIMENTO

Diz a "Tass" que Il:yrova foi• !c : ! ; !

Ano XXXYIII * Joinville, SÓbado, 9 de Julho de 1960 * Número 8.072

"p'�AC�RD" DO DIAl
Farmácia
de Plantão

:ESpionagern Comuilista no:Brasil
, RIO, 8 (Transp) - A' ntissã-o s"eúhores Janos Erdei e Ladisla.u
'eÕmerci,al da. Hungria _no Bra- 'Dêri.
si'1 ,enconre atividades de inte- 'O sehhor Lazaer, como se no­

_resse politico d_�- cumunismo in- 'Uclou na época, compareceu a(t
,ternacional em nosso país, elE: Itamarati, no dia 27 de abIil úl-
!t -conclusão a que estão chegan-I timo, a- fim de pedir asilo poli­
do as investigações do Conselho. tico, juntamente com sua esposa,
Il.e Segurança Nacional em tôrno sra.. Agnes Lazar. Alegando mo­

das atividades daquele organis- tivaS de consciencia, o asilad:>
moo. As 'investigações, como tem d-ccwcu que a agência, ,pela;
sido noticiado, foram determina- qmI era o responsável, nada

das em vista, das acusações do mais lieria do· que um meiQ de

antigo. chefe na missão, sr. Gy- atuaçã,:, política do comunismo

l1l"gy Lazar, que a 27 de abril internacional.

pa:,sado �ediu asilo politico ao.
Acusou seus antigos', dompa,-' ,

DOZSO Govêrno.
nheiros de Agentes de Espiona-Segundo essas tUcusaç.õcs, os
genl. 'dizendo que -erri nenhun1.

componentes daquela agencia se-

riarn membros do'- Serviço Po- sentiçl,o atuav·am - em assuntos
comerciais. O casal Lazar, desdeTItica ,Soviético com encargos ê
,então vive' no Br:asil, sob a 'pro­finalidades politicas no. Brasil.'
teção de nossas autoridades.

O trabalho do 'Conselho de Se-

gurança Nacional, que deverá Âgora, vem '0 ca,'o do jornaIi�­
i.er completado esta semana, ta tcheco, Ludomir B":)azir, de­

()on�prova tais acusações. Com corrente de ter .0 Itamarati ne­

-efeito, a. agência. dissimularia. _
gado, .a,

c· permarrencia dele' no
um trabalho de infiltração PO'-: : Br�sil; pois,' áitui' chegara com o

fítica" .perniciosa, aos in-terêsses visto' dç tmista, 'e agora. desem­
ci2icionais . penha pa,pel - de corresponden-::e
·· .. 0 Ccnselho,e o NCinistério das ofícial da Agência CIK, a servi­
Re.1acões 'Exteliores, dentro dos Ço do comunismo internaci.Qna�.
próximos dias, distribuirão co- O assunto, que é de grandel B hI' & Le Ltdlnunicaéo oficial a respeito, sen- reserva, continua sendo detalha,- ase e uner a.
do pcssível, até mesmo, que' <:ej? damente estudado e �nvestigado"1 t Rua do Príncipe, 123.
det.erminada a retirada do noss:;l pelo Conselho de Segurança Na- -t JOINVILLE

fi�;i:����:i���If�:���:i::":::�'�� r-:�nw�!! ���d

1

� que, desde a data de quatorze 'de fevereiro do ano de mil � !

I
novecentos e cinquenta e nove· (959), retirei-rr;e., por mi- . SEXTA-fEIRA
nha livre e expontânea vontade, da, firma, Dippe, Radun & ti

500 M� da Nossa Làteria,
Companhia, Limitada, _com séde na cidad'e de Joinville, no semo vendidos pelo

t .

Estado de Santa, Catarina" tendo ficado, daquela data endi-.
,

CENTRO LOTnRlCO
r� ante, desligado de qualquer atividade bem como ·de tôda � , - 'O maÚlr -

I
qualquer responsa.bilidade com rela.ção á dita, firma. I RU.A DO PRINCIPE, 445

El-echim (Rio G. do Sul); 9 de lV.:..aio de 1960. í }<'llial na
ADALBERTO RAJ)UN t Av. Getúlio Vargas, 1345

. '-- .._.._

Reconheço verdadeira a firma supra, de Adalberto Ra-

ii: dun; do que dou/fé. ".,
!jio Em testem� J.M.A. da, verdade. I1 Erechim, 9 de Maio de 1969

t�.9 O_I � �!.. I aI "". :��:.�:�������.�::���7. D ••••••_�: I
��l'!I!i!ltJml!i!lIIf!�:lI!!ml!l!I:;:�!IIII!!!H;;r�Il!!!!mlU[Jl!l!!1111l1Inl!illlll!I;IC111ll1I1I'�
'§ d)'T1'l �hr.t1l 11l,\' p];·0I�'P�i:�81 Ai'�"JI '�; 'LY6..il�o&r_'i1:H'..! V· ,.:,.:.. .liUa!J_�1iÜtia:ij, \t,�� 1=

I

�_'''''� 'UN;t40 JOINVIl,LENSE ·.f.:�., DHIU:A::-:;E"'l'E
�

.., Co dia 19. Após .:) festival (�êZ
. � equ:pes de ei?tudantes viajarão,

j L d

UM P��RTIDO CONTRA UM POVO
Há alguns anos a direção da Fundação da. Casa Popu­

lar comunicava a .quem de direito que reservára uma. verba

para a construção de duzentas casas populares em _Join­
ville,·- dependendo pen-as de. que a Prefeitura Municipal lhe
puzesse á díspcsíção um terreno nas condições requeridas.

Sabendo-se quanto era naquela. época., eomo ainda. o é

hoje, aguda a crise de habitações, principalmente para as

classes de' menos recursos, era de supor que a oferta da
.--' FCP fôsse recebida com entusiasmo e- se tratasse de satís­
fazer prontamente a única condição estip,uJada parà que re­

eebessemos essa valiosa contribuição que viria amenisar um
pouca o problema; da této dos trabalhadores,

Assim não sucedeu, porém. A UDN, que na ocasião de­

tinha o govêrno m1Uliicipal, em logar- de aplainar o camí­
nho para que Joinville recebesse êsse benefício, tratou foi

. de criar embaraços á sua concretização. Como as demarches
em tôrno do empreendimento tívessem sido encaminhadas

. pelo presidente do PTB de Joinville, o partido brigadeirista,
com o receio não confessado mas P!Ltente de que a obtenção
do núcleo residencial viésse beneficiar politicamente o líder

trabalhista, vetou sob vários pretextes o projéto. Tivessem
seus homens maís-wísão e também mais amor II> Joinville e

poderiam ter enxergado que se algum gãnho político pudes­
se resultar do caso, êles próprias, udenistas, participariam
dêsse Iuérono futuro, tendo con-tribuido pa,ra que o benefí-
c�·o aos trabalhadores se efetiva�. "

_'..

Mas assim nãó quiz·eram-.- O >'terreno não foi cedido' (em­
bora. muitas áreas o fossem posteriormente para fins me­

DOS uteís á coletividade). e a:s duzentas casas populares re­

servadas a Joínvílle _foram dadas
....
8 outros municípios.

Voltamos agora a presenciar ação ident�ça, da UDN

joinviHense contra.'os interesses de JolnviUe, no .easo do em­

préstimo destinado ,á oonstruc;t;, da rêde disti:iiíuidOt:a de
, -água. á oidade. A Caixa Econômiea Federal de Santa: Ca�a-.

'" rtna, para conceder o empre"Stfmo á Prefeitnra ,Municipal,
obteve o númerário (30 milhões de erureiros)._'de sua: eon-

•

gtmere de São Pulo, a UDN Joinvillense, exclusivamente pa­
ra servir aos interêsses da campanha eleitoral dos srs. Iri-:­
Deu 6 Paulo Bornhausen, seus candidatoS ao govêmo do Es­
tado e á Prefeitura de doinville, opoz-se encarnic;adamente
':á .concessão do aval do govêrno que, é apenas uma. fonntlli-

Icla.de, mas essencial á conclusãO da operação. Todos sabem

oomo, por via do obstrncionismo 6 do torpede1llmento dos de-
,

putadas lldenistas de JoinviUe, a serviço da p(Jlitiea do se­

nador Bornhausen, o processo de tramitação do projéto so­

freu delongas intermináveis, até encalhar no' impasse atual,
'depois dos próprios udenistas terem declarado, no recinto
da Assembléia., que não permitiriam fÔf;se o empréstimo
concretiza.do durante a administração do sr_ Baltasar Bus­
chIe.

Assim, os 30 milhões dOe cntuiros, . obtidos com tanto

esforçe por homens públicos verdadeiramente amigos. de
Jt-jnvllle serão devolvidos á Caha. Econõmica. de São P,âulo.
Mais u�a vez a UDN joinviUense l-evaiíta-se contra Os in­
terêsses de Joinvllle, entrincheirada atrãz da - máquina go­
vernamental e do poder eeonônrico daqueles que a mano-

",

bram� 1

É um partido em luta a,bert-a: contra úm povo: a UDN
, eontra 0- Povo de .Joinville.

- às l2,5D c às 18,35 hs. - na Rádio Difusora,

ca. Funcionará na Promotoria.
o Dr. Nagíb Nasser e na defesa.
dos réus os Drs. João Dias Ta--

I
Está de plantão hoje a Far- vares e Guido Muri. Para día

mácía São Lucas, sita à rua 112' terça feira às 9,30 horas está
: Visconde ríe

-

Taunay, Fone 235. marcada uma audiência de

I
Processo -Crime a que responde

:! Imposto ,a pagar
o réu Lourenço Fernandes Dias,
sendo autora a Justiça Pública.
A Promotoria estará a cargo do

A Prefeitura Municipa.l está ·Dr. Nagíb Nasser, f';l!lcionandoarrecadando .durante o mês de na defesa do réu Q academíco
Julho a Taxa.' de 'ConS-erVaçáto de Ulisses Lins.

.

�trada.9. (Ano)'.
.

.

Está em circul-açãQ do primei­
ro númer.o, da � «BOS&'I

",_.'II!' _..' "Nova», " s�, a d11-e-ção de -Ivo
'Gaildolfi e. J.J. Oliveira. Com

escritori9t:. c�!la:l. e� FÍoriap.ó­
Po.lis' e 7éS<;titq,rios ;�m Curitibs.
e Põrto Alegre, a editora - de
«Bossa, Novª,» reunjOl em suas pá­

.\ ginás �lluntos s6c�ais,. cUlturais,
econõrr;ic<ls e, -de: interêsse geral

. dos três Esta'dos:"-' Neste número'
Napoles, 8 (UPI) -.0 prefei� - JOinville figura com duas repor-democr'ata-cristão da 'loclalidad.� tagens' sôbl'e� acontecimentos' im­

df' viziilha'de:-Luzemo, pertO' d�
. Po.rtanteS.' «Bossà Nova�) apre-Napoles, fOi as�assi:nado hoje. AS senta-se cem ixceleI;_lte feiça-oprimeiras noticias dizem. que a

morté folio a., tiros e.' o prefeito: grafica, fartamente ilustrada e

Fra.n.cesco C3!�ndra contava 40 com boa matéria de leitura,.
a.nos dei idadie. Luze.rno nada ,te.
ve a _vet" com a turbulenta situa�

, ção �litioa da Italia, estando
situada -a 32, quilometras, de Na,..
Poles!.-

-

,

J_�í%o de Direito
da' 2a. -Vara

No Forum local devel"á r�H­
zar-se segUnda feirá às 9,30 ho­
ras' audiência de Processo Cri­
me a que 'respondem\ os réus
Helmutli Beier e Waldemar Bei­
er sendo 'autora Si Justiça. Públi-
-------------------��----

SALAME DO
RIO GRANDE

PRESUNTOS - QUEIJOS
SARDINHAS FINAS
o,ferece a

'CASA EC·MUNDO
A MAIS SOR'rIDA

,

AsSassinado
o prefeito de·

-
- cidade -italiana

• PRODUTOS IMPER­
. MEAB�LlZANTES,
Sita nq 1
SIka n'- 2
Sika n9 3
Sika n' 4
Tintas Igol

, .

Pastas Ig-às' pI ealafetar
Feltro a�fáltico
Asfaltos

.

Tinta Conservado
Tinta' Ig_ara
DISTJtIBUIDORES :

Em Brasília
o 3° Festival
de Teatro
BEA8ÍLIA, 8 (DFI) 600

artistas 11e tõdas as unidades ua

__ pe�'J Triângulo lV!ineiro, aprescn­

�JI't ,', '".3:) �?��lcs g;.c,tt�·�os. 0:0
�., fli3_ ::J 03 Gl":.ista: 2('1 ccnc2ntra­

� li r�io ne Rio e 82 aprs�entg,rib Gi·­
::.: multâl1eamente em d 'i v e 1'S08

!� "'il,r "'1 ,.",., ,��1·�.'.("�I."'trr·,�.o;oI "···e·1�11· ... "f "

.,'\.· "1'···1'··' '"'···t,·{'fl�"':':
. .

• "

.Jllhl t :.! i� ... ,.U,. li •• u , .hld('�:.I<I""." ••.•. 4t .1 ••�.ntHH.�,J .htu. "."d� �a'".t .:' .. , ......... IJiJj ii ..

- às 12 e 19 hs. - nu R:'idio CuUura,
,

AS SEGU?>iD..'iS FEIRAS, 20 hcl'::?s, PrügI';u:12 (':0 PR:?,
na Rádio Difusora Jeinvillc

Deverá visitar Joinville, na

próxima semana, o Jornalista
JOBEL SAMEAIO CARDOSO,
militante da ImpI<eIlS9< florianó-_
polítana e prest1$oSO>.çhefe dos
escrítéríos da conipannia Nacio- �4�ã��·��;?�;�ra�3���;�'�;;�i-=�i�;ã�;�';�ü5�;!;!?�ã�ã�ij�í�l�;�i�Ê�e�;�_�3�'5�5�ã�;s�;�;�5'�Ê��i-.:�i�fiaI· de- Navegação 'Costeira.' -:

) �

O ilustre visitante, que é com- Chefe comunista exige aponente da Confederação Espi-No Palácio Hotel encontN..n:-- ríta Pan-Americana e compe-
-

, -

d'
-

• ,

it
-

I·se hosP:dados os .senhores Nei-
tente autoridade em assuntos d� �enuncla O premler I a lano

�n D�.ll.s, �ndústrIal procedente; djvulgação religiosa 'pela Im­
ce CurItIba, Jorg� -de Mello Sa· I prensa. e pelo Rádio, vem a
bugon, en�enheI�o, Agrôn�mo I

Joinville a convite da Sociedade
procedente do RIO de Janeu-o; I EspIrita de Joinville, em cuja sé­
,Eernando Lucena Rosgo, Repr. de deverá realizar cordial pa­da I.R.F.. MatlU",azzo de

.

São
lestra, na segunda-feire., à noite

�aulo � MIlton Dornelles Prnto, Durante sua permaJiência en­

ec�no�lls� c:.: t��rra�alta, p��- tre nós, o' Sr. Jobel C�rdoso vi­
ce en e e ,e 10 argas, iO

sitará aindâ 88 demais institui-
•Grande 4�.Sul., ções 'esPirit�alistas desta Cida-

de. I

dade do programa e pela bri­
lhante interpretação que lhe foi
dada.

Jornalista Jobel
Sam'�aio Cat'do�o

Hóspedes y

,Circulou a RevÍsM

2.871 - Herval D'Este'
2.601 _ Porto União
1.531 _ Florianópolis
2.668 - Videira
4.142 -_ Capinzal

"Bossa Nova" Câmbio !
I

I
No Mercado Livre vigoraram

as seguintes cotações: I
ABERTURA

Dólar
Libra'
Escudo

Vend:,.- Comp.
. , 181,50 186,50

:.
' '. . 510,00 524.,QO

.. .. 6,38 6;52

, .' , ·FECHAMENTO ",�'

,Dólar
Libra

181,30 ,186,30
509,00 523,00

Loteria Estadual

Resultados da estração de o.n­

tem:. Teatro na Liga.
.

d� Sociedodes-' Lo
, 2.0

Realizou-se quinta-feira últi- 3.9
ma, na Liga ete SOciedade, o es- 4..0
petáculo teatral a,presentado 5.0

por. elementos do Centro Acá­
dêmic,/Y da Faculdade de Teolo-
gia de São Leopoldo. O espetá-
culo, que constou na sua l.a par-
te de' canções folclóriO!1S inter­
nacionais e cantos corais e na.

2.a parte de uma interesllante
peça teatre,l ,agradou muito á

numerosa. a.ssistência pela varie-

Tacos de Luxo,
ou Ta:::os Comuns

Tem na

TACOLlNDNER

observada por "barcos especiais" '10 que os barcos e aViões
da frota soviética, equipados com

,'advertidos para não. cruz fora�
aparelhos para seguir a trajeto- zona de provas. areill,
ria do.s foguetes

.

VISTO SOBRE
Diz ainda que, «em consequên- O ATLANTICO

da dos bons resultados Já obtí- HONOLULU (Ilhas lIa
dos, toma-se desnecessário o (UPI) - O projetU balí tVa1),j•

" S lCO ,prosseguimento das provas dês- longo alcance, lançado ho' "

se tipo de balístico". Por essa; URSS, foi visto pela' �� .Ile�
razão, assinala, foi a "Tass" au- norte-americana no paCif"al"lllha
torízada a anuncíar Que a zona munícou-se oficialmente. ICO, %.
do Pacífico que fôra reservada às O almirante Harry Felt

. experiêncíag com a
\ proiôi�ão: da mandante <da frota nort" ,C;).

d
.

d 'f' '-alll"passagem e navios e aviões, Íl- cana o Pací ICO, comunico''''ca livre a partir de 8 de julho. Honolulu que o foguete fOi ,U a

O primeiro aviso soviético di- as seis horas (horas de li
Vist�

zia que as provas iriam ser rea- por um avião da Marinha ava�),lizadas entre 5 e 31 de julho, pe- se deram 'outro.s pormenor��ao
Aumento do funcionalismo.estad�

QUADRO ESPECIAL DO M,AG�STÉRIO
Vencimentos MM-lO

"

O::r$ MM-ll
.

.......... 4.50000 MM-12
"

5.0QO,00 MM-13 '. "

.. .. .. -.'. 5.500

001
MM-14

"

.... ' .. .. .. 6.000,00 MM-l5
"

.. .. .. .. .. 6.500,00 MM-16 "

,. 7.000;00 MM-17
.

.. .. .. .. .. 7.500,00 MM-18 .. .. .. .. "

.. .. .. .. .. 8.000,00 MM-19 "

.. .. .. .. .. 8.500 00 MM-20 "

Nível
9·000,�
9.500,00

10,000,00
l1.0On,00
l1.51lO,00
12.50000
13.5001))
14.000,00
1&.000,00
16.0001))
17.600,00

MM-l
MM-2
MM-3
MM-4
MM-5
MM-6
MM-7
MM-8
MM-9

�

MI S SES "ENXERTADAS"
SOFREf'I CAMPANHA"

MIAMI, 8 (Transpress) _ Os organizadores do concurSó
>. que- escolherá -a -Mísso-Uriíverso ínícíaeam- ontem' calUPlU\1la '

contra as candidatas que chamou de «concorrentes desleajs,),
Segundo denúncia de uma funcionária dos bastid6r.es vá.-

rias misses enxertaram com algodão seus maíôs para dis­
farçar- partes do físico que julgam menos favore�das pela

, natureza, ,� .'-

Romllc, 8 (UPI) _ Palmiro To- I tativa para f.ixPUlsar do J)Oder�
glíatti, chefe comunista. italiano, I

democratas ctrlstáo!1. Tiglialli
€xigiu a

.
renúncia dOo premie!' I ('Pefe do'partido QOmUI'Jsta maiS

Tambronii numa aparente· t:::n poderoso do mUndo ocidental

J apoiou SUA, {IXÍlren.c.ia COIU a ami
l!II------------... aça de intenf�ficar as desordeno

e greves inspiradas Pelos (X)lnU
, l1.i.ffl;as, a menos q� Tambroni

I
renunc1e.-

MATERIAL
ELÉTRICO
cabos e �ames
de cobre tIú

Fios encapados
Cabin..'103 P. B.· .

Cabos F. C. A.
C-abinho9, etc.

Cérebro eletrô-
:

nico na 'apuração
das eleiçõe$ ,

! ' RIO, 8 (UPI) _ O PresÍtlehle
do IBO propôs ao presidente do

.I Tribunal Regional. Eleiwral G

i emprêg"o do cérebro €letrôniCIJ
l daquela' ãutarquia, -. na. apuração
r-do' pli�ito de 3 de- outubro. Se·

; gund3 o presidente do lBG a

Utilização
-

do cérebro tletrônicv
p0uerá' proporcionar os resulla·

- do"s eleitorais na óuanabará.qua·
" � �tro horas após o '"éncerrament1

I da votação.-

Chaves 6 Muf-as

Isoladores - alta t.ensão

Oferta-s:
ADOLPHO MAYER
(R.epresoo tações )

Rua. do Principe, 507
caixa postal,::l73

Telef,� 337
JOINVILLE

Atencão! Atencão!
� �

HOJE -- no C. N: ATIL�NTlCO
ÀS, 4.30 HORAS DA 'fARDE

2.° SUPER-SHOW
ALô ALô TRABAIAHADOR

NO AUDITóRIO
MúSICA - BRINCADEIRAS - PRÊMIOS

Mais �ma- atracão ZYT-43
, �

L_ i ê {i:; ã j;:c
-

, ---

Moj e Amanhã:
�� Festa; do Padreeiro
i,:

DA IGREJA .l\IATRIZ -DO
SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS

Rua In�icio Bastos (Buca.�in) - .kH{nville
AMANHÃ - HAVERÁ MISSAS

ÀS 6 - 8 - 9 .., 10 e 19 HORAS.
llnllÍl

GRANDIOSOS FESTEJOS POPULARES - A!1l
Di'

dia 10" dw·ante·o dia ,i�teíro" h;t_.veI:tí- .fe�eJosl PO�}l!are��., se­
v�r·ta-se· a :v�el', ".� 'QS c;UV"ll'�ntO$. SItOS �,:e, Q ��.tolJlar
rao oferecIdos. DIVU·ta-� e t��"fl>,sya.;�ntUIa"prua! !tra'
pa.rte. Haverá alegria para todOS. Premlos atraentes. da
ções, aJnda não conhecidas, em Joinville: Tudo f-o-i prei;;�n'
para repartir contentamento para todps. Completo sor"rasco
to de cosinha e bar _ tud� a preços populares ..Chw sail'

Gaiinl1as assadas - Cacnorro-quente - CanJa, -
s oS

dniche - Chucrute - e um mundo de coisas para, todo

gOEtOS:
.

t '" • "lec-_rl'a "eral
Passe um. dia, agradavel emant,o p,ar.e na __ "'- b

Ambi·en!e F:unIEar e C::mfOl·tável

Ina.uguração dos novos GALPõES DE FESTAS

A Comissão agradece o comparecimento.

P. HENRIQUE ZICKE S.C.J. - Vigário.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




